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RESUMO  

A Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) é uma instituição de ensino 

superior consolidada no Estado. A partir do trabalho realizado pela AGINOV, agência 

fomentadora de inovação da UNEMAT, com o objetivo de fortalecer sua inserção 

regional, a universidade tem criado diferentes ambientes de inovação em seus 

campus no Estado de Mato Grosso. No contexto universitário brasileiro, esses 

ambientes desempenham a função estratégica de promover a cultura empreendedora 

e fomentar práticas de inovação, na comunidade acadêmica e demais atores do 

ecossistema. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi propor um modelo de 

ambiente promotor da inovação (API) e empreendedorismo, considerando o contexto 

institucional e territorial da UNEMAT no Campus Sinop. Quanto à metodologia, foi de 

natureza qualitativa, com objetivos exploratório e descritivo. A pesquisa foi 

documental, bibliográfica e de campo. O universo de pesquisa compreendeu a 

comunidade acadêmica, empresários e representantes do governo municipal, sendo 

assim, foi utilizada a amostragem não probabilística. Para o levantamento de dados, 

foi utilizada a entrevista, com o uso de um roteiro semiestruturado com 15 questões e 

a utilização de um gravador. Neste sentido, foram realizadas 15 entrevistas, com os 

atores representantes do governo, empresas e universidade no município de Sinop-

MT. Com o consentimento prévio dos participantes, a entrevista foi capturada em 

áudio para posterior transcrição e análise dos dados em categorias. A pesquisa 

encontra-se aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) de acordo com o 

parecer número 7.299.240 e Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 

número 84274824.3.0000.5166. Em relação aos resultados obtidos, estes indicam a 

percepção de um baixo nível de inovação no setor de atuação dos entrevistados, bem 

como consenso entre as hélices quanto aos desafios relacionados a recursos 

financeiros, à qualificação de mão de obra e à consolidação da cultura de inovação no 

ecossistema local. A colaboração entre governo, empresas e universidade é 

percebida predominantemente como fraca. No que se refere às demandas para uma 



                                                                                                                 
 

melhor integração ao ecossistema, os atores apontaram a necessidade de recursos 

financeiros e de parcerias. Ademais, a criação de um ambiente de inovação na 

universidade é percebida como um fator que favorece o desenvolvimento econômico 

e tecnológico da cidade. Como contribuição aplicada, o trabalho propõe a implantação 

de um API e empreendedorismo de natureza híbrida, com atuação como pré-

aceleradora e hub de inovação universitário, e apresenta o Acelera Business como 

primeira experiência de operacionalização. 

  

 

Palavras-chave: habitat de inovação, ecossistema de inovação, parcerias 

universidade-empresa-governo. 
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ABSTRACT 

The State University of Mato Grosso (UNEMAT) is a well-established higher education 

institution in the state. Through the work of AGINOV, UNEMAT's innovation promotion 

agency, and with the goal of strengthening its regional presence, the university has 

created different innovation environments on its campuses throughout the state of 

Mato Grosso. In the Brazilian university context, these environments play a strategic 

role in promoting an entrepreneurial culture and fostering innovation practices within 

the academic community and other actors in the ecosystem. In this sense, the objective 

of this study was to propose a model for an innovation-promoting environment (API) 

and entrepreneurship, considering the institutional and territorial context of UNEMAT 

at the Sinop Campus. The methodology was qualitative in nature, with exploratory and 

descriptive objectives. The research was documentary, bibliographic, and field-based. 

The research universe comprised the academic community, businesspeople, and 

representatives of the municipal government; therefore, non-probabilistic sampling 

was used. Data collection involved interviews using a semi-structured script with 15 

questions and a recorder. In this sense, 15 interviews were conducted with 

representatives from the government, businesses, and universities in the municipality 

of Sinop-MT. With the prior consent of the participants, the interviews were audio-

recorded for later transcription and analysis of the data into categories. The research 

has been approved by the Research Ethics Committee (CEP) according to opinion 

number 7.299.240 and Certificate of Presentation of Ethical Appraisal (CAAE) number 

84274824.3.0000.5166. Regarding the results obtained, these indicate a perception of 

a low level of innovation in the sector of activity of the interviewees, as well as 

consensus among the stakeholders regarding the challenges related to financial 

resources, workforce qualification, and the consolidation of a culture of innovation in 

the local ecosystem. Collaboration between government, businesses, and universities 

is perceived predominantly as weak. Regarding the demands for better integration into 



                                                                                                                 
 

the ecosystem, the stakeholders pointed to the need for financial resources and 

partnerships. Furthermore, the creation of an innovation environment at the university 

is perceived as a factor that favors the economic and technological development of the 

city. As an applied contribution, this work proposes the implementation of an API and 

hybrid entrepreneurship model, acting as a pre-accelerator and university innovation 

hub, and presents Acelera Business as the first operational experience. 

Keywords: innovation habitat, innovation ecosystem, university-business-government 

partnerships. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho está estruturado em cinco capítulos. O Capítulo 1 

apresenta os fundamentos iniciais, como a introdução e a justificativa, seguidos da 

lacuna preenchida pelo estudo e de sua aderência ao PROFNIT. Também se discute 

o impacto esperado, a aplicabilidade, a inovação e a complexidade do trabalho. Por 

fim, são definidos os objetivos geral e específicos. 

O Capítulo 2 apresenta o referencial teórico, contemplando o panorama das 

Leis de Inovação no Brasil, e as bases conceituais de inovação nos âmbitos 

tecnológico e organizacional. São discutidos ainda o modelo da Hélice Tríplice, Hélice 

Quádrupla, o ecossistema de inovação e seus diferentes ambientes, bem como os 

ambientes de inovação de instituições de ensino superior nacionais. 

No Capítulo 3 é apresentada a descrição da metodologia adotada, bem como 

os procedimentos utilizados para alcançar os objetivos propostos, incluindo o percurso 

metodológico para o mapeamento das necessidades dos atores locais e da proposta 

para o API da UNEMAT/Sinop. 

No Capítulo 4 são apresentados os resultados obtidos com a pesquisa. São 

apresentados, por exemplo, um panorama da Universidade do Estado de Mato Grosso 

e da Agência de Inovação (AGINOV), os APIs da UNEMAT, dados sobre o 

ecossistema de inovação de Sinop, análise das entrevistas com representantes do 

ecossistema local e, por fim, a proposta de API e empreendedorismo para a UNEMAT, 

Campus Sinop e o Acelera Business como a primeira experiência de 

operacionalização do API na UNEMAT. 

E, no Capítulo 5, são apresentadas as considerações finais do estudo, 

principais contribuições, limitações e sugestões para novos estudos na temática. 
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2 INTRODUÇÃO  

 

 Ecossistema de inovação é o agrupamento dos atores em evolução, 

atividades, artefatos, instituições e vínculos, considerando o envolvimento 

complementar e substitutivo, que são relevantes para o desempenho inovador de um 

ator ou conjunto destes (Granstrand e Holgersson, 2020). Nesse sentido, o Índice 

Global de Inovação 2023 - Resumo Executivo (IGI 2023), mensura o desempenho dos 

ecossistemas de inovação de 132 economias, apontando as tendências globais atuais 

relacionadas à inovação. No índice, o país com a melhor classificação é a Suíça, 

seguido da Suécia e Estados Unidos, enquanto o Brasil ocupa a posição 49ª no 

ranking e o último país da lista é a Angola. Já na edição do Índice Global de Inovação 

2025 (IGI 2025), foram analisadas 139 economias, as três primeiras posições 

permaneceram inalteradas, enquanto o Brasil passou a ocupar a posição 52ª, e a 

Nigéria foi classificada na última colocação. 

Nesse contexto, a inovação é uma temática que vem atraindo a atenção dos 

pesquisadores, gestores de empresas e das agendas dos países, influenciados pelo 

ambiente social e econômico cada vez mais dinâmico e competitivo. Sendo assim, as 

organizações utilizam a inovação para se manterem competitivas no mercado, 

respondendo rapidamente a este ambiente turbulento (Tambosi Junior; Tambosi; 

Falaster, 2021).  

Feitosa (2011) descreve que a partir dos anos 1970, em consequência das 

transformações nos processos produtivos que aconteceram pelo mundo, 

principalmente pelo advento de um novo paradigma tecnológico e pela globalização, 

a discussão sobre o conceito de inovação foi reacendida. Para o autor, essas 

mudanças reforçam a ideia de que o êxito das empresas e países são guiadas pela 

inovação tecnológica e organizacional. Sendo assim, a inovação e o conhecimento 

começam a ser admitidos como as principais razões que determinam a 

competitividade e o desenvolvimento de países e regiões.  

Os autores Garnica e Torkomian (2009) pontuam que a inovação, 

principalmente após a metade do século XX, teve um papel decisivo para o 

desenvolvimento tecnológico e econômico dos países. Nesse sentido, a inovação 

possibilita que as nações sejam mais competitivas, que se adaptem melhor às 
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mudanças, apoiando padrões de vida mais elevados. Assim, proporciona o alicerce 

para novos negócios, novos empregos e ampara o enfrentamento aos desafios sociais 

e globais que se caracterizam como urgentes, como saúde, alterações climáticas, 

segurança alimentar e energética (OECD, 2018). 

Corroborando, as autoras Catapan, Machado e Silva (2016), citam que a 

capacidade inovativa está entrelaçada ao desenvolvimento econômico e social das 

nações, este por sua vez decorre do empreendedorismo e da inovação. Sendo assim, 

observam que nações economicamente desenvolvidas espalham a cultura do 

empreendedorismo e inovação, pelas interações entre as universidades, empresas e 

principalmente o governo, ou seja, os agentes de inovação. 

A autora De Negri (2018), afirma que nenhum país do mundo consegue ser 

mais inovador e competitivo, se não investir em uma base científica robusta, que 

consiga não apenas produzir cérebros e pessoal qualificado, mas o conhecimento 

para ser utilizado nos processos inovativos. 

Os autores Maldonado e Pereira (2020), apontam que devido aos avanços 

tecnológicos e da ascensão do conhecimento e da inovação como componentes 

fundamentais para impulsionar a competitividade, as empresas e o setor produtivo, 

passam a ver como relevante a relação com as instituições direcionadas para a 

pesquisa científica e possuidoras de conhecimentos especializados.  

De Negri (2018) afirma que para que um país se torne mais inovador e 

competitivo, não é o bastante apenas gerar o conhecimento, apesar de necessário, 

não é o suficiente, precisa ocorrer a transformação do conhecimento em novos 

produtos ou processos de produção, ou seja, transformar em inovação. Diante disso, 

entende-se que quem faz esta operação não são as universidades, cientistas ou 

instituições de pesquisas, mas são as empresas. Não é possível obrigar as empresas 

a inovarem ou inovar por elas, estas precisam sentir essa necessidade, desta forma, 

é preciso que se crie um ambiente econômico que induza ao processo de inovação, 

assim a economia brasileira completaria o ciclo de adoção das novas tecnologias e da 

inovação.  

Por outro lado, conforme Barros, Bilessimo e D’ávila (2017), as universidades 

são classificadas como um elemento-chave para o desenvolvimento econômico e 

social da nação, sendo que nos últimos anos, estão recebendo atenção e 
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financiamento pela sua relevante atuação, com seu caráter crítico e inovador, 

contribuem através do ensino, pesquisa, extensão e inovação tecnológica. 

 Audy (2017), afirma que as instituições de ensino superior tiveram que 

repensar suas atividades contendo o ensino, pesquisa e a inovação, além de interagir 

com outros membros da sociedade, como empresas e governos. Desta maneira, o 

autor continua explicando que quando os distritos industriais, que antes eram vistos 

como símbolos do crescimento econômico e social, são surpreendidos pela nova 

economia que tem no papel central o conhecimento, envolvendo diretamente as 

universidades, surgem os novos modelos de ambientes de geração de riqueza, 

crescimento econômico e social, os parques científicos, tecnológicos ou de pesquisa, 

sempre apoiados na capacidade das pessoas em transformar o mundo, através da 

inovação, criação e empreendedorismo.  

Para Fernandes (2024), nos espaços híbridos de inovação, onde ocorre o 

encontro entre o conhecimento acadêmico, as demandas do setor produtivo e as 

ações governamentais, é possível compreender como as universidades e seus 

centros de pesquisa exercem um papel relevante na dinâmica do processo de 

inovação. Esse ambiente proporciona a integração de ideias e recursos, estimulando 

a geração de soluções práticas para problemas complexos. Nesse contexto, a 

cooperação próxima entre universidades, empresas e o governo funciona como um 

importante incentivador, essencial para o desenvolvimento de tecnologias disruptivas, 

promovendo avanços inovativos significativos na qual alteram a realidade da 

sociedade em que estão inseridos. 

Nesse sentido, o modelo da Hélice Tríplice compreende a interação entre 

universidade, indústria e governo como condição essencial para fomentar o 

desenvolvimento por meio da inovação e do empreendedorismo. Nesse arranjo, o 

governo desempenha o papel de moderador, e não de controlador, garantindo que a 

Hélice Tríplice funcione adequadamente, criando um espaço de consenso, agrupando 

os protagonistas relevantes para gerar e implementar projetos de inovação. Assim, a 

indústria é o ator principal no âmbito da produção, enquanto a universidade 

empreendedora é a peça fundamental na economia baseada no conhecimento e o 

impulsionador do desenvolvimento social, sendo essencial para desenvolver espaços 

de inovação e de consenso (Etzkowitz; Zhou, 2017). 
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Considerando o papel da universidade para a promoção de inovação a partir 

de geração de conhecimento, com as alterações trazidas pela Lei nº 13.243/2016 à 

Lei nº 10.973/2004, tornou-se obrigatória a criação de Núcleos de Inovação 

Tecnológica (NIT) nas universidades públicas brasileiras. Esses núcleos têm como 

atribuições mínimas a gestão da política institucional de inovação, incluindo a proteção 

de criações, o licenciamento e a transferência de tecnologia. Também cabe aos NITs 

avaliar e classificar resultados de pesquisas inovadoras, analisar pedidos de 

inventores independentes, opinar sobre a conveniência da proteção das criações e 

acompanhar os processos de concessão e manutenção de direitos de propriedade 

intelectual da instituição (Brasil, 2004; Brasil, 2016). 

Algumas universidades estão criando órgãos institucionais internos para 

suporte à inovação tecnológica. Exemplos disso são os escritórios de transferência de 

tecnologia, estabelecidos para auxiliar na proteção do conhecimento produzido na 

academia, das incubadoras de empresas que fornecem apoio de infraestrutura física 

e gerencial no início das atividades das empresas de base tecnológica, dos parques 

tecnológicos que são benéficos ao desenvolvimento ao atrair e apoiar esses mesmos 

tipos de empresa (Faria et al. 2019). 

 Nesse sentido, as universidades estão implementando diferentes tipos de 

ambientes de inovação, como, por exemplo, o Parque Científico e Tecnológico do Vale 

do Taquari (Tecnovates), uma iniciativa da Universidade do Vale do Taquari  - 

Univates (Portal Univates, 2024). O Tecnovates é utilizado pela universidade para dar 

suporte às atividades de ensino e atua em quatro focos: residência de negócios, 

associação externa de empresas, incubadora de negócios e projetos de pesquisa e 

desenvolvimento e serviços tecnológicos (Portal Univates, 2023). 

A Univates conta ainda com o Núcleo de Inovação e Transferência de 

Tecnologias (NITT), vinculado à Pró-Reitoria de Pesquisa, Extensão e Pós-

Graduação, que objetiva promover a cultura da propriedade intelectual no Vale do 

Taquari, atender às necessidades regionais e fomentar, difundir, proteger e transferir 

processos ou produtos provenientes das pesquisas e inovações tecnológicas da 

universidade e seus colaboradores (Portal Univates, 2023). 

Outro exemplo é a Universidade de Caxias do Sul (UCS), que conta com o 

Parque de Ciência, Tecnologia e Inovação (TecnoUCS), que transpõe toda a estrutura 

de produção de conhecimento da universidade, utilizado no desenvolvimento e gestão 
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de projetos de pesquisa, inovação, empreendedorismo, desenvolvimento tecnológico 

ou cooperação. O conjunto físico disponibiliza espaços para articulação entre 

empresas e entidades que desenvolvem projetos em cooperação com o parque e 

empresas integrantes ou egressas do StartUCS (Programa de incentivo à criação de 

startups e outros negócios inovadores de base tecnológica). Além disso, a UCS possui 

a Incubadora Tecnológica da Universidade de Caxias do Sul (ITEC-UCS), destinada 

ao apoio, à formação e à consolidação de micro e pequenas empresas consideradas 

inovadoras tecnologicamente (Portal UCS, 2024). 

Outro caso é referente à Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) que em 

2023 criou a Pró-Reitoria de Inovação e Empreendedorismo, que é encarregada por 

manter mecanismos de incentivo à inovação e ao empreendedorismo (Portal UFSM, 

2025). O InovaTec é o Parque de Inovação, Ciência e Tecnologia da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM). O objetivo do parque é conectar os agentes do 

conhecimento com o setor produtivo, criando assim, um ecossistema que favorece o 

desenvolvimento de novas tecnologias, do empreendedorismo e práticas inovadoras, 

utilizando soluções sustentáveis e eficientes que beneficiem a sociedade. Possui 

quatro áreas de atuação principais: agrotecnologias, bioinsumos, foodtech e 

tecnologias sustentáveis (Portal UFSM, 2024).  

A universidade também conta com a Pulsar incubadora tecnológica que é 

vinculada ao InovaTec e é encarregada de apoiar e fortalecer empreendimentos de 

base tecnológica, desenvolvidos tanto dentro quanto fora da instituição, buscando 

difundir novas tecnologias, práticas inovadoras e conhecimento, atua por meio de 

programas de pré-incubação e incubação (Portal UFSM, 2024). 

Por sua vez, a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) possui a 

Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da UNICAMP (INCAMP), certificada 

pelo Centro de Referência para Apoio a Novos Empreendimentos (CERNE) no nível 

máximo (4). Também possui o Parque Científico e Tecnológico, iniciado em 2008, 

localizado dentro do campus de Campinas, possibilitando que os alunos e 

pesquisadores trabalhem em conjunto com startups, empresas incubadas e 

laboratórios de pesquisa e desenvolvimento (Portal UNICAMP, 2024). 

Para Pazmino (2021), a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) é um 

destaque nacional, sendo pioneira em relação à inovação, suas iniciativas antecedem 

a Lei nº 10.973/2004. A sua agência de inovação atua desde 2003, estimulando 
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parcerias de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) entre a instituição e os setores 

públicos e privados, auxiliando seus pesquisadores no licenciamento de inovações e 

incentivando o empreendedorismo na comunidade acadêmica através da oferta de 

disciplinas. A Inova UNICAMP investe consideravelmente na sua Incubadora de 

Empresas de Base Tecnológica (Incamp) e no seu parque científico e tecnológico, no 

qual estão instalados laboratórios de inovação. 

Macêdo et al. (2015), destacam que o Centro  de  Incubação  de  Atividades  

Empreendedoras (CIAEM) é a incubadora  de empresas da Universidade Federal   de 

Uberlândia (UFU). Como está localizado dentro do campus da instituição, isto se 

configura como uma forma de gerar demanda para o empreendedorismo, 

especialmente o de base tecnológica. Além do suporte na gestão, os empreendedores 

têm a oportunidade de acesso a instituições de pesquisa e a estrutura da universidade, 

como auditórios e laboratórios. Após a formalização do vínculo entre universidade e 

incubadora, foi possível alcançar dois resultados: incremento da interação entre o 

setor produtivo e as instituições acadêmicas, além da geração de produtos, processos 

e serviços em razão da adoção de novas tecnologias. 

A Incubadora de Desenvolvimento Tecnológico e Setores Tradicionais do 

Campo das Vertentes (INDETEC) foi criada em 2003, inicialmente como um projeto 

de extensão da Universidade Federal de São João Del-Rei (UFSJ). A partir de 2016, 

com a criação do Núcleo de Empreendedorismo e Inovação Tecnológica da UFSJ 

(NETEC), a incubadora foi incluída no organograma da instituição. A INDETEC tem 

como objetivo pré-incubar e incubar empreendimentos com potencial de sucesso, 

atualmente, quatorze estão operando no mercado e cinco são empresas consolidadas 

e competitivas. O período de incubação varia de dois a quatro anos, e a pré-incubação 

aproximadamente quinze meses (Gonçalves et al., 2022). 

Diante do papel e da importância dos ambientes de inovação nas universidades 

brasileiras para a disseminação da cultura empreendedora e inovadora, que tipo de 

ambiente de inovação poderia melhor atender às necessidades do campus da 

UNEMAT de Sinop? 
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3 JUSTIFICATIVA  

 

A história da Universidade do Estado de Mato Grosso inicia em 20 de julho de 

1978, quando foi criado o Instituto de Ensino Superior de Cáceres (IESC), com 

propósito de permanecer somente em regiões do interior de MT. Já em 1985, de 

acordo com a Lei nº 4.960, foi criada a Fundação Centro Universitário de Cáceres 

(FUCUC), vinculada à Secretaria de Educação e Cultura do Estado de Mato Grosso, 

contudo, foi em 15 de dezembro de 1993 que se instituiu a Universidade do Estado 

de Mato Grosso (UNEMAT), por meio da Lei Complementar nº 30. A UNEMAT passou, 

então, a ser mantida pela Fundação Universidade do Estado de Mato Grosso e os 

antigos núcleos pedagógicos passaram a ser nomeados como Campus (UNEMAT, 

2024). 

A UNEMAT possui sua sede no município de Cáceres, dispõe de 13 Campus 

localizados nos municípios de Alta Floresta, Alto Araguaia, Barra do Bugres, Cáceres, 

Colíder, Diamantino, Juara, Médio Araguaia (Luciara), Nova Mutum, Nova Xavantina, 

Pontes e Lacerda, Tangará da Serra e Sinop (UNEMAT, 2023). A instituição passou 

a denominar-se Universidade do Estado de Mato Grosso "Carlos Alberto Reyes 

Maldonado" por meio da Lei Complementar nº 689/2021. 

O Campus de Sinop foi o primeiro núcleo a ser criado, no ano de 1990. 

Inicialmente ofertou os cursos de Letras, Matemática e Pedagogia, com o objetivo de 

formar professores para atender à educação básica, um dos problemas enfrentados 

pelo Estado naquela época (UNEMAT, 2023). Atualmente, o Campus Universitário de 

Sinop possui duas unidades, Imperial e Aquarela, oferece dez cursos regulares de 

graduação, sendo: Administração, Ciências Contábeis, Engenharia Civil, Engenharia 

Elétrica, Sistemas de Informação, Geografia, Letras, Matemática, Pedagogia e 

Ciências Econômicas (UNEMAT, 2023).  

O Campus de Sinop também oferta cursos de especialização lato sensu, e 

desenvolve projetos realizados por professores e pesquisadores. Além disso, possui 

programas de pós-graduação stricto sensu, entre eles o mestrado e doutorado 

acadêmico institucional em Letras, e os mestrados profissionais em rede 

PROFSÓCIO, PROFEI, PROFLETRAS, PROFMAT e PROFNIT. O PROFNIT 

(Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de 

Tecnologia para a Inovação) iniciou suas atividades em 2023. O programa é uma 
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parceria com a UFMT (Universidade Federal de Mato Grosso) e o IFMT (Instituto 

Federal de Mato Grosso), conforme informações institucionais (UNEMAT, 2023). O 

PROFNIT é um programa fomentado pela FORTEC - Associação Fórum Nacional de 

Gestores de Inovação e Transferência de Tecnologia (Portal FORTEC, 2025). 

Sobre inovação, o estado de Mato Grosso (MT) encontra-se na 12ª posição no 

Índice Brasil de Inovação e Desenvolvimento (IBID 2024), do INPI (Instituto Nacional 

da Propriedade Industrial), que apresenta o cenário da inovação no Brasil. Nesse 

documento, foram analisados sete pilares: instituições, capital humano, infraestrutura, 

economia, negócios, conhecimento e tecnologia e economia criativa, conforme 

demonstrado na Tabela 01, que apresenta o ranking geral e por pilar. 

 
Tabela 01 – Ranking de inovação geral e por pilar - IBID - 2024 

Fonte: IBID (2024, p.15). 
 

Ao comparar os índices do ranking de inovação do estado de São Paulo (SP) 

ao de MT, é possível perceber diferenças significativas. O estado de SP ocupa a 

primeira posição em todos os sete pilares, sendo o líder nacional em inovação. Na 

medição dos pilares, a melhor posição do estado de MT é referente à economia que 

ocupa a 6ª, nesse índice são analisadas dimensões de crédito, investimento e 

indústria, comércio e serviços. No pilar instituições, no qual o estado de MT ocupa a 

7ª posição, são avaliadas as dimensões de ambiente institucional, ambiente 

regulatório e ambiente de negócios (IBID, 2024). 

O resultado com menor índice se concentra no pilar conhecimento e tecnologia, 

em que o estado de MT ocupa a posição 22ª. Nesse quesito, são avaliadas dimensões 
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como criação, impacto e difusão do conhecimento. Para compor este índice, são 

utilizados indicadores de produção científica bibliográfica em áreas tecnológicas 

(CAPES), depósitos de patentes de invenção, quantidade de startups, quantidade de 

empresas inovadoras, contratos de transferência de tecnologia averbados (IBID, 

2024).  

Na edição do IBID 2025, o Estado de São Paulo manteve a 1ª colocação no 

ranking geral, enquanto o Estado de Mato Grosso passou a ocupar a 11ª posição. No 

pilar conhecimento e tecnologia, MT regrediu para a 23ª colocação, a mesma situação 

ocorreu no pilar economia, que retrocedeu para a 8ª posição. O melhor desempenho 

foi no pilar instituições, no qual alcançou a 4ª colocação, em comparação à 7ª posição 

na edição anterior. Nessa dimensão, são analisados itens como empreendedorismo e 

taxa de sobrevivência de empresas. Apesar do avanço no pilar instituições, os 

resultados evidenciam que ainda há desafios a superar, especialmente no eixo 

conhecimento e tecnologia. 

Nesse sentido, a implementação de um ambiente promotor da inovação (API) 

na universidade revela-se estratégica, ao considerar sua contribuição para a formação 

de discentes vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual 

e Transferência de Tecnologia para a Inovação (PROFNIT) e de outros cursos 

ofertados na instituição. Tal espaço pode ser utilizado em momentos específicos dos 

cursos, proporcionando aos discentes a oportunidade de vivenciar, de forma prática, 

as dinâmicas que caracterizam ambientes voltados à inovação. Com isso, pode ser 

ampliada a compreensão dos discentes sobre os processos de gestão da inovação, 

propriedade intelectual, empreendedorismo e interação com os atores do 

ecossistema. 

Para Maldonado e Pereira (2020), as universidades, enquanto instituições 

voltadas ao ensino e à pesquisa, desempenham um papel central na geração e no 

desenvolvimento do conhecimento e da tecnologia, indispensáveis às atividades de 

inovação. Nesse contexto, de acordo com Piasentini et al. (2024) a hélice universidade 

assume posição de destaque como produtora de conhecimento e propulsora do 

desenvolvimento econômico regional, enquanto a inovação se desenvolve pela 

interação dos demais atores da Hélice Tríplice. 

Além disso, as parcerias entre as universidades e as empresas são favoráveis 

para as universidades e de forma análoga para as empresas, na medida em que 
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oportunizam a realização de projetos inovadores promissores, que poderiam ser 

subaproveitados internamente na universidade (Pazmino, 2021).  

A implantação do API pode auxiliar no fomento da cultura de inovação e 

empreendedorismo, na visibilidade da instituição perante o setor produtivo e a 

sociedade e, ainda, pode auxiliar na execução de ações de parceria, além de ser um 

espaço para treinamentos, eventos e reuniões voltadas à inovação. Para tanto, a 

UNEMAT dispõe da Resolução nº 043/2019 – CONSUNI, constando que poderá 

apoiar a criação de ambientes promotores da inovação. O Quadro 01 demonstra como 

as outras esferas também tratam do assunto. 

Quadro 01 - Apoio à criação e implantação ambientes promotores da inovação 

Legislação Redação 

Lei 10.973/2004 
Art. 3º-B.  
(Federal) 

A União, os Estados, o Distrito Federal, os Municípios, as respectivas agências de 
fomento e as ICTs poderão apoiar a criação, a implantação e a consolidação de 
ambientes promotores da inovação, incluídos parques e polos tecnológicos e 
incubadoras de empresas, como forma de incentivar o desenvolvimento tecnológico, o 
aumento da competitividade e a interação entre as empresas e as ICTs. 

Lei  297/2008 
Art. 27 

(Estadual - MT) 

O Estado e os Municípios, as respectivas agências de fomento e as ICTs poderão apoiar 
a criação, a implantação e a consolidação de ambientes promotores da inovação, 
incluídos os parques e polos tecnológicos e incubadoras de empresas, como forma de 
incentivar o desenvolvimento tecnológico, o aumento da competitividade e a interação 
entre as empresas e as ICTs. 

Lei  210/2023 
Art. 40 

(Municipal – 
Sinop - MT) 

O município poderá apoiar a criação, a implantação e a consolidação de ambientes 
promotores da inovação, incluídos parques e polos tecnológicos e incubadoras de 
empresas, como forma de incentivar o desenvolvimento tecnológico, o aumento da 
competitividade e a interação entre as empresas e as ICTs. 

Resolução nº 
043/2019 

Art. 35 
(Institucional) 

A UNEMAT poderá apoiar a criação, a implantação e a consolidação de ambientes 
promotores da inovação, incluídos os ecossistemas de inovação e os mecanismos de 
geração de empreendimentos, como forma de incentivar o desenvolvimento tecnológico, 
o aumento da competitividade e a interação entre a instituição e empresas.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

A análise do Quadro 01 evidencia que a legislação federal, estadual e municipal 

trata do tema de forma semelhante. Em relação à UNEMAT, a instituição utilizou os 

termos mais abrangentes como ecossistemas de inovação e mecanismos de geração 

de empreendimentos, e delimitou também a interação entre a instituição e as 

empresas, considerando que está estabelecida como uma ICT. Em síntese, a 

implantação dos APIs na universidade é amparada no arcabouço legal. 

Para os autores Moura Filho et al. (2023), a universidade vem sendo provocada 

a ter um maior destaque no desenvolvimento e na articulação com empresas, governo 

e instituições que estão presentes no ecossistema, sendo assim, necessita ser a fonte 
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das inovações tecnológicas, além de estar mais aberta, precisa preparar seu ambiente 

interno, aprimorando seus ecossistemas internos de inovação.  

Barth, Souza e Schwab (2020) destacam que as instituições de educação 

superior, especialmente as universidades públicas, desempenham papel fundamental 

no desenvolvimento científico e tecnológico do Brasil, de uma forma geral, e para o 

desenvolvimento local e regional, de forma específica.  

Sendo assim, justifica-se que a UNEMAT - Sinop não dispõe de um API e 

empreendedorismo no município, de acordo com o Portfólio Tecnológico da UNEMAT 

(2024), conforme apresentado na Figura 01, que evidencia essa ausência ao 

apresentar dados sobre APIs da IES. 

 

Figura 01 - Ambientes Promotores de Inovação da UNEMAT 

 

Fonte: Portfólio Tecnológico da UNEMAT (2024, p.57). 
 

Aliado a isso, justifica-se que o autor do estudo é servidor de uma universidade 

pública, tem interesse na temática e no aprimoramento do conhecimento sobre o 

tema, com o propósito de se apresentar capacitado para atuar junto à instituição.  

Dessa forma, a elaboração de uma proposta para a criação de um API e 

empreendedorismo na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), Campus 

Sinop, apresenta-se como uma iniciativa relevante para a IES e para os demais atores 

do ecossistema do município. O espaço físico previsto para sua implantação está 

localizado na unidade Aquarela das Artes, o que possibilita sua adequação para 
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abrigar atividades voltadas à promoção da cultura da inovação e do 

empreendedorismo no contexto universitário. Espera-se que, ao consolidar esse 

ambiente, a universidade fortaleça seu papel na articulação com os atores do 

ecossistema local, contribuindo de maneira efetiva para o desenvolvimento regional 

sustentado.  

Adicionalmente, a proposta apresentada dialoga com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030, que constituem um chamado 

global para impulsionar iniciativas que busquem erradicar a pobreza, proteger o meio 

ambiente e o clima e garantir que as populações, em todas as localidades, possam 

desfrutar de paz e prosperidade (Nações Unidas, 2025). Os objetivos estão 

apresentados na Figura 02. 

Figura 02 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

 

Fonte: Adaptado de Nações Unidas (2025). 

Conforme apresentado na Figura 02, a relação se dá especialmente com o 

objetivo 9 indústria, inovação e infraestrutura, mas também se relaciona de forma 

secundária com os objetivos 8 Trabalho Decente e Crescimento Econômico, 4 

Educação de Qualidade e 17 Parcerias e Meios de Implementação. 

Além disso, o estudo atende a uma demanda de mercado e institucional no 

qual a UNEMAT, Campus Sinop pode ser compreendida como demandante. 

3.1 Lacuna preenchida pelo TCC  

 

 Este estudo tem como propósito suprir a lacuna existente que vai além da 

ausência física de um API na UNEMAT, Campus Sinop, considerando que, a partir 

das buscas realizadas, não foram identificadas publicações, projetos e propostas 

voltadas a esse tipo de ambiente no campus. Ressalta-se, ainda, que até o momento 

não foram mapeados trabalhos acadêmicos publicados ou defendidos que tratem da 
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temática relacionada à criação e gestão de ambientes de inovação de forma 

sistemática no âmbito do PROFNIT - Polo Sinop, o que reforça a relevância e a 

originalidade da proposta. Nesse contexto, o estudo inicia-se com a análise das 

diferentes tipologias de ambientes de inovação e suas respectivas funções no 

ecossistema. A iniciativa busca contribuir para o fortalecimento das bases conceituais 

e operacionais necessárias à implantação de um espaço que promova a integração 

entre universidade, setor produtivo e sociedade.  

 Ainda, referente à lacuna, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE) produziu um relatório  intitulado Planejamento do Ecossistema 

de Sinop (2021), utilizando a metodologia Ecossistemas Locais de Inovação (ELI), que 

compreende sete etapas sendo: i) caracterização do ecossistema de inovação, ii) nível 

de maturidade do ecossistema de inovação, iii) identificação dos pontos de 

intervenção, iv) plano de intervenção, v) organização para intervenção, vi) atuação 

conjunta dos atores e monitoramento do ecossistema. Após análise, o relatório 

apontou um ecossistema em estágio inicial, sendo assim, Ambientes de Inovação e 

Políticas Públicas são vertentes que têm necessidade de serem reforçadas, no intuito 

de garantir o engajamento e o fortalecimento do ecossistema de inovação de Sinop, 

no longo prazo (SEBRAE, 2021). 

3.2 Aderência ao PROFNIT  

 

Este estudo encontra-se adequado a linha de Pesquisa do PROFNIT, 

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação em Núcleos de 

Inovação Tecnológica (NITs), e ao mesmo tempo, contempla a disciplina de 

Ambientes de Inovação e suas Interações Sistêmicas, ofertada no terceiro semestre 

do curso (Portal PROFNIT, 2024). 

De acordo com o Relatório Final da Comissão de Organização do 

Credenciamento e Recredenciamento 2022 para o biênio 2023-2024 (2022, p. 24), 

disponível no Portal PROFNIT, temos a descrição da disciplina ambientes de inovação 

e suas interações sistêmicas:  

Mapear, analisar, acelerar e otimizar ambientes de inovação como 
incubadoras, aceleradoras, parques tecnológicos, polos tecnológicos, 
arranjos produtivos locais (APLs), cooperativas e empreendimentos 
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criativos e solidários, cidades inteligentes, cidades intensivas em 
conhecimento, polos de competitividade, dentre outros. Propor 
melhorias, com o uso da propriedade intelectual e da transferência de 
tecnologia, voltadas à otimização de ações existentes, e à 
identificação de novas oportunidades e recursos, com foco na criação 
de empregos e negócios, e estimulando a pró-atividade. Identificar e 
disseminar as respectivas boas práticas. 

Além disso, o estudo está alinhado aos objetivos formativos do PROFNIT, ao 

promover a articulação entre teoria e prática na proposição de soluções inovadoras 

para desafios institucionais concretos. Ao propor metodologicamente a estruturação 

de um API na UNEMAT de Sinop, o estudo contribui para o fortalecimento da atuação 

dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs), especialmente no que se refere à 

criação de ambientes favoráveis à proteção da propriedade intelectual, à transferência 

de tecnologia e à interação com os atores do ecossistema regional. Assim, reforça-se 

o compromisso do programa com a geração de conhecimento aplicado e com o 

desenvolvimento de capacidades institucionais voltadas à inovação. 

3.3 Impacto  

 

 A criação de um API na UNEMAT, Campus Sinop, contribuirá para estreitar a 

relação tanto com a comunidade interna quanto com a externa, em relação ao 

desenvolvimento da cultura de inovação e empreendedorismo e ao mesmo tempo, ao 

fomento do desenvolvimento regional. Nesse sentido, em relação ao foco da aplicação 

do TCC, é esperado que a cultura da inovação e empreendedorismo seja disseminada 

na comunidade acadêmica e no setor produtivo, a partir da implementação do API. 

Enquanto impacto real, o ambiente contribuirá para o desenvolvimento de novos 

produtos, processos e serviços e a transferência de tecnologia e, ainda, na 

disseminação da inovação aberta.  

Quanto ao demandante deste estudo, tem-se o Diretor Político-Pedagógico e 

Financeiro do Campus da UNEMAT Sinop, cuja atuação é estratégica na articulação 

entre as dimensões acadêmica, administrativa e social da universidade. A proposta 

de criação do API, com o objetivo de fomento ao empreendedorismo, surge como 

resposta direta às demandas identificadas pela gestão local, especialmente no que 

tange à necessidade de espaços que promovam a integração entre ensino, pesquisa, 

extensão e inovação. Para a direção do campus, os impactos são significativos, pois 
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o ambiente contribuirá para a qualificação das práticas pedagógicas, o fortalecimento 

da cultura da inovação entre docentes, discentes e técnicos, além de ampliar a 

inserção da universidade no ecossistema regional. Espera-se, ainda, que a 

estruturação desse espaço favoreça a captação de recursos externos, o estímulo ao 

empreendedorismo e o desenvolvimento de projetos em parceria com governos e com 

a comunidade externa, fortalecendo o papel da UNEMAT como agente indutor do 

desenvolvimento territorial e institucional. 

3.4 Aplicabilidade  

 

 O estudo apresenta um alto nível de aplicabilidade, uma vez que a proposta 

está diretamente vinculada a uma demanda real e atual da UNEMAT, Campus Sinop, 

com potencial de implementação prática a curto e médio prazo.  

A criação de um API e empreendedorismo, permitirá não apenas a utilização 

efetiva de um espaço físico já disponível, mas também a articulação entre diferentes 

setores da universidade e da sociedade, promovendo ações concretas de 

empreendedorismo, transferência de tecnologia e fomento à inovação. Além disso, os 

resultados esperados, como o modelo proposto e o Relatório Técnico Conclusivo 

(RTC), poderão ser utilizados como base para a tomada de decisão por parte da 

gestão institucional, ampliando sua relevância e aplicabilidade no contexto acadêmico 

e regional. 

3.5 Inovação  

 

A proposta de criação de um API e empreendedorismo na UNEMAT é 

caracterizada por um baixo grau de novidade em termos de inovação radical, uma vez 

que se fundamenta na adaptação e contextualização de modelos e práticas já 

consolidados em outras instituições e descritos na literatura científica. No entanto, sua 

relevância reside na aplicação estratégica desse conhecimento ao contexto específico 

da UNEMAT, Campus Sinop, promovendo uma solução aderente às necessidades 

locais e contribuindo para o fortalecimento do ecossistema regional de inovação. 

Nesse contexto, a inovação não se limita à geração de novas tecnologias, mas 

abrange também a promoção de uma cultura organizacional voltada à criatividade, à 
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colaboração intersetorial e à valorização do conhecimento como vetor de 

desenvolvimento territorial sustentável. 

3.6 Complexidade 

 

 A proposta neste estudo apresenta um nível de complexidade considerado 

médio, por envolver a articulação e a integração de conhecimentos já consolidados da 

literatura acadêmica e de diferentes atores da Hélice Tríplice, universidade, governo 

e setor produtivo. Quanto à construção do API e empreendedorismo, demandará o 

alinhamento entre saberes técnicos, institucionais e contextuais, exigindo 

coordenação interinstitucional, definição de objetivos comuns e compreensão das 

especificidades locais.  

Ainda que se baseie em referenciais teóricos e práticas previamente 

estabelecidos, a adaptação desses elementos ao contexto da UNEMAT, Campus 

Sinop, requer um esforço metodológico, analítico e operacional que confere à proposta 

um grau intermediário de complexidade, especialmente no que se refere à gestão 

colaborativa e à implementação efetiva do modelo proposto. 
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4 OBJETIVOS 

4.1 Objetivo Geral  

Propor um modelo de ambiente promotor da inovação (API) e 

empreendedorismo, considerando o contexto institucional e territorial da UNEMAT no 

Campus Sinop. 

 

4.2 Objetivos Específicos   

➢            Analisar os principais tipos de ambientes de inovação existentes na 

literatura e suas aplicações em instituições de ensino superior, considerando 

suas tipologias, finalidades e modelos de gestão. 

 

➢ Mapear e caracterizar as necessidades, demandas e potenciais 

articulações entre os atores do ecossistema de inovação de Sinop-MT, com 

ênfase na atuação da universidade, setor produtivo e governo. 

 

➢             Estruturar uma proposta de ambiente promotor da inovação e 

empreendedorismo para a UNEMAT, Campus Sinop, alinhada às políticas 

institucional, às diretrizes nacionais de inovação e ao contexto regional. 

 

➢ Produzir um Relatório Técnico Conclusivo sobre a proposta do ambiente 

promotor da inovação (API) na Universidade do Estado de Mato Grosso, 

Campus Sinop. 
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5 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Neste capítulo, é apresentado um panorama das Leis de Inovação no contexto 

brasileiro, as bases conceituais de inovação no contexto tecnológico e organizacional 

e o modelo da Hélice Tríplice e Hélice Quádrupla. Também são abordados o 

ecossistema e os ambientes de inovação, e os ambientes de inovação em instituições 

de ensino superior nacionais. 

5.1 Panorama das Leis de Inovação no contexto brasileiro 

 
No Brasil, as universidades devem obedecer ao princípio da indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão, além de desfrutarem de autonomia didático-

científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial (Brasil, 1988). Em 

complemento, a Lei nº 9.394, de 1996, determina que as universidades são 

instituições pluridisciplinares de domínio e cultivo do saber humano, de formação dos 

quadros profissionais em nível superior, de pesquisa e também de extensão (Brasil, 

1996). Uma de suas características, de acordo com o Art. 52 parágrafo I, Cap. IV da 

Lei n. 9.394 de 1996 é a “produção intelectual institucionalizada mediante o estudo 

sistemático dos temas e problemas mais relevantes, tanto do ponto de vista científico 

e cultural, quanto regional e nacional”.  

Neste contexto, considerando a produção de conhecimento como característica 

da universidade, a legislação referente a inovação avançou e tratou em sua redação 

sobre as Instituições Científicas, Tecnológica e de Inovação (ICTs). Foi publicada a 

Lei nº 10.973, de 2 de dezembro de 2004, conhecida como Lei de Inovação, que 

preceitua sobre estímulos à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no 

ambiente produtivo, com foco na capacitação tecnológica e alcance da autonomia 

tecnológica e no desenvolvimento dos sistemas produtivos nacional e regionais. 

No capítulo II, a Lei nº 10.973/2004 trata do “estímulo à construção de 

ambientes especializados e cooperativos de inovação”, e demonstra que tanto a 

União, os Estados, o Distrito Federal, os Municípios, as respectivas agências de 

fomento e as ICTs, poderão apoiar desde a criação e implantação até a consolidação 

de APIs, compreendendo os parques e polos tecnológicos e incubadoras de 

empresas. Esta iniciativa busca estimular o desenvolvimento tecnológico, a elevação 
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da competitividade e a interação entre o setor produtivo e ICTs. Para isso, propõe que 

poderá ser realizada a cessão do uso de imóveis, para a instalação e consolidação de 

APIs, por meio de contrapartida obrigatória, financeira ou não financeira (Brasil, 2004). 

Para regulamentar a Lei de Inovação foi editado o Decreto nº 5.563 de 2005 

(Brasil, 2005), posteriormente revogado pelo Decreto nº 9.283, de 2018, que passou 

a regulamentar a Lei nº 10.973/2004 (Brasil, 2018). 

A evolução seguiu com a Emenda Constitucional nº 85 de 2015, que atualizou 

a Constituição, referente ao tratamento das atividades de ciência, tecnologia e 

inovação (Brasil, 2015). Em seguida, a Lei nº 13.243/2016 alterou a Lei de Inovação 

(Brasil, 2016). Desta forma, fazem parte do Marco Legal de Ciência, Tecnologia e 

Inovação a Lei nº 13.243/2016, a Emenda Constitucional nº 85/2015 e o Decreto nº 

9.283/2018. Estes instrumentos estabelecem as diretrizes para o fortalecimento 

científico e tecnológico do país e têm como objetivo fortalecer a pesquisa, o 

desenvolvimento e a inovação nos variados setores da economia, fomentando a 

competitividade e o desenvolvimento sustentável do Brasil (MCTI, 2024). 

Sendo assim, as universidades são consideradas ICTs, pois, de acordo com a 

Lei de Inovação a ICT é o órgão ou entidade pertencente à administração pública 

direta ou indireta ou pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos, estabelecida 

sob as leis do país,  com sede e foro no Brasil, que tenha em sua missão institucional, 

objetivo social ou estatutário a pesquisa básica ou aplicada de caráter científico ou 

tecnológico ou a geração de novos produtos, serviços ou processos (Brasil, 2004). 

De acordo com o artigo 15 - A, da Lei nº 10.973/2004, a ICT de direito público 

deverá estabelecer sua política de inovação, dispondo em sua redação aspectos 

sobre a estruturação e a gestão dos processos que orientam a transferência de 

tecnologia e a geração de inovação no setor produtivo, alinhada às prioridades da 

política nacional de ciência, tecnologia e inovação e com a política industrial e 

tecnológica nacional. 

Na mesma Lei, em seu Art. 16, consta que a ICT deve dispor de um NIT (Núcleo 

de Inovação Tecnológica), responsável por apoiar a gestão de política de inovação, 

podendo ser próprio da instituição ou associado com outras ICTs (Brasil, 2004). Cabe 

destacar que, no texto original da Lei antes das alterações promovidas pela Lei 

13.243/2016, não havia distinção entre as ICTs públicas e privadas, ou seja, ambas 
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deveriam possuir um NIT, cuja finalidade era gerir a política de inovação e não apenas 

apoiar a gestão da política de inovação (Brasil, 2004a). 

No que tange a criação dos NITs, universidades como a Unicamp (Universidade 

Estadual de Campinas), a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e a 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), são exemplos de instituições que já 

possuíam seus NITs, antes mesmo da promulgação da Lei de Inovação e de certa 

forma serviram de modelo para as demais (Pazmino, 2021). 

Quanto à escolha da denominação e posição a ser adotada no organograma 

da instituição cabe à ICT a decisão, sendo assim, a forma de constituição do NIT poderá 

ser com personalidade jurídica própria, como entidade privada sem fins lucrativos, ou 

forma de fundação de apoio, cabendo a escolha do NIT ao órgão máximo da instituição 

(Brasil, 2018). 

De acordo com Oliveira et al. (2020), buscando incentivar o desenvolvimento e 

impulsionar a produção intelectual, como forma de favorecer a sociedade, as 

universidades têm instigado a comunidade acadêmica, através da institucionalização 

da política de inovação. Nesse sentido, os autores afirmam que esse mecanismo 

reforça a cultura de inovação e pode beneficiar um rateio justo dos proveitos referente 

às tecnologias que são criadas na instituição, por intermédio da gestão da 

transferência da tecnologia para o setor produtivo. 

São dois os principais aspectos de uma política de uma universidade em 

relação a gestão tecnológica, o primeiro é a proteção intelectual de suas tecnologias, 

no segundo momento para que seja possível implementar é o de fazer a transferência 

dessas tecnologias (Garnica; Torkomian, 2009). 

Para os autores Gimenez, Bambini e Bonacelli (2016), as universidades são 

atores principais dos sistemas nacionais de inovação, não apenas pela sua missão 

clássica que é formar recursos humanos para o setor produtivo, ou formar 

pesquisadores, mas igualmente, proporcionando ambientes favoráveis à inovação e 

ao empreendedorismo, concebendo ativos de inovação que tem potencial para serem 

transferidos para instituições públicas, privadas e para os indivíduos, apoiando o 

desenvolvimento das regiões e produzindo benefícios sociais. 
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5.2 Bases conceituais de inovação no contexto tecnológico e organizacional 

Para que uma ideia seja considerada inovação, não basta apenas sua 

concepção, dessa forma, é imprescindível que ela seja efetivamente implementada, 

gerando transformação e agregando valor. Nesse sentido, a inovação necessita 

contribuir para a melhoria da qualidade de vida das pessoas, seja nas dimensões 

econômica, social ou individual (Audy, 2017).  

A autora De Negri (2018) pontua que, o mais importante é que a criação chegue 

ao mercado para ser considerada uma inovação, sendo assim, será considerada 

apenas uma invenção ou nova tecnologia até que ocorra a implementação no 

mercado. 

Conforme aponta Audy (2017), nas últimas décadas as pessoas têm a 

tendência de ver a inovação como um resultado direto da tecnologia que origina-se da 

ciência, porém esse fluxo nunca ocorreu de maneira linear, nem nos dias atuais. A 

relação ciência, tecnologia e inovação é complexa e pode ocorrer ao mesmo tempo, 

tendo as pessoas como a força propulsora deste ciclo, sendo assim, a pesquisa se 

encontra na base, a inovação como condutor, tendo o desenvolvimento como 

consequência.  

De Negri (2018) concorda ao descrever que o processo da inovação não é 

linear, onde a pesquisa científica e a invenção seriam anteriores à inovação. Para a 

autora, o processo da inovação é mais complexo, com idas e vindas, mas nem sempre 

é antecedido de descoberta científica. 

Enquanto conceito, a quarta edição do Manual de Oslo pontua que: 

Uma inovação é um produto ou processo novo ou melhorado (ou uma 
combinação deles) que difere significativamente dos produtos ou 
processos anteriores da unidade e que foi disponibilizado a usuários 
potenciais (produto) ou colocado em uso pela unidade (processo). 
(OECD, 2018, p. 20, tradução nossa). 

 

Da mesma forma, a autora De Negri (2018) defende que inovação é quando se 

cria novos produtos ou processos produtivos, ou ainda, quando ocorre um 

aprimoramento significativo dos que já existem. 

Já na Lei nº. 10.973/2004, a inovação é definida como a inserção de uma 

novidade ou melhoramento no ambiente produtivo e social, em que o resultado são 

novos produtos, serviços ou processos, ou que agregue novas funcionalidades ou 
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atributos a produtos, serviços ou processos que já existem, promovendo melhorias e 

efetivo ganho de qualidade ou desempenho (Brasil, 2004). 

Para Audy (2017, p. 76) a inovação “envolve a criação de novos projetos, 

conceitos, formas de fazer as coisas, sua exploração comercial ou aplicação social e 

a consequente difusão para o restante da economia ou sociedade”.  

A inovação possui dois tipos, sendo inovação incremental e disruptiva. A 

inovação incremental conforme definição de Audy (2017, p. 77), “gera melhorias 

contínuas e sustentação nas diversas fases do ciclo de vida de um produto ou 

processo, envolve melhorias, normalmente modestas e sempre no mesmo patamar 

tecnológico no qual se aplica”. Já, a inovação disruptiva está relacionada a mudanças 

profundas, que rompem os paradigmas vigentes, produzindo um novo patamar 

tecnológico onde ela é aplicada. Com isso ocorre a abertura de um novo leque de 

possibilidades e novos ciclos de inovação incremental, buscando sua sustentação no 

decorrer do tempo. As inovações disruptivas são impactantes, gerando novas 

demandas, indústrias, mercados, formas de aplicação e processos econômicos e 

sociais, produzindo melhorias significativas nas medidas de desempenho ou 

qualidade onde é aplicada (Audy, 2017). 

O Manual de Oslo (OECD, 2005, p. 23) define “quatro tipos de inovações que 

encerram um amplo conjunto de mudanças nas atividades das empresas: inovações 

de produto, inovações de processo, inovações organizacionais e inovações de 

marketing.” Porém, a quarta edição do Manual de Oslo reduziu este número para 

apenas dois tipos principais, que são eles, inovações de produto e inovações em 

processos de negócios (OECD, 2018). 

 Sendo assim, a inovação de produto pode ser entendida como “um bem ou 

serviço novo ou melhorado que difere significativamente provenientes de bens ou 

serviços anteriores da empresa e que foram introduzidos no mercado” (OECD, 2018, 

p.70, tradução nossa). 

Já as inovações em processos de negócios são conceituadas como “um 

processo de negócios novo ou melhorado para uma ou mais funções de negócios que 

diferem significativamente dos processos de negócios anteriores da empresa e que 

foi colocado em uso na empresa” (OECD, 2018, p.72, tradução nossa). Após 

apresentar as definições sobre inovação, é relevante analisar a interação entre os 

atores da Hélice Tríplice na promoção da inovação e do empreendedorismo. 
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5.3 A Hélice Tríplice 

No contexto da sociedade do conhecimento, as universidades passaram a 

desempenhar um papel central no desenvolvimento econômico e social, equiparando-

se à atuação da indústria e do governo. Essa configuração dinâmica, baseada na 

interação sinérgica entre universidade, setor produtivo e poder público, é conceituada 

por Etzkowitz e Zhou (2017) como o modelo da Hélice Tríplice, no qual a inovação e 

o empreendedorismo emergem como resultados da cooperação e da coevolução 

entre esses três pilares institucionais. 

Os autores Etzkowitz e Zhou (2017, p. 24), definem a “Hélice Tríplice como um 

modelo de inovação em que a universidade/academia, a indústria e o governo, como 

esferas institucionais primárias, interagem para promover o desenvolvimento por meio 

da inovação e do empreendedorismo”. A cooperação entre universidade, governo e 

indústria, com o objetivo de impulsionar o desenvolvimento regional e a inovação, é 

um dos elementos centrais do modelo da Hélice Tríplice (Bencke et al., 2018). Para 

Rosário e Lima (2019, p. 264) “a inovação passa a ser compreendida como o resultado 

da dinâmica interação entre governo, academia e indústria, constituindo-se o que 

passou a ser conhecido como Hélice Tripla”.  

O modelo da Hélice Tríplice teve origem na região da Nova Inglaterra, nos 

Estados Unidos, na década de 1920, como uma resposta estratégica à necessidade 

de revitalização de uma economia em declínio. A proposta central do modelo baseia-

se na articulação entre universidade, indústria e governo, demonstrando que o diálogo 

entre essas três esferas institucionais pode fomentar uma nova dinâmica de inovação 

e empreendedorismo regional. Na sociedade industrial, a indústria e o governo 

ocupavam posições predominantes: a primeira como principal agente de produção e 

o segundo como regulador e promotor das relações contratuais. No entanto, na era 

do conhecimento, a universidade passa a exercer um papel central, não apenas como 

produtora de ciência e tecnologia, mas também como catalisadora de ideias 

inovadoras, impulsionada pelo fluxo contínuo de estudantes e pesquisadores, o que 

amplia significativamente seu potencial de contribuição para o desenvolvimento 

econômico e social (Etzkowitz; Zhou, 2017). 

A Hélice Tríplice é um processo contínuo que tem como objetivo criar um 

ecossistema para a inovação e o empreendedorismo. Nesse sentido, pode ser 

replicado em qualquer lugar do mundo e reconhece a universidade como geradora de 
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empreendedorismo, tecnologia e inovação, além de pesquisa crítica, educação e 

conservação e renovação do patrimônio cultural (Etzkowitz; Zhou, 2017). Dessa 

forma, entende-se que quando a universidade realiza a integração com o governo e a 

indústria, os cientistas têm no conhecimento a oportunidade de gerar renda, conforme 

consta na citação dos autores: 

A Hélice Tríplice é um processo dinâmico para a inovação interminável 
que se vale dos três espaços da Hélice Tríplice: conhecimento, 
consenso e inovação. Quando cientistas ou outros se apropriam do 
conhecimento científico com o intuito de gerar renda, a própria ciência 
deixa de ser um processo cultural que consome o excedente da 
sociedade e se torna uma força produtiva que gera novos rendimentos 
a partir de um aspecto da cultura (Etzkowitz; Zhou, 2017, p. 30). 

Nesse sentido, os autores continuam explicando que: 

A Hélice Tríplice também se torna uma plataforma para a “formação 
institucional”, isto é, a criação de novos formatos organizacionais para 
promover a inovação, e.g., incubadoras, parques tecnológicos e as 
firmas de capital de risco. Essas novas organizações surgem da 
interação entre universidade, indústria e governo para promover a 
inovação e são elas próprias uma síntese dos elementos da Hélice 
Tríplice (Etzkowitz; Zhou, 2017, p. 31). 

Feitosa (2011) aponta a necessidade de criação de um ambiente favorável à 

inovação para alcançar o desenvolvimento, nesse sentido, afirma que é necessário 

existir uma sintonia entre as empresas, as instituições e o governo, para que haja o 

estímulo à criação ou desenvolvimento de infraestruturas físicas, institucionais, 

tecnológicas e organizacionais que sejam capazes de subsidiar a constituição e 

difusão das inovações, além de políticas específicas que orientem ao processo de 

inovação. 

Conforme Bencke et al. (2018) cada esfera institucional, além de sua função 

convencional, interage em outras ações que buscam fomentar a inovação por meio da 

cooperação em ambientes de inovação. Sendo assim, surge a importância dos 

espaços de inovação, conforme descrevem os autores Etzkowitz e Zhou (2017, p. 34): 

As atividades de inovação ocorrem principalmente no espaço da 
inovação, que consiste em diversas organizações resultantes do 
esforço intelectual de uma “entidade inovadora”, não de um único 
inventor. As entidades dentro e entre as esferas institucionais da 
Hélice Tríplice que traduzem o conhecimento em atividade econômica 
podem atuar como uma sequência integrada ou isoladas umas das 
outras, unidas apenas pelos empreendedores que buscam seu apoio, 
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consecutiva ou simultaneamente. Incubadoras, aceleradores e 
escritórios de transferência de tecnologia promovem startups e 
desenvolvimento inovador em uma determinada região, apoiados por 
governos municipais, universidades e associações empresariais 
setoriais, entre outros.  

Nessa abordagem de criação de ambientes de inovação, entende-se que cabe 

às universidades atuar junto às empresas e indústrias para inserir novos produtos e 

serviços, e a partir da geração e aplicação do conhecimento resultante de pesquisas 

acadêmicas, passam a ser estimuladoras da inovação. A partir dessa perspectiva, 

observa-se um movimento de ampliação do modelo da Hélice Tríplice, com a inclusão 

da sociedade nas discussões sobre inovação. 

5.4 A Hélice Quádrupla 

Em 2009, Carayannis e Campbell apresentaram o modelo da Hélice Quádrupla, 

incorporando mais uma dimensão à estrutura da Hélice Tríplice. Para os autores 

Carayannis, Campbell e Grigoroudis (2022, p. 13) “metaforicamente que a Hélice 

Quádrupla integra e contextualiza a Hélice Tripla”. A Figura 03 apresenta a 

conceptualização da Hélice Quádrupla. 

Figura 03 - Conceitualização da Hélice Quádrupla 

 
Fonte: Carayannis e Campbell (2009, p. 207). 

 

Neste contexto, a quarta hélice corresponde ao público baseado na mídia e na 

cultura, e está associada a mídia, cultura, indústrias criativas, valores, estilos de vida, 

arte e possivelmente a ideia de classe criativa. Sua relevância se justifica porque tanto 
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a cultura e os valores quanto a forma como a realidade pública é construída e 

apresentada pela mídia influenciam os sistemas nacionais de inovação. Dessa forma, 

a cultura da inovação adequada é essencial para o fomento de uma economia 

baseada no conhecimento. Além disso, os discursos públicos que são transmitidos e 

interpretados pelos meios de comunicação são fundamentais para que a sociedade 

atribua prioridade máxima à inovação e ao conhecimento (Carayannis; Campbell, 

2009). 

De acordo com Carayannis, Campbell e Grigoroudis (2022) a Hélice Tríplice 

evidencia a relevância do ensino superior para a inovação, embora seu foco principal 

esteja na economia do conhecimento. Nesse sentido, a Hélice Quádrupla apresenta 

uma abordagem mais abrangente, por enfatizar adicionalmente a relevância da 

sociedade e da democracia, ambas relacionadas ao conhecimento, para a produção 

do saber e da inovação. Além disso, reconhece não apenas as universidades 

científicas, mas também as universidades de arte. Outro fator relevante é que a Hélice 

Tríplice não considera o sistema político, portanto, se o governo é ou não democrático 

não é uma condição determinante. 

Portanto, a implementação bem-sucedida de políticas e estratégias de 

conhecimento e inovação utiliza estrategicamente a lógica própria do sistema 

midiático e alavanca ou transforma a cultura e os valores (Carayannis; Campbell, 

2009). Dessa forma, a Hélice Quádrupla evidencia que, além dos atores presentes na 

Hélice Tríplice, a dimensão público também deve ser considerada. Essa compreensão 

é necessária para a análise da seção seguinte.   

5.5 Ecossistema de inovação 

De acordo com Moura Filho et al. (2023) na sociedade moderna, a inovação e 

a tecnologia desempenham papéis fundamentais para a competitividade e a melhoria 

na qualidade de vida das pessoas. Assim, no decorrer do seu processo de evolução, 

as universidades e as ICTs, estão deixando de ser instituições restritas e detentoras 

do conhecimento, passando para uma postura de destaque no ecossistema regional 

de inovação, promovendo impactos no seu entorno.  

O ecossistema de inovação, conforme Alves e Ferreira Junior (2023, p. 94), “é 

composto por uma rede de empresas, startups, instituições acadêmicas, organizações 

governamentais e não governamentais, investidores, incubadoras, aceleradoras, 
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centros de pesquisa e outros atores relevantes”. Nesse sentido, Piqué e Audy (2016), 

apontam que os ecossistemas de inovação fornecem as condições para o 

florescimento da inovação, seja a de produto, de modelos de negócios ou cultural, que 

vem alterando o modo de vida da sociedade nos últimos tempos.  

Os autores Etzkowitz e Zhou (2017, p. 28) compreendem que “o ecossistema 

de inovação em si é um fenômeno de segunda ordem, que repousa sobre uma 

dinâmica de primeira ordem de interações da Hélice Tríplice entre instituições com 

fronteiras porosas”. Conforme as autoras Gomes e Teixeira (2018), o ecossistema de 

inovação compreende na união imaterial dos variados atores de inovação de uma 

região específica, produzindo uma engrenagem invisível que impulsiona o 

desenvolvimento da região por meio da promoção do desenvolvimento tecnológico, 

da inovação e do empreendedorismo.  

Para os autores Alves e Ferreira Junior (2023, p. 94), "um ecossistema de 

inovação refere-se a um ambiente ou sistema que promove a colaboração, o 

crescimento e o desenvolvimento de atividades relacionadas à inovação". Logo, os 

ecossistemas de inovação têm uma amplitude maior do que espaços físicos que 

promovem a inovação (Gomes; Teixeira, 2018). Para Valkokari (2015, p. 18), “cada 

ecossistema consiste num conjunto único de atores e interações e, assim, evolui em 

sua própria maneira”. 

Os ecossistemas de inovação constituem ambientes favoráveis para o 

compartilhamento de conhecimento, auxilia a colaboração entre as partes, com isso, 

nestes locais as empresas podem gerar e capturar valor em uma dimensão que não 

seriam capazes se trabalhassem isoladas, além disso, também promovem a cultura 

empreendedora, estimulam a geração de empregos, o desenvolvimento econômico e 

social e a atração de investimentos, também concentram condições adequadas para 

o início de startups e empresas inovadoras (Alves; Ferreira Junior, 2023). Nesse 

sentido, esses ambientes podem ser entendidos como mecanismos de integração 

entre a exploração de novos conhecimentos e sua aplicação para a cocriação de valor 

no mercado (Valkokari, 2015). 

Audy e Piqué (2016) descrevem que no contexto brasileiro, os ecossistemas 

de inovação são compreendidos como equivalentes às chamadas áreas de inovação, 

estabelecendo uma analogia com os ecossistemas naturais, conceito oriundo da 

biologia. Assim como nos sistemas naturais, ocorrem processos de criação, 
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adaptação e evolução baseados na interação e na cooperação entre diferentes 

elementos, os ecossistemas de inovação também se estruturam como ambientes 

dinâmicos, colaborativos e em constante transformação. Essa perspectiva remete ao 

modelo da rainforest (floresta tropical), no qual o desenvolvimento ocorre de forma 

orgânica e sem um controle centralizado rígido. 

A partir das contribuições apresentadas, os ecossistemas de inovação são 

compostos por múltiplos agentes, como universidades, governos, empresas e 

indivíduos, que interagem continuamente em prol da geração de valor. Nessa 

perspectiva, compreende-se que esses sistemas podem favorecer o desenvolvimento 

econômico e social, por meio da tecnologia e da inovação. 

De acordo com o Decreto nº 9.283/2018, os ecossistemas de inovação são 

espaços que aglutinam infraestrutura e arranjos institucionais e culturais, que 

promovem a presença de empreendedores e recursos financeiros, são lugares que 

impulsionam o aprimoramento da sociedade do conhecimento e englobam, entre 

outros, parques científicos e tecnológicos, cidades inteligentes, distritos de inovação 

e polos tecnológicos (Brasil, 2018).  

Nesse sentido, para Rios et al. (2022, p. 1), “as universidades desempenham 

um importante papel como agentes promotores de inovações. Todavia, para que isso 

ocorra é importante que as universidades estejam inseridas em ecossistemas de 

inovação”. Ainda sobre o papel das universidades no ecossistema de inovação, Piqué, 

Berbegal-Mirabent e Etzkowitz (2020, p. 281) afirmam que “as universidades 

desempenham um papel único nos ecossistemas de inovação. Eles interagem com 

os outros agentes do modelo Triple Helix, desenvolvendo suas funções em relação 

um ao outro e em conjunto com a indústria e o governo”.  

5.6 Ambientes de inovação  

Os habitats de inovação, frequentemente referidos a partir de base tecnológica, 

são, para determinados autores, concebidos como sinônimos de ambientes de 

inovação. Tais termos são utilizados de forma intercambiável na literatura, refletindo 

espaços voltados ao fomento de atividades inovadoras, especialmente aquelas 

fundamentadas no uso intensivo de conhecimento e tecnologia (Silva, 2009; Catapan; 

Machado; Silva, 2016). Nessa perspectiva, Ferreira et al. (2025, p. 1) definem os 

ambientes de inovação como “espaços abertos que conectam ao empreendedorismo, 
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tecnologia e inovação, fomenta a promoção de novas ideias e o desenvolvimento de 

processos enxutos, produtos e serviços de alta performance”. Em complemento, 

Baierle et al. (2021) destacam que esses ambientes se configuram como espaços que 

impulsionam a inovação aberta e a tecnologia. 

Nos habitats de inovação, essencialmente os recursos científicos e 

tecnológicos são utilizados para produzir novos produtos e processos, dando amparo 

à promoção das inovações, sendo assim, as chances de gerar benefícios 

socioeconômicos e lucros são maiores (Silva, 2009). 

Os primeiros habitats de inovação começaram a ser estruturados na década de 

50, mas foi a partir dos anos 80 que ocorreu a disseminação desses ambientes na 

América do Norte e na Europa. Em países em desenvolvimento, como é o caso do 

Brasil, a estruturação dos ambientes de inovação foi intensificada no final da década 

de 90, devido a alterações nas diretrizes de políticas públicas. A diferença destes 

ambientes em relação aos distritos industriais é que nestes, indispensavelmente são 

utilizados o conhecimento científico (Silva, 2009). 

Catapan, Machado e Silva (2016) citam que o termo habitats de inovação 

começou a ser difundido no Brasil em 2012 no FORTEC, que é o encontro nacional 

do Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de Tecnologia. Para 

Pietrovski et al. (2010, p. 3), “os habitats de inovação são, portanto, ambientes 

propícios para difusão e promoção de desenvolvimento tecnológico de forma sinérgica 

entre todos os agentes do sistema”.  

Albuquerque, Oliveira e Santos (2021, p. 2), apontam que “é de conhecimento 

que as empresas que inovam tendem a se manter mais competitivas e duradouras no 

mercado”. Nesse sentido, para que essa interação ocorra, necessita-se que existam 

os habitats de inovação. Para os autores, esses ambientes são sistemas de 

cooperação que promovem a interação conjunta dos agentes da Hélice Tríplice. 

 Teixeira et al. (2016, p. 8) pontuam que “o habitat de inovação permite a 

integração da tríplice e procura unir talento, tecnologia, capital e conhecimento para 

alavancar o potencial empreendedor e inovador”. Enquanto, Catapan, Machado e 

Silva (2016, p. 95), citam que o conceito está relacionado “ao ambiente físico de 

inovação que proporciona aos empreendedores, com grandes ideias, transformá-las 

em empreendimentos de sucesso como: incubadoras de empresas, parque 

tecnológico, hotel tecnológico entre outros”.   
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Conforme os autores Teixeira et al. (2016), os habitats de inovação são locais 

favoráveis para que as inovações aconteçam, pois ocorre a integração da Tríplice 

Hélice, sendo assim, por meio do compartilhamento de informações e conhecimento 

se permite diminuir os riscos e aumentar os resultados inerentes aos negócios. Nesse 

sentido, Brinkhoff e Kitzmann (2014, p. 2) afirmam que “[...] definimos habitats de 

inovação e áreas de inovação, respectivamente, como espaços distintos de criação 

de conhecimento, troca de conhecimento e aplicação de conhecimento”. 

Referente ao conceito de habitats de inovação ou ambiente de inovação, o 

termo utilizado no Decreto nº 9.283/2018 é o ambiente promotor da inovação (API). 

Sendo assim, descreve que estes espaços são benéficos para o empreendedorismo 

e a inovação e em sua característica tem-se a economia baseada no conhecimento, 

onde se articulam empresas, ICTs, níveis de governo, sociedade civil organizada e 

agências de fomento, dividindo-se em duas dimensões, ecossistema de inovação e 

mecanismo de geração de empreendimentos (Brasil, 2018). 

A análise das tipologias dos habitats de inovação contribui para a compreensão 

de sua estrutura no contexto dos ecossistemas de inovação. Nesse sentido, a Figura 

04, apresentada na obra Habitats de Inovação: conceito e prática, de Depiné e 

Teixeira (2020), ilustra a organização e a diversidade dessas tipologias. 

Figura 04 - Tipologias de habitats de inovação 

 
Fonte: Depiné e Teixeira (2020, p. 12). 
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A partir da Figura 04, observa-se que as tipologias são organizadas em 

camadas até chegar ao núcleo. Nas camadas externas localizam-se as tipologias das 

cidades, distritos e parques, bem como os centros de inovação. No núcleo é 

apresentado o hub, ambiente maker, NIT, living lab, coworking, labs, pré-incubadora, 

incubadora e aceleradora (Depiné; Teixeira, 2020).  

Alterações ocorreram na representação dessas tipologias ao longo das 

edições, na primeira edição (Depiné; Teixeira, 2018) não estavam incluídos ambientes 

como hub, ambiente maker, living lab e labs. Na segunda edição foi incluída a tipologia 

centro de eficiência, posteriormente retirada na terceira edição, ambas publicadas em 

2020. Sendo assim, as autoras destacam que no Brasil e no mundo, as tipologias de 

habitats de inovação são inúmeras, portanto, a Figura 04 compreende a 

contextualização de diferentes casos mundiais (Depiné; Teixeira, 2020).  

As cidades inteligentes são municípios que desenvolvem programas ou ações 

voltadas à absorção de soluções inovadoras, primordialmente relacionadas às 

tecnologias de informação e comunicação, à internet das coisas e ao fenômeno do 

Big Data, com o objetivo de aprimorar o atendimento das suas demandas públicas 

(Brasil, 2019). Shah, Kothari e Doshi (2019, p. 1) compreendem que “as cidades 

inteligentes utilizam tecnologia e dados para gerar eficiência, melhorar a 

sustentabilidade, impulsionar o desenvolvimento econômico e elevar a qualidade de 

vida das pessoas que vivem e trabalham na cidade”. 

Os autores Silva e Baggio (2023) corroboram que uma cidade pode ser 

considerada inteligente quando incentiva a atuação e consequentemente a 

inventividade e a criatividade de seus moradores locais, fomentando novas redes e 

capacidades de solução. Nesse contexto, entende-se que tudo é sensível ao 

ambiente, possibilitando a geração, utilização e distribuição um vasto volume de 

informações em tempo real, com foco nos projetos que visam tornar a economia, a 

mobilidade, o meio ambiente, a população e o governo mais inteligentes. Na Figura 

04, as cidades inteligentes são apresentadas como uma das tipologias de habitats de 

inovação (Depiné; Teixeira, 2020). 

 Sobre os distritos ou áreas de inovação estes são conceituados como áreas 

geográficas na qual instituições âncoras ou empresas líderes articulam-se com 

empresas de base tecnológica, empresas nascentes e mecanismos de geração de 

empreendimentos. Essas áreas são compactas, de fácil acesso, dispõem de 
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disponibilidade tecnológica e oferecem espaços mistos residenciais, de negócios e 

comerciais (Brasil, 2019).  

Ainda, no que se refere a área de inovação ou distrito, trata-se de uma área 

urbana integrada à cidade, com o foco na produção de conhecimento e inovação, ou 

seja, é um espaço coletivo e de compartilhamento, criatividade, inspiração e geração 

de valor. Nesses espaços, atores do ecossistema atuam, como empreendedores de 

base tecnológica, gestores de empresas, cientistas, investidores e técnicos de órgãos 

e agências de fomento, os quais, muitas vezes, residem próximo ao distrito. Sendo 

assim, nesse espaço, o conhecimento está em ênfase para gerar inovação, conexões 

significativas com pessoas inspiradas no desenvolvimento de soluções para os 

desafios existentes (Portal Distrito Inovação SP, 2025). Os distritos estão presentes 

na Figura 04, como uma das tipologias de habitats de inovação (Depiné; Teixeira, 

2020). 

No que tange aos parques tecnológicos, estes são complexos estruturados 

para o desenvolvimento empresarial e tecnológico, que fomentam a cultura de 

inovação, a competitividade industrial e a capacitação empresarial. Atuam na 

promoção da colaboração em atividades de pesquisa científica, desenvolvimento 

tecnológico e inovação entre empresas e uma ou mais ICTs, vinculadas ou não (Brasil, 

2004).  

Conforme a Associação Nacional de Entidades Promotoras de 

Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC, 2025), os parques tecnológicos 

impulsionam a ciência, a tecnologia, a inovação e o empreendedorismo, por meio de 

ações planejadas e estruturadas, integrando-se aos atores do ecossistema como 

empresas, universidades e ICTs, os quais podem ser amparados com programas 

governamentais alinhados a teoria de Tríplice Hélice. Desta maneira, para a 

International Association of Science Parks and Areas of Innovation, o parque científico 

é uma instituição gerenciada por profissionais qualificados, no qual, o objetivo é 

alavancar a riqueza da sua comunidade, promovendo a cultura de inovação, a 

competitividade das empresas e das instituições ligadas ao conhecimento  associadas 

(IASP, 2025). Conforme ilustrado na Figura 04, os parques tecnológicos configuram-

se como tipologias de habitats de inovação (Depiné; Teixeira, 2020). 

Já os centros de inovação são instalações físicas dedicadas às ações 

planejadas para o fomento da inovação, através de governança, integração, 
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qualificação, captação de investimentos e conexão empreendedora. Nestes 

ambientes podem se concentrar startups, aceleradoras, incubadoras, empresas de 

diferentes portes, instituições âncoras, universidades, centros de pesquisa, 

investidores e instituições de promoção à inovação e ao empreendedorismo (Brasil, 

2019). Sendo assim, nos centros de inovação o conhecimento é concentrado e 

direcionado à cultura da inovação e do empreendedorismo. Essas comunidades 

físicas ou virtuais acolhem por períodos restritos de tempo, empreendedores 

inovadores,  startups ou projetos específicos de P&D de empresas estabelecidas 

(Abdala et al., 2018).   

Quanto à ilustração em forma de pirâmide da Figura 04, tem-se a pré-

incubadora, a incubadora e a aceleradora. A pré-incubadora atua no desenvolvimento 

inicial do modelo de negócios, conforme destacam Ferreira e Teixeira (2018, p. 232) 

ao citar que “a pré-incubadora catalisa o processo empreendedor, auxiliando-o no 

desenvolvimento um modelo de negócios maduro e adequado e apresentando a 

viabilidade técnica e mercadológica, ao mesmo tempo em que desenvolve o perfil do 

empreendedor”. Dessa forma, a pré-incubadora oferece mecanismos de apoio aos 

empreendedores, colaborando para transformar ideias em empresas formalmente 

constituídas, disponibilizando ferramentas, serviços de consultorias, mentorias, 

assessorias, cursos, e apoio institucional a esses novos negócios com viabilidade 

técnica e mercadológica, como o networking e a conexão com instituições financeiras 

e de investimento (Duarte et al., 2024). A pré-incubadora é representada na Figura 04 

como uma tipologia de habitat de inovação (Depiné; Teixeira, 2020). 

Por sua vez, as incubadoras de empresas são organizações ou estrutura que 

tem o objetivo de fomentar, bem como fornecer apoio logístico, tecnológico e gerencial 

ao empreendedorismo inovador e intensivo em conhecimento, visando facilitar a 

criação e o desenvolvimento de empresas que se diferem das demais por realizarem 

atividades relacionadas à inovação (Brasil, 2004).  

Para os autores Félix Junior e Lima (2025), no contexto nacional, as 

incubadoras de empresas integram as políticas públicas direcionadas ao fomento do 

empreendedorismo, inovação e desenvolvimento econômico, ou seja, as incubadoras 

de empresas são ambientes compenetrados na constituição de empresas (Aerts; 

Matthyssens; Vandenbempt, 2007). Além do suporte interno, a incubadora também 

promove conexões externas, conforme afirma Rudawska (2020, p. 10) “a mediação é 
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entendida como a forma pela qual a incubadora intermedia a relação entre as 

empresas e o mundo externo (governo, instituições financeiras, outras empresas)”. 

Conforme consta na Figura 04, a incubadora é apresentada como uma tipologia 

(Depiné; Teixeira, 2020). 

No tocante à aceleradora de negócios, estas são mecanismos de suporte a 

empreendimentos ou empresas nascentes que já possuem um modelo de negócio 

consolidado e com potencial de crescimento acelerado. Dessa forma, mantêm 

conexões com empreendedores, investidores, empresários, pesquisadores, mentores 

de negócios e fundos de investimento, disponibilizando benefícios como mentoria, 

treinamentos, avaliação, crédito ou investimento, através de fundos ou de capital de 

risco (Brasil, 2019). Conforme Travers e Teixeira (2017), as aceleradoras são 

organizações voltadas ao apoio de startups, que, no início de suas atividades, 

normalmente se deparam com dificuldades, que vão desde a escassez de 

financiamento até questões jurídicas. As aceleradoras auxiliam na construção do 

portfólio de produtos iniciais, na identificação de clientes relevantes, gerenciamento 

dos recursos, como o corpo de colaboradores e capital. Conforme apresentado na 

Figura 04,  a aceleradora é uma tipologia (Depiné; Teixeira, 2020). 

Na sequência, referente ao núcleo da Figura 04, tem-se o hub, ambiente 

maker, NIT, living lab, coworking e labs. Os hubs de inovação são ambientes em que 

a palavra primordial é a conexão, desta forma, conectam diferentes elementos do 

ecossistema, organizando como se fossem um considerável quebra cabeça, sendo 

assim, seu papel é possibilitar o encontro de diversos atores, como startups, 

investidores, universidades, empreendedores, instituições de fomento, entre outros 

(Portal Via UFSC, 2025). Para Duarte et al. (2024) o hub de inovação é o “espaço de 

encontro entre empreendedores, startups, empresas e investidores, como também de 

universidades, instituições de fomento e prestadores de serviços públicos e privados 

focados em inovação aberta”. No modelo proposto por Depiné e Teixeira (2020) na 

Figura 04, o hub de inovação é apresentado como uma das tipologias. 

 Em relação ao ambiente maker, também denominado laboratório aberto de 

prototipagem de produtos e processos, são espaços compartilhados e acessíveis a 

diferentes públicos, possuem ferramentas de fabricação digital e prototipação rápida, 

controladas por computador, permitindo a fabricação de objetos utilizando diversos 

materiais, de forma rápida e de baixo custo, possibilitando explorar a criatividade de 
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ideias, confecção de protótipos, testes de conceitos e aplicações, estimulando a 

cultura de compartilhamento e fabricação cooperada (Brasil, 2019). 

Complementando essa perspectiva, Silva, Souza e Teixeira (2019, p. 2), 

afirmam que “com o acesso facilitado a ferramentas e o avanço de tecnologias, os 

ambientes makers se tornaram propícios para gerar valor para o empreendedorismo”. 

No mesmo sentido, Vieira e Martins (2020) descrevem que os makerLabs, laboratórios 

de fabricação ou FabLabs, são ambientes de aprendizagem, inovação, pesquisa e 

invenção que procuram demonstrar que qualquer pessoa, independentemente do 

local, pode produzir qualquer coisa. Nesses espaços, são utilizadas metodologias 

centradas no estudante, onde busca-se promover ações diferenciadas e 

interdisciplinares, desenvolvendo-se projetos “mão na massa” fundamentados em 

situações-problema, para que o estudante reflita e busque soluções inovadoras que 

atendam às demandas sociais. O ambiente maker é reconhecido como uma das 

tipologias descritas na Figura 04 de Depiné e Teixeira (2020). 

No que se refere aos NITs, para as autoras Ferreira e Teixeira (2018, p. 172) 

estes “foram criados para aproximar a academia e empresas, atuando como 

intermediários entre fornecedores da inovação, pesquisadores ou docentes e aqueles 

que podem comercializar a tecnologia”. Os NITs possuem a finalidade de realizar a 

gestão da política institucional de inovação das ICTs (Brasil, 2004). Na Figura 04, os 

NITs são apresentados como uma das tipologias de habitats de inovação (Depiné; 

Teixeira, 2020). 

No caso dos livings labs, estes são ambientes físicos ou virtuais, que com a 

cooperação de empresas, governo, instituições de ensino e usuários, ocorrem 

atividades colaborativas para a criação, prototipagem, validação e teste de novas 

soluções em situações reais (Duarte et al., 2024). Os living labs também estão 

presentes na Figura 04, apresentados como uma das tipologias de habitats de 

inovação (Depiné; Teixeira, 2020). 

Especificamente sobre os espaços abertos e cooperativos, conhecidos como 

coworking, são espaços de trabalho direcionados a profissionais ou empresas, que 

contemplam infraestrutura tecnológica e de negócios, bem como formas flexíveis de 

contratação e utilização. Esses ambientes buscam estimular a inovação aberta e 

colaborativa, promover a interação entre profissionais de diferentes áreas e o 

compartilhamento informal do conhecimento (Brasil, 2019). Sendo assim, os 
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coworkings são espaços físicos compartilhados, voltados à promoção do networking, 

que agrupam profissionais que trabalham fora do escritório convencional, 

normalmente estes usuários são empresários independentes, freelancers, 

empreendedores e profissionais autônomos que procuram algum tipo de interação. 

Esses espaços oferecem serviços como salas de conferência, reunião, copa, 

treinamentos, cursos e eventos (Portal Via UFSC, 2025). Conforme ilustrado na Figura 

04, os coworkings configuram-se como tipologias de habitats de inovação (Depiné; 

Teixeira, 2020). 

Por fim, os laboratórios de inovação de acordo com Duarte et al. (2024), são 

ações para gerar uma solução organizacional às barreiras relacionadas à inovação, 

fundamentadas na compreensão de que as habilidades e mentalidades exigidas para 

promover a inovação sistemática diferem das operações diárias estáveis e daquelas 

necessárias para a prestação de serviços da linha de frente. Os laboratórios de 

inovação são reconhecidos como uma das tipologias descritas na Figura 04 de Depiné 

e Teixeira (2020). 

Após a apresentação dos conceitos, o Quadro 02 reúne uma síntese 

comparativa dos tipos de ambientes de inovação e suas definições legais. Para a sua 

elaboração, foram utilizados como base a Lei nº 10.973/2004, no âmbito do Estado de 

Mato Grosso, a Lei Complementar nº 297/2008, alterada pela Lei Complementar n.º 

650/2019, que dispõe sobre incentivos à inovação e à pesquisa científica e 

tecnológica, na esfera municipal, a lei complementar nº 210/2023, que dispõe sobre 

mecanismos de incentivo à atividade tecnológica e de inovação, também foram 

utilizadas a Portaria MCTIC nº 6.762/2019, que institui o Programa Nacional de Apoio 

aos Ambientes Inovadores e a Resolução nº 043/2019 - CONSUNI, que trata da 

política de inovação da UNEMAT. 

Quadro 02 - Definições legais dos tipos de ambientes de inovação 

Ambiente de 
inovação 

Legislação  Definição/conceito segundo o documento legal 

Incubadora 
de empresas 

Lei 10.973/2004 
(Federal) 

Organização ou estrutura que objetiva estimular ou prestar apoio 
logístico, gerencial e tecnológico ao empreendedorismo inovador e 
intensivo em conhecimento, com o objetivo de facilitar a criação e o 
desenvolvimento de empresas que tenham como diferencial a 
realização de atividades voltadas à inovação. 

Lei  297/2008 
(Estadual) 

Lei Complementar Estadual Nº 297/2008, traz a redação idêntica a da 
Lei 10.973/2004, salvo o trecho “gerencial, mercadológico e 
tecnológico”. 
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Lei  210/2023 
(Municipal) 

Lei Complementar municipal de Sinop Nº 210/2023 - redação idêntica 
a da Lei 10.973/2004. 

Portaria 
6.762/2019 
(Ministerial) 

A Portaria MCTIC nº 6.762/2019, traz a redação idêntica a da Lei 
10.973/2004, salvo o trecho “com o objetivo” em que ocorre a omissão 
do “o”. 

Resolução nº 
043/2019 

(Institucional) 

Resolução nº 043/2019- CONSUNI - redação idêntica a da Lei 
10.973/2004. 

 
Núcleo de 
Inovação 

Tecnológica 
(NIT)  

Lei 10.973/2004 
(Federal) 

Estrutura instituída por uma ou mais ICTs, com ou sem personalidade 
jurídica própria, que tenha por finalidade a gestão de política 
institucional de inovação e por competências mínimas as atribuições 
previstas nesta Lei. 

Lei  297/2008 
(Estadual) 

Lei Complementar Estadual Nº 297/2008, traz a redação idêntica da 
Lei Federal Nº 10.973/2004, salvo o acréscimo da palavra 
complementar, após o trecho “nesta Lei”. 

Lei  210/2023 
(Municipal) 

Não consta a definição na redação. 

Portaria 
6.762/2019 
(Ministerial) 

Não consta a definição na redação. 

Resolução nº 
043/2019 

(Institucional) 

A definição não consta na redação, mas possui a definição da agência 
de inovação “Agência de inovação: é o Núcleo de Inovação 
Tecnológica que tem por finalidade a gestão de política institucional 
de inovação da UNEMAT”. 

 
Parque 

tecnológico 

Lei 10.973/2004 
(Federal) 

Complexo planejado de desenvolvimento empresarial e tecnológico, 
promotor da cultura de inovação, da competitividade industrial, da 
capacitação empresarial e da promoção de sinergias em atividades de 
pesquisa científica, de desenvolvimento tecnológico e de inovação, 
entre empresas e uma ou mais ICTs, com ou sem vínculo entre si. 

Lei  297/2008 
(Estadual) 

Redação idêntica a da Lei Federal Nº 10.973/2004, salvo o trecho 
“competitividade empresarial e industrial”. 

Lei  210/2023 
(Municipal) 

Redação idêntica da Lei Federal Nº 10.973/2004, porém, trata como 
“Parque Tecnológico/Inovação”. 

Portaria 
6.762/2019 
(Ministerial) 

Redação idêntica da Lei Federal Nº 10.973/2004, porém, trata como 
“Parque científico e tecnológico”. 

Resolução nº 
043/2019 

(Institucional) 
Redação idêntica da Lei Federal Nº 10.973/2004. 

 
 

Polo 
tecnológico 

 

Lei 10.973/2004 
(Federal) 

Ambiente industrial e tecnológico caracterizado pela presença 
dominante de micro, pequenas e médias empresas com áreas 
correlatas de atuação em determinado espaço geográfico, com 
vínculos operacionais com ICT, recursos humanos, laboratórios e 
equipamentos organizados e com predisposição ao intercâmbio entre 
os entes envolvidos para consolidação, marketing e comercialização 
de novas tecnologias. 

Lei  297/2008 
(Estadual) 

Redação idêntica da Lei Federal Nº 10.973/2004. 

Lei  210/2023 
(Municipal) 

Não consta a definição na redação. 

Portaria 
6.762/2019 
(Ministerial) 

Redação idêntica da Lei Federal Nº 10.973/2004, salvo o trecho “de 
micros”. 

Resolução nº 
043/2019 

Redação idêntica da Lei Federal Nº 10.973/2004. 
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(Institucional) 

 
Cidade 

inteligente  

Portaria 
6.762/2019 
(Ministerial) 

Município que execute programa ou iniciativa de absorção de soluções 
inovadoras, especialmente ligadas às tecnologias da informação e 
comunicação, ao movimento da Internet das Coisas e ao fenômeno do 
Big Data, de modo a otimizar o atendimento às suas demandas 
públicas. 

Distrito ou 
área de 

inovação  

Portaria 
6.762/2019 
(Ministerial) 

Área geográfica onde instituições-âncora ou empresas líderes, 
juntamente com empresas de base tecnológica, conectam-se com 
empresas nascentes e mecanismos de geração de empreendimentos, 
sendo áreas fisicamente compactas, com fácil acessibilidade, com 
disponibilidade tecnológica e que oferecem espaços mistos de uso 
residencial, de negócios e comercial. 

Centro de 
inovação 

Lei  210/2023 
(Municipal) 

É um ambiente integrado que concentra e oferece um conjunto de 
mecanismos e serviços de suporte ao processo de inovação 
tecnológica das empresas de um Arranjo Promotor de Inovação - API, 
constituindo-se também o centro de interação empresarial acadêmica 
para o desenvolvimento do segmento econômico. 

Portaria 
6.762/2019 
(Ministerial) 

Instalações físicas onde se realizem ações coordenadas para a 
promoção da inovação, por meio de governança, integração, 
qualificação, atração de investimentos e conexão empreendedora, 
podendo reunir, em um mesmo espaço físico, startups, aceleradoras, 
incubadoras, empresas de diversos portes, instituições âncoras, 
universidades, centros de pesquisas, investidores e instituições de 
fomento à inovação ao empreendedorismo. 

Aceleradora 
de negócios  

Portaria 
6.762/2019 
(Ministerial) 

Mecanismo de apoio a empreendimentos ou empresas nascentes que 
já possuem um modelo de negócio consolidado e com potencial de 
crescimento rápido. Possuem conexões com empreendedores, 
investidores, pesquisadores, empresários, mentores de negócios e 
fundos de investimento, e oferecem benefícios que podem incluir 
mentoria, avaliação, treinamentos, crédito ou investimento por meio 
de fundos ou de capital de risco. 

Espaço 
aberto e 

cooperativo 
de trabalho 
(coworking)  

Portaria 
6.762/2019 
(Ministerial) 

Local de trabalho voltado a profissionais ou empresas, com 
infraestrutura tecnológica e de negócios e modalidades flexíveis de 
contratação e uso, visando ao estímulo à inovação aberta e 
colaborativa, ao fomento da interação entre profissionais de diversas 
especialidades e competências, e ao compartilhamento informal de 
conhecimento. 

Laboratório 
aberto de 

prototipagem 
de produtos e 

processos 
makerspace 

Portaria 
6.762/2019 
(Ministerial) 

Laboratório ou oficina de uso compartilhado e aberto a múltiplos 
públicos, equipado com ferramentas de fabricação digital e 
prototipação rápida, controladas por computador e operando com os 
mais diversos materiais de suporte, que permitem a fabricação rápida, 
flexível e de baixo custo de objetos físicos, de modo a possibilitar a 
exploração criativa de ideias, o desenvolvimento de testes de 
conceito, protótipos e aplicações e o estímulo à cultura de 
compartilhamento e produção cooperada. 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir das legislações de inovação e tipos de ambientes (2025). 
 

Em relação ao Quadro 02, destaca-se que apenas a Portaria MCTIC nº 

6.762/2019 apresenta definições para cidade inteligente, distrito ou área de inovação, 

centro de inovação, aceleradora de negócios, espaço aberto e cooperativo de trabalho 

(coworking) e laboratório aberto de prototipagem de produtos e processos 

(makerspace). Ademais, conforme observado no referido Quadro, verificam-se 

discrepâncias quando comparadas às tipologias apresentadas na Figura 04, por 
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exemplo, a ausência na representação dos polos tecnológicos, por outro lado, a Figura 

inclui as tipologias hub, living lab, labs e pré-incubadoras. Ressalta-se ainda que 

legislações como a própria Portaria nº 6.762/2019 e o Decreto nº 9.283/2018 utilizam 

a expressão “entre outros” em suas redações, o que pode explicar parte desta 

variação conceitual. 

Diante dessas diferenças conceituais, é relevante observar como o Decreto nº 

9.283/2018 divide os APIs em dois grupos. No primeiro, denominado ecossistemas de 

inovação, incluem parques científicos e tecnológicos, cidades inteligentes, distritos de 

inovação e polos tecnológicos. No segundo, os mecanismos de geração de 

empreendimentos compreendem, as incubadoras de empresas, aceleradoras de 

negócios, espaços abertos de trabalho cooperativo e laboratórios abertos de 

prototipagem de produtos e processos.  

No entanto, os conceitos apresentados como ecossistemas de inovação no 

Decreto nº 9.283/2018, possuem divergência dos alinhamentos conceituais, o primeiro 

ponto é definição, aliado a isso, por fazer parte dos ambientes promotores de inovação 

(Gomes; Teixeira, 2018). Os autores Moura Filho et al. (2023) explicam que apesar da 

divisão dentro de ambientes promotores de inovação entre mecanismos de geração 

de empreendimentos e ecossistema de inovação como consta no Decreto nº 

9283/2018, considera que os mecanismos de geração de empreendimentos estão 

compreendidos no ecossistema de inovação. 

Ainda, referente ao Decreto nº 9.283/2018, se o entendimento for que os 

ambientes promotores de inovação são sinônimos de habitats de inovação, é 

verificado que existe uma inversão conceitual, pois ambos pertencem ao ecossistema 

de inovação. O conceito descrito na redação do decreto tanto para os ecossistemas 

de inovação como os mecanismos de geração de empreendimentos, tratam dos 

habitats de inovação, sendo assim, é importante que exista um alinhamento de 

conceitos de ambientes promotores de inovação e habitats de inovação nas 

legislações federais para que estejam alinhadas a literatura nacional e internacional 

(Gomes; Teixeira, 2018).  

Dessa maneira, após a abordagem dos conceitos de ecossistema de inovação 

e ambiente de inovação, destaca-se que a análise e a compreensão do ecossistema 

constituem etapas fundamentais prévias à implantação de um ambiente de inovação. 
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O primeiro passo para implantar um ambiente de inovação é 
compreender a real necessidade daquele ambiente e como ele vai se 
posicionar no território. Para isso, o primeiro passo é mapear e 
entender o ecossistema de inovação no qual será inserido (Matos, 
2023, p. 45). 

Após a análise, o tipo de ambiente que necessita ser implantado tem direta 

dependência da maturidade e do que já se tem instalado na região. Gomes e Teixeira 

(2018, p.12) citam que “[...] dependendo da maturidade dos ecossistemas de inovação 

e empreendedorismo e da realidade já instalada nas regiões, se faz necessária a 

implantação de diferentes tipologias de habitats de inovação considerando o 

desenvolvimento regional”. 

No que se refere a metodologias de implantação de ambientes de inovação, o 

grupo VIA Estação Conhecimento é reconhecido nacionalmente por sua atuação. Em 

2022, o VIA participou do curso “Planejamento e Implantação de Ambientes de 

Inovação”, realizado pela ANPROTEC, instituição que também é destaque nacional 

sobre a temática. Em relação ao curso, o grupo VIA destaca que pela metodologia das 

atividades a escolha do tipo do ambiente de inovação é um dos últimos processos a 

ser efetivado. Nesse sentido, a metodologia visa apontar a relevância e o papel do 

ambiente de inovação em sinergia com o ecossistema de inovação regional, conforme 

publicação no site do VIA Estação Conhecimento (Silvestro, 2022).  

Em síntese, observa-se que a implantação de ambientes de inovação exige 

que seja realizada uma compreensão do ecossistema de inovação, na qual permite 

identificar os atores envolvidos e suas interações. Assim, a escolha da tipologia mais 

adequada depende da maturidade e da realidade instalada no cenário local, além da 

necessidade de considerar o desenvolvimento regional. Nesse contexto, a definição 

necessita ser realizada após uma análise do território e de seus atores, assegurando 

a sinergia com o ecossistema de inovação do entorno, ou seja, resulta das 

necessidades efetivamente identificadas. 

Embora a Figura 04 e o Quadro 02 reúnam tipologias e definições amplamente 

utilizadas no campo dos habitats de inovação, destaca-se, no contexto desta 

pesquisa, a relevância da pré-aceleração como modalidade de apoio ao 

empreendedorismo em estágio inicial, especialmente em contextos universitários. 

As pré-aceleradoras podem ser compreendidas como organizações de apoio 

ao empreendedorismo em fase inicial, estruturadas para promover atividades 
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educacionais de curta duração, que buscam auxiliar aspirantes a empreendedores na 

aceleração da construção de conceitos de negócio mediante interações rápidas e 

validação de problemas e soluções (Merguei; Costa, 2022). 

Nesse contexto, o programa de pré-aceleração para startups atua como uma 

“academia da inovação”, ao visar converter ideias inovadoras em negócios de alto 

impacto por meio de metodologias de capacitação intensiva, integrando os 

empreendedores ao ecossistema local por meio de eventos de networking (SEBRAE, 

2020). Sob essa ótica, os empreendedores vivenciam as diversas fases de 

desenvolvimento de uma startup através de módulos práticos e mentorias. Com foco 

na modelagem de negócios e análise do potencial de mercado (SEBRAE, 2021; 

2023). 

Complementarmente, as pré-aceleradoras direcionam seus esforços ao 

desenvolvimento de ideias desde a fase conceitual, até a construção do produto 

mínimo viável (MVP). Quando vinculada a uma universidade, a pré-aceleradora 

oferece a vantagem de conectar empreendedores a orientações profissionais e 

acadêmicas adequadas, contribuindo para o desenvolvimento de competências 

essenciais ao sucesso do empreendimento e para a mitigação de fragilidades 

(University Of Cincinnati, 2023). 

Na mesma direção, para a Universidade Federal de Juiz de Fora (2025), a pré-

aceleração objetiva, entre outros, oferecer apoio a empreendimentos em estágio 

inicial que demandam capacitação e estruturação para possibilitar a construção de um 

modelo de negócios validado e competitivo. Ademais, fomentar a cultura de inovação 

e empreendedorismo na comunidade acadêmica, estimulando a criação de novos 

negócios de base tecnológica e a utilização de conhecimentos científicos para gerar 

soluções inovadoras. 

À luz dessas características, a pré-aceleração apresenta atributos compatíveis 

com propostas voltadas ao apoio a ideias e empreendimentos em estágio inicial, 

especialmente em instituições de ensino superior que buscam promover capacitação, 

conexão com o ecossistema e fortalecimento da cultura de inovação e 

empreendedorismo. Com base nessas considerações, torna-se relevante observar as 

iniciativas das instituições de ensino superior no contexto nacional, relacionadas aos 

ambientes de inovação. 
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5.7 Ambientes de inovação em instituições de ensino superior nacionais 

O Ranking de Universidades Empreendedoras foi criado em 2016 com o 

objetivo de fazer com que a juventude fosse integrante da transformação da educação 

de nível superior, motivado pela seguinte citação no documento Produtivismo 

Includente, Empreendedorismo de Vanguarda, “se o Brasil se tornar uma grande 

potência sem uma grande universidade de ponta a nível mundial, será o primeiro caso 

da história de um grande país” (Brasil Júnior, 2023, p. 10). 

Na publicação do Ranking de Universidades Empreendedoras de 2023, de 

autoria da Brasil Júnior, o estudo acrescenta o Índice de Institutos Federais 

Empreendedores, com objetivo de contribuir com a melhoria da educação superior 

brasileira. Quanto à metodologia, foram realizadas revisão das metodologias 

utilizadas nas edições anteriores, coleta de indicadores, coleta de boas práticas das 

IES, pesquisa de percepção com 34.646 estudantes, seleção de coordenadores 

regionais e, compilação e análise de estudos. Todas as universidades e institutos 

federais foram convidados, entretanto alguns não retornaram e outros negaram a 

participação. Desta forma, participaram 139 IES, sendo 108 universidades e 31 

institutos, total de 27 federações (Brasil Júnior, 2023). 

Enquanto conceito, a “Universidade Empreendedora é a comunidade 

acadêmica, inserida em um ecossistema favorável, que desenvolve a sociedade por 

meio de práticas inovadoras” (Brasil Júnior, 2023, p. 14), considerando-se que é 

necessário diagnosticar todas as variáveis, para mensurar quais devem consumir 

mais energia e atenção para criar ecossistemas empreendedores. Diante disso, o 

Framework construído em 2016, considera as seguintes dimensões: Infraestrutura; 

Capital Financeiro; Cultura Empreendedora; Extensão; Inovação e 

Internacionalização. Para a edição 2023 do projeto que abrangeu também o Índice de 

Institutos Federais Empreendedoras, foram realizadas alterações em alguns 

indicadores que compõem as dimensões: infraestrutura, internacionalização, capital 

financeiro e inovação, a estrutura final encontra-se na Figura 05 (Brasil Júnior, 2023). 
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Figura 05 - Estrutura Final do Ranking de IES Empreendedoras 

 

Fonte: Brasil Júnior (2023, p. 22). 

 

Conforme a Figura 05, em relação às alterações, por exemplo, na dimensão 

infraestrutura, incluiu-se o indicador ambientes promotores de inovação e na 

dimensão inovação foi incluído a transferência de tecnologia como novo indicador. O 

Quadro 03 demonstra o ranking das cinco primeiras universidades empreendedoras 

na edição 2023. 

Quadro 03 - Ranking das IES Empreendedoras 

 
Fonte: Brasil Júnior (2023, p. 44). 
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O Quadro 03 demonstra que as quatros instituições melhores colocadas são 

IES públicas, sendo as duas primeiras estaduais e as duas próximas federais. A quinta 

colocada é uma instituição privada sem fins lucrativos. Nesse contexto, apresenta-se 

os ambientes de inovação destas instituições. 

Em relação à primeira colocada no ranking, a Universidade de São Paulo (USP) 

possui diversos ambientes de inovação. Entre eles, destaca-se a Agência USP de 

Inovação (AUSPIN), responsável pela gestão da política de inovação tecnológica da 

universidade. Além disso, a agência atua na transferência de tecnologias e na 

promoção do empreendedorismo, por meio das incubadoras de empresas, parques 

tecnológicos e ações de capacitação e suporte (Portal USP, 2025). Nesse contexto, a 

ESALQTec Incubadora Tecnológica constitui um centro de apoio a empreendedores 

da área tecnológica vinculados ao agronegócio (Portal ESALQTec, 2025). 

A USP possui ainda a Supera Incubadora, a qual disponibiliza suporte para 

capacitação de fomento e investimento, orientação em gestão empresarial (Portal 

Supera, 2025). Já em relação ao parque, o Supera Parque de Inovação e Tecnologia 

é um ambiente de inovação que fomenta a transferência de conhecimento em diversos 

tipos de atividades, tendo como objetivo atrair e reter empresas tecnológicas (Portal 

Supera, 2025). 

A universidade conta também com o Centro de Inovação, Empreendedorismo 

e Tecnologia (Cietec) que produz metodologias e expertise na seleção e suporte de 

empresas nascentes de base tecnológica e científica na Incubadora USP/IPEN 

(Incubadora de Empresas de Base Tecnológica de São Paulo). Essas ações refletem-

se na estruturação de processos de incubação, na criação e gestão de ambientes de 

inovação, no incentivo das atividades e suporte à gestão tecnológica, de marketing e 

de negócios de startups (Portal CIETEC, 2024). Por fim, a Habits caracteriza-se como 

uma incubadora-escola tecnológica e social, cuja atividade principal é recepcionar 

novas ideias e negócios, atuando nas fases de pré-incubação e incubação (Portal 

Habits, 2025). 

Em relação à Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), o Parque 

Científico Tecnológico está situado no campus da instituição. Os diversos ambientes 

do parque possibilitam que acadêmicos e pesquisadores desenvolvam suas 

atividades em conjunto com empresas incubadas, startups e laboratórios de pesquisa 

e desenvolvimento (P&D), gerando conhecimento aplicado às tendências tecnológicas 
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dos variados segmentos da indústria. Nesse contexto, essa rede catalisa novas ideias 

e negócios, estabelecendo a interação relevante entre a academia e o setor produtivo 

(Portal UNICAMP, 2025). Além do parque, a instituição também possui a Agência de 

Inovação da UNICAMP (Inova Unicamp) e a Incubadora de Empresas de Base 

Tecnológica - Incamp, que complementam a estrutura do ecossistema institucional 

(Relatório Inova, 2024). 

No que tange à terceira colocada no ranking, o Parque Tecnológico de Viçosa 

(tecnoPARQ) é um ambiente vinculado à Universidade Federal de Viçosa (UFV), 

voltado ao desenvolvimento tecnológico, econômico e social. O parque impulsiona a 

inovação tecnológica, novos empreendimentos, empregos qualificados, networking e 

melhoria na qualidade de vida. Além disso, atua na atração de empresas, produção 

de novos negócios, no fomento a parcerias e projetos e à captação de investimentos, 

públicos e privados (Portal UFV, 2025). 

Em relação ao programa de incubação, este tem como objetivo fortalecer as 

empresas nascentes de base tecnológica, com foco na capacitação gerencial do 

empreendedor e no suporte ao desenvolvimento econômico e financeiro do 

empreendimento. As empresas incubadas têm acesso a infraestrutura compartilhada, 

mecanismos de suporte à inovação, assessorias e consultorias gerenciais e técnicas 

e ações de capacitação. Atualmente, o parque oferece duas modalidades de 

incubação: a incubação presencial e a virtual (Portal UFV, 2025). 

Na quarta posição, a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que 

possui a Coordenadoria de Transferência e Inovação Tecnológica (CTIT) e a 

incubadora de empresas de base tecnológica, a INOVA. Nesse contexto, a CTIT tem 

como propósito viabilizar a execução da Política de Inovação da Universidade e 

oferecer condições para catalisar o processo de inovação e o empreendedorismo 

inovador a partir das competências da UFMG (PDI UFMG, 2024-2029). 

Assim também, a INOVA representa a dimensão do empreendedorismo da 

universidade, em cooperação com o NIT da instituição, fomenta e apoia o 

desenvolvimento de empresas nascentes de base tecnológica no espaço acadêmico, 

capacitando estas para o mercado (Portal UFMG, 2025). Além desses instrumentos 

institucionais, a UFMG dispõe do Parque Tecnológico de Belo Horizonte (BH-TEC), 

que atua como agente de desenvolvimento tecnológico e da integração de negócios 

de base científico-tecnológica (PDI UFMG, 2024-2029). 
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A quinta colocada do ranking é a Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul, instituição que possui o Tecnopuc - Parque Científico e Tecnológico 

da PUCRS, o qual disponibiliza espaços compartilhados destinados a treinamentos, 

reuniões e eventos, além de ambientes de coworking e salas e escritórios voltados a 

empresas. O parque constitui um ecossistema global com mais de 300 organizações 

vinculadas a 150 áreas de inovação do mundo, atuando em rede e integrando 

negócios inovadores com o objetivo de gerar impacto em qualquer lugar. Os talentos 

desenvolvem soluções inovadoras com ciência e tecnologia, cocriando com uma 

comunidade que promove a partilha do conhecimento, recursos e resultados (Portal 

PUCRS, 2025). 

Com base no referencial teórico apresentado, a compreensão do estudo exigiu 

contribuições da literatura e do arcabouço legal, bem como a consideração de 

iniciativas relacionadas aos APIs. Na sequência, apresenta-se o percurso 

metodológico que orienta a análise do objeto de estudo. Assim, o capítulo seguinte 

descreve a metodologia da pesquisa, detalhando a abordagem, os procedimentos de 

coleta e análise de dados. 
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6 METODOLOGIA DE PESQUISA  

 

Neste capítulo apresenta-se a descrição da metodologia adotada na pesquisa, 

bem como os procedimentos utilizados para alcançar os objetivos propostos. Nesse 

sentido, compreende-se que a apresentação desta etapa visa contribuir para a 

coerência do estudo e, ao mesmo tempo, permitir que os leitores compreendam como 

a pesquisa foi conduzida, assegurando sua validade e confiabilidade. 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, que considera os significados 

atribuídos pelos participantes a um problema social ou humano. Conforme Creswell 

(2014), esse tipo de investigação adota estruturas interpretativas, coleta dados em 

contextos naturais e analisa as informações de forma indutiva e dedutiva, buscando 

padrões ou temas. Nesse sentido, o resultado final inclui as vozes dos participantes, 

a reflexão do pesquisador e uma interpretação que contribui para a literatura ou 

propõe mudanças. 

 Lakatos e Marconi (2017), explicam que a pesquisa de natureza qualitativa se 

caracteriza pelo estudo aprofundado dos significados, das motivações, das crenças e 

das relações sociais, sem a preocupação com quantificação dos dados. Sendo assim, 

as autoras pontuam que esse tipo de pesquisa busca compreender fenômenos em 

seu contexto natural, valorizando a subjetividade dos participantes e a interpretação 

dos dados pelo pesquisador, ou seja, a ênfase está na compreensão dos processos 

e das dinâmicas sociais, ao invés da medição exata de variáveis. 

Referente ao objetivo da pesquisa, foram utilizados dois tipos, exploratório e 

descritivo. De acordo com Gil (2024, p. 56), “pesquisas exploratórias, têm como 

propósito proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a construir hipóteses”, enquanto as descritivas, “têm como objetivo a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno”. Em vista 

disto, Freire (2021, p. 84) pontua que “são utilizadas, nesse tipo de pesquisa, técnicas 

padronizadas de coleta de dados, como a aplicação de questionários e a observação 

sistemática”. 

Para a construção do referencial teórico, quanto ao tipo de pesquisa, utilizou-

se a documental e a bibliográfica. Para Freire (2021), a pesquisa documental está 

embasada no estudo de documentos e materiais que foram ou não publicados, mas 

ainda não foram submetidos a tratamento analítico, como registros em geral, anais de 
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eventos, atas de reuniões, regulamentos, circulares, ofícios, balancetes, memorandos 

e outros documentos arquivados nas organizações e entidades públicas e privadas, 

além de cartas e outros registros pessoais.  

No que se refere à pesquisa bibliográfica, para Gil (2022), os livros de leitura 

corrente são as fontes bibliográficas mais conhecidas, disponíveis nos formatos 

impresso ou digital. O autor também aponta que existem outras fontes para a pesquisa 

bibliográfica, como obras de referência, teses e dissertações, periódicos científicos, 

anais de encontros científicos e periódicos de indexação e de resumo. 

Ainda, para a pesquisa, foram utilizados dados primários, estes de acordo com 

Freire (2021, p. 96) “são aqueles obtidos a partir da interação direta do pesquisador 

com o fenômeno, por meio de aplicação de questionários, realização de entrevistas, 

observação direta, registro de resultados ou dados de experiências realizadas em 

laboratórios”, para tanto, a pesquisa foi de campo. Conforme as autoras Marconi e 

Lakatos (2003, p. 185) esta é utilizada “com o objetivo de conseguir informações e/ou 

conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou de 

uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou as 

relações entre eles”. 

Foi utilizada a técnica da entrevista, que para Gil (2024), consiste no 

investigador se colocar diante do investigado e realizar perguntas com o propósito de 

obter dados relevantes para a sua pesquisa. Além de uma forma de interação social, 

a entrevista é uma forma de diálogo assimétrico, no qual uma das partes pretende 

coletar dados e a outra atua como fonte de informação. 

O tipo da entrevista utilizado foi a semiestruturada, pois permite ao 

entrevistador flexibilidade durante a interação com o entrevistado, possibilitando 

explorar de forma mais ampla as questões abordadas. Há um roteiro prévio das 

questões, mas os entrevistados podem formular suas respostas livremente (Marconi 

e Lakatos, 2022; Gil, 2024). Nesse sentido, a entrevista é utilizada para compreender 

as opiniões ou posicionamentos apresentados pelo participante, cabendo ao 

entrevistador ouvir, anotar ou gravar as respostas para posterior análise (Demo, 

2011). 

O instrumento de pesquisa consistiu em um roteiro de entrevista 

semiestruturado, com quinze questões, organizadas em quatro blocos, com questões 

abertas e semiestruturadas. O primeiro bloco levantou dados sobre o entrevistado, o 
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segundo abordou a percepção sobre inovação, o terceiro tratou das necessidades e 

demandas e o quarto foi referente às sugestões. A coleta de dados ocorreu entre 

março e agosto de 2025. Em relação à amostra, foi utilizada a amostragem não 

probabilística. Para Gil (2024, p. 102), os tipos desse grupo “não apresentam 

fundamentação matemática ou estatística, dependendo dos critérios estabelecidos 

pelo pesquisador. O que significa que os componentes da população não terão a 

mesma chance de serem selecionados.” 

Dessa maneira, foram realizadas 15 entrevistas, tendo como critério de 

inclusão os representantes da Hélice Tríplice no município de Sinop-MT, ou seja, 

conforme propõe o autor Etzkowitz (2002), os convidados foram membros do governo, 

empresas e universidade. Como critério de exclusão, foram excluídos participantes 

que estiveram em afastamento laboral por um período superior a 6 meses.  

Com o consentimento do participante, a entrevista foi gravada em áudio, e 

posteriormente foi realizada a transcrição e a análise dos dados. Ainda, com 

consentimento e acordado entre as partes, foi prevista a possibilidade da entrevista 

ser realizada via plataforma Google Meet. Caso não fosse possível presencialmente 

ou de modo remoto, o instrumento de pesquisa poderia ser enviado para o e-mail dos 

atores selecionados, entretanto tais alternativas não foram necessárias, uma vez que 

as entrevistas ocorreram de forma presencial.  

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), parecer 

número 7.299.240 constando como aprovada, conforme o registro número 

84274824.3.0000.5166 do Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE), 

de acordo com o Apêndice G - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa. 

Após a aplicação das entrevistas, os dados foram analisados utilizando a 

categorização, conforme propõe Bardin (2016, p. 147), a categorização “é uma 

operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto por 

diferenciação e, em seguida, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com 

os critérios previamente definidos”. 

Ainda para a autora Bardin (2016, p. 147), as categorias são “rubricas ou 

classes, as quais reúnem um grupo de elementos (unidades de registro, no caso da 

análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em razão 

das características comuns destes elementos”.  Como o primeiro bloco do roteiro de 

entrevista contempla o levantamento de dados do entrevistado e é composto por 
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quatro questões, para preservar o anonimato dos participantes, este foi transformado 

na Categoria 01. Assim, das quinze questões, foram constituídas 12 categorias. 

  Na etapa seguinte, foi realizado um levantamento dos ambientes de inovação 

existentes em Sinop-MT. Para isso, na primeira etapa foi utilizado o Relatório intitulado 

Planejamento do Ecossistema de Sinop (2021), elaborado pelo SEBRAE. Enquanto, 

na segunda etapa, propondo atualizar os dados, foram realizadas visitas in loco para 

averiguar a existência ou extinção dos ambientes elencados no documento, assim 

como verificação de novos ambientes na cidade de Sinop. 

Por fim, a partir da triangulação dos dados obtidos na revisão bibliográfica, nas 

entrevistas com os representantes da Hélice Tríplice, na análise do Relatório 

Planejamento do Ecossistema de Sinop e nas visitas in loco, foi possível elaborar uma 

proposta de um API para a Universidade do Estado de Mato Grosso, campus Sinop. 

Em relação ao fio condutor da metodologia, ressalta-se que, embora esta 

dissertação seja um trabalho acadêmico, a sugestão de criação de um ambiente de 

inovação emerge como uma demanda de mercado e da instituição de ensino. 

6.1 Percurso metodológico para o mapeamento das necessidades de atores locais 

Para a aplicação das entrevistas aos representantes da universidade, foi 

inicialmente enviado um convite por meio do aplicativo WhatsApp, contendo 

informações sobre a pesquisa. Após o aceite e o agendamento, as sete entrevistas 

foram realizadas nos meses de março, abril e agosto de 2025, com docentes e 

discentes da UNEMAT, Campus Sinop e majoritariamente em suas dependências. Em 

relação aos representantes do governo e setor produtivo, inicialmente foi realizada 

uma visita in loco, com o objetivo de apresentar a pesquisa e obter informações sobre 

a melhor forma de realizar o convite. Os convites e o agendamento das entrevistas 

foram realizados pessoalmente ou por meio do WhatsApp. As oito entrevistas com os 

gestores ocorreram predominantemente nas dependências das instituições e das 

empresas, nos meses de março e abril. Todas as entrevistas ocorreram 

presencialmente, utilizando o roteiro de entrevista disposto no apêndice E - Roteiro de 

Entrevista. Antes do início de cada entrevista, os participantes assinaram o Registro 

de Consentimento Livre Esclarecido (RCLE), disponível no apêndice F, que continha 

as informações sobre a pesquisa e informações ao entrevistado, como os riscos e 

benefícios da participação. 
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As entrevistas foram gravadas em áudio utilizando o aplicativo para 

smartphone “voice recorder”, para que nenhuma informação relevante fosse perdida. 

Após, foi realizada a transcrição dos áudios utilizando o aplicativo para WhatsApp 

Zapia.  

6.2 Percurso metodológico para a proposta para API da UNEMAT/Sinop 

 Para o alcance do objetivo, foram realizadas duas entrevistas com gestores da 

UNEMAT, uma presencial, em março de 2025, em Sinop, e outra remota via Google 

Meet, em abril do mesmo ano. O contato inicial ocorreu via WhatsApp. As entrevistas 

foram acompanhadas pela professora orientadora Sirlene Aparecida Takeda 

Bresciani, sem a utilização de instrumento estruturado de pesquisa, e tiveram como 

objetivo compreender as expectativas da UNEMAT em relação ao API. As entrevistas 

foram gravadas e, posteriormente, transcritas. 

 Em relação aos ambientes de inovação visitados, inicialmente foi realizado 

contato presencial ou via WhatsApp. Após a confirmação do agendamento, as visitas 

foram realizadas presencialmente, nos meses de março e abril de 2025. Foram 

efetuados registros fotográficos para observar características do arranjo físico, bem 

como a coleta de dados junto ao gestor do ambiente, referentes a forma de gestão. 

 Além dos ambientes, também foi realizada uma visita ao espaço destinado ao 

ambiente de inovação e empreendedorismo da UNEMAT, localizado na unidade 

Aquarela das Artes, nos meses de março e agosto de 2025. No local, foram realizados 

registros fotográficos bem como coletadas as medidas internas da estrutura. Após, foi 

desenhada a planta baixa e também foi produzida uma ilustração com a sugestão de 

arranjo físico, e descrição de móveis e equipamentos que podem ser utilizados. 
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6.3 Matriz de Validação/Amarração 

Objetivos Específicos Metodologia Produtos 

Analisar os principais tipos de 
ambientes de inovação 
existentes na literatura e suas 
aplicações em instituições de 
ensino superior, considerando 
suas tipologias, finalidades e 
modelos de gestão. 
 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 
caracterizando-se como documental e 
bibliográfica. Adicionalmente, incorpora a 
aplicação da técnica bibliométrica na análise da 
produção científica sobre incubadoras de 
negócios, conforme artigo científico publicado. 
 
 
 

Produção técnico-
científica, 

materializada na 
revisão teórica, 
apresentada na 

dissertação e em 
artigo científico 
publicado na 

Revista 
Contribuciones a 

Las Ciencias 
Sociales. 

Mapear e caracterizar as 
necessidades, demandas e 
potenciais articulações entre os 
atores do ecossistema de 
inovação de Sinop-MT, com 
ênfase na atuação da 
universidade, setor produtivo e 
governo. 

 

A abordagem da pesquisa foi de natureza 
qualitativa, com objetivos exploratório e 
descritivo. A pesquisa foi documental, 
bibliográfica e de campo. Já o universo de 
pesquisa foi a comunidade acadêmica, 
empresários e representantes do governo 
municipal, sendo assim, foi utilizada a 
amostragem não probabilística. Para o 
levantamento de dados, foi utilizada a entrevista, 
com uso de um roteiro semiestruturado e a 
utilização de um gravador. Com o consentimento 
prévio dos participantes, a entrevista foi 
capturada em áudio para posterior transcrição e 
análise dos dados. 

Trabalho de 
Conclusão de Curso 

 

Estruturar uma proposta de 
ambiente promotor da inovação 
e empreendedorismo para a 
UNEMAT, Campus Sinop, 
alinhada às políticas 
institucional, às diretrizes 
nacionais de inovação e ao 
contexto regional. 

A abordagem da pesquisa foi de natureza 
qualitativa, com objetivos exploratório e 
descritivo. A pesquisa foi documental, 
bibliográfica e de campo. 

Trabalho de 
Conclusão de Curso 

 

Produzir um Relatório Técnico 
Conclusivo sobre a proposta do 
ambiente promotor da inovação 
(API) na Universidade do 
Estado de Mato Grosso, 
Campus Sinop. 

Conforme resultados da dissertação. Relatório técnico 
conclusivo 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste capítulo de resultados, são apresentados e discutidos os resultados da 

pesquisa. Inicialmente, contextualizam-se a UNEMAT e a AGINOV. Em seguida, 

descrevem-se os APIs da UNEMAT e apresentam-se os resultados da entrevista com 

gestores da UNEMAT, bem como a caracterização do município de Sinop e o 

levantamento de seus ambientes de inovação, com base em documentos e visitas in 

loco. Na sequência, discutem-se os resultados das entrevistas com representantes da 

Hélice Tríplice, analisadas por categorização, evidenciando percepções, desafios e 

demandas relacionadas à inovação e à integração entre os atores locais. Por fim, 

apresenta-se a proposta do API e empreendedorismo para a UNEMAT Sinop e o 

Acelera Business como a primeira experiência de operacionalização do API na 

UNEMAT. 

7.1 Panorama da Universidade do Estado de Mato Grosso e AGINOV 

A UNEMAT é uma instituição pública estadual de ensino superior, com atuação 

em todas as regiões do estado. Criada com a missão de promover o desenvolvimento 

regional por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, a UNEMAT se destaca por 

seu compromisso com a inclusão e a interiorização do conhecimento. Com múltiplos 

campi e polos de apoio, a universidade oferece cursos de graduação e pós-graduação, 

presenciais e a distância, atendendo uma ampla variedade de áreas do conhecimento 

(UNEMAT, 2023). A Figura 06 demonstra que a universidade se encontra presente 

em 47 dos 141 municípios do MT, em formato de campus, núcleos e polos.   

Figura 06 -  Presença da UNEMAT no Estado de Mato Grosso 

 
Fonte: Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI 2022-2028 (UNEMAT, 2023, p. 26). 
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Conforme a Figura 06, além dos 13 campus, conta com 31 núcleos 

pedagógicos e 28 polos educacionais de educação a distância. Ao todo atende 

aproximadamente 18 mil acadêmicos, 60 cursos de graduação de oferta contínua, 39 

em modalidades diferenciadas e 81 na modalidade de ensino EAD. Em se tratando de 

Pós-graduação Stricto Sensu possui 28 programas pela Capes (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Estes programas contemplam 32 

cursos de Pós-graduação Stricto Sensu, sendo 22 mestrados (11 acadêmicos, 01 

profissional, 10 profissionais em rede), ainda possui 10 doutorados, sendo 07 

acadêmicos institucionais e 03 acadêmicos em rede (UNEMAT, 2023). 

Por meio da Resolução CONSUNI nº 043/2019, buscando efetivar a redação 

do Artigos 15-A e 16 da Lei nº 10.973 de 2004, a UNEMAT instituiu sua política de 

inovação, bem como o NIT, denominado como Agência de Inovação (AGINOV). Esta, 

por sua vez, possui a finalidade de fazer a gestão da política institucional de inovação 

(UNEMAT, 2019). 

 A agência de inovação tem o papel de realizar a conexão entre a UNEMAT, o 

setor produtivo e a sociedade. Desta maneira, sua atuação se concentra na promoção 

de soluções que afetam diretamente o desenvolvimento social e econômico do Estado 

de Mato Grosso (UNEMAT, 2023). 

A AGINOV apresenta como missão gerar inovação, promover o 

empreendedorismo e fomentar novas tecnologias, transformando o conhecimento 

científico em soluções para problemas reais. Atua nos seguintes eixos: i) Propriedade 

Intelectual e Transferência de Tecnologia; ii) Alianças Estratégicas e; iii) Inovação e 

Empreendedorismo (UNEMAT, 2023), conforme apresentado na Figura 07.  

Figura 07 - Eixos de atuação da AGINOV 

 
Fonte: Portfólio Tecnológico da UNEMAT (2024, p.5). 
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Dessa forma, conforme a Figura 07, no eixo Alianças Estratégicas, estão 

localizados os ambientes promotores de inovação (APIs), onde ocorre a interação com 

o ecossistema de inovação. 

7.2 APIs da UNEMAT 

A UNEMAT possui diversos ambientes promotores da inovação. A Figura 08 

demonstra os ambientes de inovação e suas localizações no Estado de Mato Grosso.  

Figura 08 - Ambientes Promotores de Inovação da UNEMAT 

 
Fonte: Portfólio Tecnológico da UNEMAT (2025, p. 89). 

 

Conforme a Figura 08, os ambientes MT Horticultura, Redes Inteligentes e 

Soluções Criativas (RISC) e Tecnologia da informação da UNEMAT (TIU), além da 

AGINOV, possuem suas marcas registradas no INPI, tendo a UNEMAT como titular 

(Silva et al., 2024). 

O Centro de Reciclagem e Inovação em Automação e Robótica (CRIAR), 

estabelecido no campus de Alto Araguaia, atua como consultor tecnológico, 

administrativo, jurídico e financeiro de projetos empreendedores e inovadores, através 

de uma rede de profissionais capacitados a dar incentivo e suporte ao 

empreendedorismo e inovação, gerando crescimento econômico e social (Silva et al., 

2024). 

O CRIAR atua em municípios da Região Sudeste do Estado de Mato Grosso, 

por exemplo, Poxoréu, Jaciara, Campo Verde, Primavera do Leste e Rondonópolis. 

Entre as atividades estão o desenvolvimento e projeto de circuitos eletrônicos básicos, 
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para automação e para robótica, modelagem e impressão 3D em plástico, cursos de 

qualificação profissional em eletrônica, automação, robótica e programação de 

computadores (Silva et al., 2024). 

A Incubadora Pública de Empreendimentos Econômicos Solidários (IPEESS), 

no Campus de Tangará da Serra, tem como objetivo primordial promover a geração 

de trabalho e renda, juntamente a grupos e comunidades em situação de 

vulnerabilidade social, em especial a mulheres, jovens, afrodescendentes e povos e 

comunidades tradicionais. A atuação acontece por meio da oferta de assessoria 

técnica orientada aos aspectos econômicos e sociais de seus empreendimentos. 

Algumas áreas e atividades de operação: áreas de gestão, contabilidade, capacitação 

de recursos, formação em Direitos Humanos e das minorias (mulheres, 

afrodescendentes, povos e comunidades tradicionais), planejamento estratégico, 

prestação de contas, marketing digital, organização de feiras, etc. Sua atividade ocorre 

em municípios da região Centro Sul do Estado, por exemplo, Chapada dos 

Guimarães, Cuiabá, Várzea Grande, Cáceres e Poconé (Silva et al., 2024). 

O ambiente Redes Inteligentes e Soluções Criativas (RISC), no campus de 

Cáceres, é um API intra e interdisciplinar com atuação forte na interface entre a 

sociedade e a Universidade. O centro de inovação age no desenvolvimento de 

soluções tecnológicas para o setor público ou privado, por meio de convênios, termos 

de cooperação técnica, entre outros. A ênfase das ações é principalmente em 

sistemas e plataformas digitais que compreendem desde baixa até alta complexidade 

(Silva et al., 2024). 

Algumas das atividades e áreas de atuação do RISC compreendem a 

incubação de ideias e empreendimentos, tanto embrionários como os consolidados, 

oferecendo serviços de consultoria, assessoria, desenvolvimento de produtos e de 

processos, serviços tecnológicos, além de cursos e treinamentos, atividade de 

extensão, de pesquisa e desenvolvimento de soluções tecnológicas de baixa a alta 

complexidade. Sua operação se concentra na Região Centro Sul e Sudoeste do 

Estado, em municípios como Chapada dos Guimarães, Cáceres, Cuiabá, Várzea 

Grande, Mirassol d'Oeste, Barra do Bugres e São José dos Quatro Marcos (Silva et 

al., 2024). 

O Ambiente UNEMAT de empreendedorismo e Inovação da Região Sudoeste 

- Empreenda MT, possui papel de destaque na atuação da UNEMAT, no que se refere 
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ao impulsionamento do empreendedorismo e inovação. O ambiente apoia iniciativas 

de estímulo à cultura de inovação, aproxima a universidade e a comunidade 

acadêmica ao público externo, através de mentorias gratuitas. Algumas de suas 

atividades e áreas de atuação são a mentoria de ideação, modelagem de negócio, 

gestão financeira e de marketing, desenvolvimento de soluções tecnológicas de baixa 

complexidade (sites, apps, etc), serviços de mentoria para submissão de editais, 

cursos, treinamentos, atividades de extensão, pesquisa e consultoria. Atua na Região 

Sudoeste do Estado em cidades como, Araputanga, Barra do Bugres,Tangará da 

Serra, Mirassol d'Oeste e São José dos Quatro Marcos, entre outras (Silva et al., 

2024). 

Com uma infraestrutura física e virtual situada nos municípios de Querência e 

Nova Xavantina, a Rede de Inovação Tecnológica e Empreendedorismo do Norte 

Araguaia - Inova Araguaia, possui o foco em apoiar startups, micro e pequenos 

empreendedores. Oferecem mentorias em formato virtuais ou presenciais, com foco 

na gestão de empresas já estabelecidas. Também promove eventos como o startup 

weekend e hackathons (Silva et al., 2024). 

O Inova Araguaia atua no fortalecimento do hub de inovação e 

empreendedorismo do Norte Araguaia, através do apoio a empresas nascentes com 

orientações administrativas, financeiras e de produção. Também realiza iniciativas 

para o incentivo ao empreendedorismo inovador, com mentorias direcionadas a 

estudantes de graduação e de nível médio técnico e estimula uma rede colaborativa 

dentro do ecossistema de inovação. Esse fomento ocorre por meio da capacitação de 

empresários, docentes e membros da sociedade que são treinados para atuarem 

como mentores. Outra atuação relevante é a orientação a pesquisadores sobre a 

perspectiva de gerar patentes e registros de software com informações de projetos de 

pesquisa (Silva et al., 2024).  

Algumas das ações e áreas de atuação do Inova Araguaia incluem assessoria, 

cursos e treinamentos, atividade de extensão e de pesquisa, sempre focando no 

desenvolvimento econômico e social sustentável da região. Atua na Região Nordeste 

do Estado em municípios como Santa Cruz do Xingu, São Félix do Araguaia, São José 

do Xingu, Vila Rica, Água Boa, Nova Xavantina, Querência e Barra do Garças (Silva 

et al., 2024). 
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A Rede de Inovação e Empreendedorismo do Norte de Mato Grosso - 

INOVELAB, de acordo com o Portfólio Tecnológico da instituição, é um ambiente de 

inovação e empreendedorismo que atua na Região Norte com núcleos 

descentralizados nos municípios de Nova Mutum, Juara, Colíder e Sinop. O propósito 

é conectar pessoas que buscam empreender inovando, com o objetivo de fomentar a 

inovação. Além disso, ofertam eventos, entre eles, hackathons, workshops, oficinas, 

meetups, semana de inovação MT e feiras de inovação (Silva et al., 2024). 

Algumas das atividades e áreas de atuação do INOVELAB envolvem 

treinamentos e concursos, serviços técnicos-científicos, atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e inovação, também presta serviços nas áreas de negócios, 

prototipagem, validação, marketing, publicidade e design. Atua em municípios da 

Região Norte como Alta Floresta, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso e Sinop 

(Silva et al., 2024). 

A Tecnologia da informação da UNEMAT (TIU), conforme o Portfólio 

Tecnológico da instituição (Silva et al., 2024) é um ambiente de inovação, responsável 

pelo suporte tecnológico para as ações da instituição, mediante o desenvolvimento de 

soluções, implantação de sistemas, manutenção da infraestrutura e suporte à 

comunidade acadêmica. As áreas de atuação estão divididas em equipe de 

desenvolvimento e implantação de software, equipe de infraestrutura e equipe de 

suporte. Atua nos 13 municípios do estado onde estão localizados os Campis 

universitários. 

O MT Horticultura objetiva o desenvolvimento e disseminação de tecnologias 

de produção para frutas, flores e hortaliças, junto a produtores, empresas e instituições 

públicas. Atua no desenvolvimento de serviços técnicos-científicos, atividades de 

ensino, pesquisa, extensão e inovação. Sua infraestrutura conta com laboratório de 

fruticultura, olericultura e botânica. Atividades e áreas de atuação se concentram em 

análises laboratoriais, emissão de laudos técnicos, desenvolvimento de produtos, 

projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I), serviços tecnológicos, 

treinamentos e concursos, participação de workshops, feiras de tecnologia e inovação. 

Atua na Região Sudoeste do MT em municípios como: Pontes e Lacerda, Barra do 

Bugres, Tangará da Serra, Mirassol d'Oeste e São José dos Quatro Marcos (Silva et 

al., 2024). 
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O Centro Interdisciplinar de Pesquisas em Esporte e Exercício Físico (CIPEEF) 

é um ambiente de pesquisa e inovação com foco no esporte e suas interfaces em 

tecnologia e inovação, política pública, educação, prática esportiva, desenvolvimento 

humano e saúde. Sendo assim, entende o esporte como um direito social procurando 

investigar, fomentar e desenvolver soluções com o objetivo que o acesso ao esporte 

seja possível ao longo da vida (Silva et al., 2024). 

Uma das áreas de atuação do CIPEEF compreende o desenvolvimento de 

Sistema Web, que permite gerenciar grandes bancos de dados de projeto, com 

criptografia de dados e segurança multinível. Nesse sentido, o documento afirma que 

o Sistema Web pode ser personalizado, seja para a gestão pública, ambientes de 

pesquisa, instituições esportivas, entre outras. Sua operação está focada na Região 

Centro Sul do Estado, onde estão localizados municípios como Várzea Grande, 

Chapada dos Guimarães, Cuiabá, Cáceres e Poconé (Silva et al., 2024). 

Ao comparar a publicação de 2024, ressalta-se que Portfólio Tecnológico da 

UNEMAT - edição 2025, lançado no mês de setembro, apresenta três novos 

ambientes, sendo o GAAF (Geotecnologia Aplicada em Agricultura e Floresta), o 

SPINLAB e o Acelera Business. Conforme ilustrado na Figura 08 - Ambientes 

promotores de inovação da UNEMAT, ressalta-se que durante o desenvolvimento 

deste estudo, foi realizado o pré-lançamento do API físico da UNEMAT Sinop, com a 

implementação do primeiro projeto, denominado Acelera Business.  

O ambiente GAAF, tem como propósito converter desafios ambientais em 

oportunidades por meio da geotecnologia aplicada, fomentando soluções sustentáveis 

que geram benefícios para a sociedade, meio ambiente e desenvolvimento regional. 

Atua nos campos de Sensoriamento Remoto Aplicado, Mapeamento e Análises 

Geoespaciais, Formação em Geotecnologias e Consultorias para o Setor Produtivo 

(Silva et al., 2025). 

O SPINLAB é um laboratório de informação espacial, que tem como objetivo 

produzir informações espaciais inteligentes e acessíveis, articulando tecnologia, 

ciência e tempo para subsidiar soluções estratégicas nas áreas de meio ambiente, 

engenharia, geociências e computação. Seus campos de atuação incluem o 

Laboratório Multiusuário Especializado, Informações Espaciais Multiescala, 

Integração Tempo - Espaço para Decisão, Suporte Tecnológico e Computacional 

(Silva et al., 2025). 
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O Acelera Business é um ambiente de inovação compartilhado para converter 

ideias em negócios. Atua com o objetivo de fomentar ideias com alto potencial, por 

meio da conexão entre pessoas, inovação e propósito para converter desafios da 

sociedade em empreendimentos sustentáveis e de impacto na região Norte de Mato 

Grosso. Atua nas áreas de mobilização do ecossistema local, eventos colaborativos 

de inovação, pré-aceleração com mentorias e desenvolvimento de negócios de 

impacto (Silva et al., 2025). 

O Quadro 04 apresenta a denominação, a atuação e a região geográfica de 

atividade, dos doze Ambientes Promotores de Inovação da UNEMAT.  

Quadro 04 - Ambientes Promotores de Inovação da UNEMAT 

Nº Nome Atuação Região  

1 Centro de Reciclagem e Inovação em 
Automação e Robótica - CRIAR 

Consultoria tecnológica em projetos 
empreendedores e inovadores 

Sudeste 

2 Incubadora Pública de 
Empreendimentos Econômicos 

Solidários - IPEESS 

Promover a geração de trabalho e renda, 
junto a grupos e comunidades em 
situação de vulnerabilidade social 

Centro Sul 

3 Redes Inteligentes e Soluções 
Criativas (RISC) 

Desenvolvimento de soluções 
tecnológicas para o setor público ou 

privado 

Centro Sul e 
Sudoeste 

4 Ambiente UNEMAT de 
empreendedorismo e Inovação da 

Região Sudoeste - EMPREENDA MT 

Apoia iniciativas de estímulo à cultura de 
inovação 

Sudoeste  

5 Rede de Inovação Tecnológica e 
Empreendedorismo do Norte 

Araguaia - Inova Araguaia 

Foco em apoiar startups e micro e 
pequenos empreendedores 

Nordeste 

6 Rede de Inovação e 
Empreendedorismo do Norte de Mato 

Grosso - INOVELAB 

Conectar pessoas que buscam 
empreender com inovação, com o 
objetivo de fomentar a inovação 

Norte 

7 Tecnologia da informação da 
UNEMAT - TIU 

Suporte tecnológico para as ações da 
instituição 

Campis 
universitários 

8 MT Horticultura Desenvolvimento e disseminação de 
tecnologias de produção para frutas, 

flores e hortaliças 

Sudoeste 

9 Centro Interdisciplinar de Pesquisas 
em Esporte e Exercício Físico 

(CIPEEF) 

Ambiente de pesquisa e inovação com 
foco no esporte e suas interfaces 

Centro Sul 

10 GAAF Sensoriamento Remoto Aplicado, 
Mapeamento e Análises Geoespaciais, 
Formação em Geotecnologias e 
Consultorias para o Setor Produtivo 

Norte 

11 Spinlab Laboratório Multiusuário Especializado, 
Informações Espaciais Multiescala, 
Integração Tempo - Espaço para Decisão, 
Suporte Tecnológico e Computacional  

Norte 

12 Acelera Business Mobilização do ecossistema local, 
eventos colaborativos de inovação, pré-
aceleração com mentorias e 
desenvolvimento de negócios de impacto 

Norte 

Fonte: Adaptado do Portfólio tecnológico da UNEMAT (Silva et al., 2025). 
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Após a exposição do documento Portfólio Tecnológico da UNEMAT, produzido 

pela equipe da AGINOV (Silva et al., 2025), passa-se a apresentação do relatório 

produzido pelo SEBRAE e colaboradores (2021), intitulado Planejamento do 

Ecossistema de Sinop, edição 2021, utiliza a metodologia ELI - Ecossistemas Locais 

de Inovação, concebida em parceria com a CERTI - Centros de Referência em 

Tecnologias Inovadoras. Para tanto, a implantação da metodologia ELI compreende 

sete etapas: i) caracterização do ecossistema de inovação; ii) identificação do nível de 

maturidade do ecossistema de inovação; iii) identificação dos pontos de intervenção; 

iv) plano de intervenção; v) organização para intervenção; vi) atuação conjunta dos 

atores e vii) monitoramento do ecossistema (SEBRAE, 2021).  

A ativação da metodologia ELI posiciona o empresário inovador no centro da 

transformação local, a partir da integração dos atores de determinadas localidades e 

da efetividade das ações que foram realizadas por atores/mecanismos que oferecem 

suporte a criação de novos negócios nestes locais. Nesse sentido, a Figura 09 

representa o mapa dos atores que compõem o ecossistema de Sinop, conforme o 

relatório (SEBRAE, 2021). 

Figura 09 - Mapa dos atores de Sinop 

 
Fonte:  Planejamento do Ecossistema de Sinop (SEBRAE, 2021, p. 35). 

 

 Conforme a Figura 09, os atores que compõem o quadro de atores são os 

seguintes: governo, empresas, Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) e 

sociedade civil. Considerando o modelo da Hélice Tríplice, no Planejamento do 

Ecossistema de Sinop (2021) foi acrescentada a quarta hélice, conforme proposto por 

Carayannis e Campbell (2009).  
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Além da integração entre os atores que compõem o ecossistema, a efetividade 

das ações elaboradas pelos mecanismos de apoio aos empreendedores, torna-se 

fundamental para o fortalecimento do ecossistema. A Tabela 02 demonstra as seis 

vertentes analisadas, sendo: Ambientes de Inovação; Programas e Ações; ICTs; 

Políticas Públicas; Capital e Governança e quais são os integrantes dessas vertentes 

(SEBRAE, 2021). 

Tabela 02 - Vertentes e integrantes das vertentes do ecossistema de inovação 

 
Fonte:  Planejamento do Ecossistema de Sinop (SEBRAE, 2021, p. 37). 

 

Dessa forma, pode-se identificar, por exemplo, os elementos que compõem 

cada vertente. A vertente ambientes de inovação, apresenta como integrantes os 

seguintes tipos de ambiente de inovação: pré-incubadora, incubadora, aceleradora, 

parque tecnológico, espaço maker, centro de inovação e coworking. Sendo assim, os 

integrantes das vertentes correspondem às instituições ou agentes que orientam 

programas e ações no ecossistema (SEBRAE, 2021).  

 O Quadro 05 apresenta os ambientes de inovação existentes no período do 

levantamento da pesquisa realizada pelo SEBRAE (2021), bem como as notas 

atribuídas em relação ao grau de maturidade, conforme a metodologia ELI. 

Quadro 05 - Vertentes, integrantes e grau de maturidade do ecossistema de 
inovação de Sinop 

Vertente Integrantes da Vertente Grau de 
Maturidade 

Ambientes de 
Inovação 

UPALUPA - A Fantástica Fábrica de Startups; SENAI LAB; Espaço 
Maker ADESTEC – "Hackerspace" e ELOWORKING .  

0,64 

 Programas e 
Ações 

Hubnorte - Comunidade de Startups do Nortão de Mato Grosso; Liga 
das Mulheres; Google Developers Group Sinop; Embrapa 
Agrossilvipastoril; Laboratório LSI – Laboratório de Suporte a Inovação 

1,34 
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da UNEMAT; Mostra de Ideias da UNEMAT; Incubadora Agroecológica 
da Escola Técnica Estadual de Sinop e Inovanepas UFMT Sinop 

ICTI UNEMAT – Universidade De Mato Grosso; UFMT – Universidade 
Federal de Mato Grosso - Campus SINOP; UNIFASIPE Centro 
Universitário; FASTECH SINOP; UNIC SINOP e IFMT - Instituto 
Federal de Mato Grosso Campus Avançado Sinop 

2,41 

Políticas 
Públicas 

Não foram identificadas. 0,00 

Capital Identificadas transferências de recursos financeiros por meio de Editais 
como o CENTELHA, SOFTEX – CONECTA e EMBRAPA. 

1,00 

  Governança Não existe diversificada e ampla na cidade - Hubnorte foi citada como 
uma comunidade forte. 

2,00 

Nota  7,39 

Fonte: Adaptado pelo autor (SEBRAE, 2021). 

  

De acordo com as notas atribuídas aos estágios de maturidade, a classificação 

é realizada da seguinte forma: estágio inicial (nota de 0 a 11,99), em estruturação (12 

a 17,99), em desenvolvimento (18 a 23,99) e consolidado de (24 a 30). Neste contexto, 

o ecossistema de inovação de Sinop obteve a nota 7,39, sendo classificado como um 

ecossistema em estágio inicial. Sendo assim, as vertentes que necessitam de 

investimento e ações para que o ecossistema seja fortalecido a longo prazo, são os 

ambientes de inovação e políticas públicas (SEBRAE, 2021).  

Em relação aos ambientes de inovação que constam no relatório do SEBRAE 

(2021), no caso do ambiente UPALUPA - A Fantástica Fábrica de Startups, em visita 

realizada ao endereço em setembro de 2025, foi constatado que o ambiente não se 

encontra mais em funcionamento. No local, atualmente está situada uma empresa que 

comercializa uniformes. Já em relação a Eloworking Coworking, o espaço foi visitado 

no mesmo período e encontra-se em funcionamento. O SENAI Lab e o ADESTEC – 

"Hackerspace", estão em operação, desenvolvendo suas atividades normalmente. 

Em 2025, de acordo com a atualização lançada no mês de novembro do 

documento ELI do SEBRAE e Opensense (2025), o nível do grau de maturidade do 

ecossistema de Sinop passou a ser 18,1, evoluindo de estágio inicial em 2021 para 

em desenvolvimento (SEBRAE; Opensense, 2025), conforme apresentado no Quadro 

06.  
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Quadro 06 - Nível de maturidade do ecossistema de Sinop 

 
Fonte: Ecossistemas Locais de Inovação (SEBRAE; Opensense, 2025, p. 206). 

 

Em comparação ao grau de maturidade das vertentes apresentado no Quadro 

06, observa-se que, com o novo cenário de 2025, esses indicadores evoluíram de 

maneira significativa. A vertente Ambientes de Inovação passou de 0,64 para 2,1; e 

assim respectivamente, Programas e Ações 1,34 - 3,5; ICTI 2,41 - 3,8; Políticas 

Públicas 0,0 - 3,5; Capital 1,0 - 1,3 e Governança 2,0 - 4,0. 

A maior variação ocorreu em Políticas Públicas que apresentou um aumento 

de 3,5. Essa evolução se deve ao fato, entre outros fatores, da criação de um marco 

regulatório voltado à inovação no município, estabelecido pela  Lei Complementar nº 

210/2023, em consonância com a Lei nº 930/2006. Enquanto a Lei nº 930/2006 

instituiu as diretrizes para o desenvolvimento econômico e o estímulo à indústria e ao 

comércio, a Lei Complementar nº 210/2023 criou o Sistema Municipal de Inovação de 

Sinop, o Conselho Municipal de Inovação, o Fundo Municipal de Inovação e o 

Programa de Incentivo à Inovação (SEBRAE; Opensense, 2025). 

Por outro lado, a menor variação se deu em Capital, que foi de apenas 0,3, 

devido principalmente a carência de investidores-anjo, fundos de venture capital e 

aceleradoras atuando na região. Em relação a vertente Ambientes de Inovação a 

variação foi de 1,46, o que indica um ecossistema em fase de estruturação, mas que 

ainda precisa ter uma integração maior entre os atores e ambientes de inovação 

(SEBRAE; Opensense, 2025). 



81 

                                                                                                                 

Outra alteração presente no relatório ELI do SEBRAE e Opensense (2025), 

foram em relação às hélices demonstradas no Quadro 07 - Mapa dos atores de Sinop, 

nesta nova versão são apresentadas como hélices científica, econômica, 

governamental e social, em substituição as hélices anteriormente utilizadas: governo, 

empresas, ICTs e sociedade civil (SEBRAE; Opensense, 2025). Conforme 

apresentado no Quadro 07: 

Quadro 07 - Quantidade de atores por hélice do ecossistema de Sinop 
Hélice Científica Hélice Econômica Hélice Governamental Hélice Social 

Escola 
técnica 

8 Semente 66 Poder Executivo 
Municipal 

3 Associação 
de classe 

7 

Faculdade 24 Startup 71 Poder Legislativo 
Municipal 

1 Organizaçã
o Religiosa 

86 

Centro 
Universitário 

1 Média 
Empresa 

1.217 Fundo Público Municipal 8 Cartório 3 

Universidade 1 Grande 
empresa 

156 Poder Judiciário Estadual 1 Partido 
Político 

31 

ICT 2 Consórcio 5 Poder Executivo Federal 5 Entidade 
Sindical 

33 

Centro de 
Inovação 

1 Cooperativa 54 Poder Judiciário Federal 1     

Escritório 
compartilhado 

3     Empresa Pública 8     

Aceleradora 
de negócios 

1     Empresa de Economia 
Mista 

6     

Hub 
Corporativo 

1     Sistema Militar, 
Segurança e Defesa Civil 

2     

Sistema-S 4             

Fonte: Adaptado pelo autor (SEBRAE; Opensense, 2025). 

  

Nesse sentido, nesta nova metodologia de apresentação adotada no relatório 

ELI do SEBRAE e Opensense (2025), são informadas apenas as quantidades de 

atores por hélice, e não mais a identificação dos integrantes que compunham cada 

uma delas, como ocorria no relatório anterior, Planejamento do Ecossistema de Sinop 

(2021). A atribuição das pontuações em ambos os relatórios analisados decorre da 

aplicação de metodologia própria do SEBRAE para avaliação de ecossistemas de 

inovação, baseada na atribuição de notas às vertentes e aos seus respectivos 

integrantes, considerando as dimensões de efetividade e integração. Embora os 

documentos apresentem os resultados das avaliações e, no caso do relatório de 2021, 

também a escala de avaliação e a associação das notas a níveis de maturidade, não 

explicitam, de forma detalhada, os critérios operacionais ou os indicadores objetivos 

que orientam a atribuição das notas individuais. 
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7.3 Entrevista com gestores da UNEMAT 

Foram realizadas duas entrevistas com gestores da UNEMAT. Os participantes 

foram o Diretor Político-Pedagógico e Financeiro do Campus de Sinop e o Diretor de 

Gestão de Inovação Tecnológica. Para preservar o anonimato dos participantes, na 

análise, estes foram identificados por meio de siglas seguidas de numeração 

sequencial, ou seja, A1 e A2. Ressalta-se que a numeração atribuída não corresponde 

à ordem de apresentação das falas, impossibilitando a identificação dos 

respondentes. 

O entrevistado A1 pontuou que, em relação ao arranjo físico, o espaço precisa 

ser agradável e necessita dispor de local para apresentações, espaço para café, 

coworking, treinamento e divulgação. Sobre a disponibilidade de servidores técnicos 

para atuar no ambiente, explicou que apesar de ser um desafio, a instituição teria 

condições de disponibilizar um colaborador, desde que houvesse demanda de 

trabalho suficiente. 

Tratando da utilização do espaço, o participante A1 destacou que o aspecto 

mais importante é evitar que o ambiente permaneça ocioso. Além do uso 

compartilhado pela comunidade acadêmica, ressaltou a necessidade da 

disponibilidade para a sociedade e de trazer atores externos para a instituição. 

Entende que será um espaço de experimentação, possibilitando mensurar o quanto a 

universidade conseguirá atrair esses atores. 

O entrevistado A1 mencionou que a UNEMAT, Unidade Aquarela, seria o local 

ideal para uma incubadora, pois possui os cursos de Administração, Ciências 

Contábeis e Economia. Embora reconheça a relevância de um laboratório maker de 

prototipagem e considere que o ideal é que esse ambiente estivesse junto, o espaço 

físico do local é um fator limitador. No entanto, o usuário precisa saber da existência 

do espaço maker na UNEMAT, Unidade Imperial. Por fim, a sugestão do gestor 

prevaleceu para um ambiente de coworking. 

Durante a coleta de dados desse estudo, o Laboratório Maker mencionado, 

iniciou as suas atividades. Compartilhado com outro laboratório, o espaço possui 

impressoras 3D e outros equipamentos. Os principais usuários do local são os 

acadêmicos da instituição. Atualmente esse ambiente não se encontra no Portfólio 

Tecnológico da UNEMAT. 
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Em seguida a entrevista realizada com o participante A2. Inicialmente, ao 

considerar a localização geográfica do município, ressaltou a importância de um 

ambiente mais próximo de Sinop, considerando a estrutura da UNEMAT, o mais 

próximo, o Inovelab encontra-se a 250 km de distância. No entanto, em decorrência 

do afastamento para qualificação de docentes diretamente envolvidos com o Inovelab, 

ocorreu uma diminuição do fluxo de atividades no campus de Sinop. Ressaltou que 

outro aspecto favorável para que se tenha um ambiente de inovação é a existência do 

ponto focal PROFNIT, no campus de Sinop. 

No que diz respeito ao ecossistema, A2 afirmou que o API precisa estar 

conectado ao ecossistema de inovação local e regional, seguir as normas 

institucionais, se atentando às demandas regionais. O ambiente de Sinop precisa ter 

a dinâmica de conectar a comunidade acadêmica do município com o ecossistema 

local e precisa colaborar com as questões da UNEMAT em relação à inovação. 

Necessita estar próximo da pós-graduação, da graduação e se possível, de outros 

laboratórios da instituição. 

Sobre o arranjo físico, o participante A2 pontuou que há ambientes de 

diferentes formatos,  inclusive on-line, mas o ideal é que o espaço tenha estações de 

trabalho, computador, conexão com a internet, suporte para videoconferência, 

tomadas elétricas em abundância, quadros dispostos nas paredes, mobiliário flexível, 

sala de reuniões com mesa para até 10 pessoas. Esclareceu que as salas menores 

também são fundamentais para individualizar os atendimentos e que uma área de 

convivência é interessante. 

O entrevistado A2 considera que é interessante ter um espaço maker no 

mesmo local, mas ressaltou que depende da vocação do ambiente e do valor 

financeiro disponível. Seguiu explicando que no mesmo projeto, pode conter uma 

estrutura de incubação, e que além do coworking, salas individuais podem ser 

ocupadas por startups.  

Outro fator primordial relatado pelo A2, será a estratégia para atrair usuários. 

Exemplificou que teve contato com ambientes que possuíam equipamentos de 

qualidade e estrutura impecável, no entanto, sem usuários, e com ambientes 

improvisados, mas repletos de frequentadores. Citou que existem estratégias voltadas 

para atrair o público externo, como a cobrança de valores simbólicos e a possibilidade 

do usuário testar um equipamento. Enfatizou que se deve atentar aos interesses da 
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comunidade local, inclusive das pessoas menos favorecidas. Em relação ao público 

interno, os equipamentos devem estar disponíveis de modo gratuito.  

Considerando que o ambiente pode ser um coworking, o participante A2 

explicou que há diferentes modelos deste ambiente, inclusive os individualizados, 

acredita ser interessante visitar alguns, porque o objetivo não é fazer concorrência. 

Reforçou que é imprescindível construir uma rede de conexões entre as pessoas, isto 

pode ser um reforço motivacional para a utilização do ambiente. Por fim, referente à 

manutenção, o gestor citou as parcerias, inclusive as de natureza não financeira e a 

participação em projetos.  

7.4 Município de Sinop e ambientes de inovação 

 O município de Sinop foi fundado em setembro de 1974. Seu nome é uma 

abreviação de Sociedade Imobiliária Noroeste do Paraná. As primeiras famílias vieram 

da Região Sul do País no ano de 1972, em decorrência de uma política de ocupação 

do Governo Federal na década de 1970 (Sinop, 2024).  

Conforme dados divulgados pelo IBGE, a estimativa para a população de 

Sinop, considerando o mês de julho de 2025, é de 223.780 habitantes (IBGE, 2025). 

Dados de 2021 demonstram que o município apresenta o 5º maior PIB (Produto 

Interno Bruto) Estadual, com aproximadamente R$ 9,6 bilhões. Ao analisar o PIB 

municipal, na sua composição, 20,38% são referentes ao setor da indústria e 55,31% 

ao setor de comércio e serviço (Sinop, 2024). A Figura 10 ilustra estes números. 

Figura 10 - Valor adicionado na composição do PIB por setor econômico 

 

Fonte: Adaptado de Sinop em números (2024). 
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Pode-se observar que ao somar a composição do PIB, gerado pela indústria, 

comércio e serviços, alcança-se o percentual de 75,69%. Em março de 2024, o 

município possuía 28.574 empresas, destas, 1,64% pertenciam ao setor 

agropecuário, 30,01% pertenciam ao comércio, 9,14% a indústria, 48,89% referente a 

serviços e 10,33% do setor da construção, conforme demonstrado na Figura 11. 

 

Figura 11 - Perfil dos Estabelecimentos em Sinop 

 

Fonte: Adaptado de Sinop em números (2024). 

 Em 2021, o município possuía 47.108 empregos formais.  Destes, o setor de 

serviços concentrava 38,27%, o comércio 37,38%, a indústria 16,09%, a construção 

5,01% e a agropecuária 3,24% (Sinop, 2024). 

Quando comparado aos outros municípios do estado, Sinop ocupa a posição 

81º em volume de área territorial, no entanto, dispõe da quarta densidade demográfica 

da unidade da federação, com 49,19 habitantes por km². Em relação à população do 

município, 50% estão na faixa de até 30 anos de idade e, de acordo com o censo de 

2010, 82,89% residem em áreas urbanas (Sinop, 2024). 

No ensino superior do município, estão presentes instituições como a UFMT, a 

UNEMAT, o IFMT, a Fasipe (Faculdade de Sinop) a UNIC (Universidade de Cuiabá - 

Anhanguera), e a Fastech (Faculdade de Tecnologia de Sinop). Além de outras 

instituições de ensino superior à distância. Instituições de renome na pesquisa e em 

negócios como a Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), o 
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SEBRAE, o SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial); e o Serviço 

Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC (SEBRAE, 2021).  

A soma das matrículas de nível superior no ano de 2022, considerando o ensino 

presencial e a modalidade educação a distância (EAD), foram de 15.530, totalizando 

328 ofertas de cursos em Sinop, considerando que um determinado curso pode ser 

contabilizado mais de uma vez, caso ofertado em mais de uma instituição (Sinop, 

2024). 

No tocante aos ambientes de inovação do município de Sinop, destes alguns 

foram visitados com o objetivo de coletar dados sobre suas principais características, 

gestão, regras ou normas, usuários, funcionamento, estrutura física, além de registros 

fotográficos. Foram realizadas visitas às instituições como o SENAI, o IFMT, a 

ADESTEC (Associação de Desenvolvimento do Trabalho, Educação e Cultura) o 

SEBRAE e o Amazonik - Hub de inovação. 

A ADESTEC é uma instituição sem fins lucrativos, sediada no município de 

Sinop, fundada em 1986. A entidade possui o Hackerspace que é um laboratório 

aberto à comunidade, com acesso gratuito. Seu objetivo é promover o 

desenvolvimento intelectual e cultural (Portal ADESTEC, 2025). O ambiente foi 

inaugurado em 2020, atualmente não possui parcerias com universidades, empresas 

ou governo. Na Figura 12, uma imagem interna do ambiente. 

Figura 12 - Imagem interna ADESTEC Hackerspace 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Quanto às atividades, os eventos normalmente acontecem de acordo com a 

demanda, salvo aqueles pré-agendados pela instituição. Os principais desafios para 
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manter o ambiente são os custos fixos, além do investimento inicial necessário à 

implantação. O local não visa lucro e cobra apenas uma taxa referente aos materiais 

utilizados nas impressoras 3D. Atualmente, não existem projetos de expansão física. 

Um funcionário é encarregado de atender as demandas do local. 

 Em relação ao IFMT, a instituição atua com incubação de empreendimentos 

desde 2004, por meio da Resolução nº 04/2004. Com a Resolução nº 006/2015 a 

reitoria do IFMT assumiu a gestão da incubadora, com o propósito de potencializar e 

expandir para os demais Campis da instituição (Portal IFMT, 2025). A Ativa 

Incubadora de Empresas do IFMT teve sua inauguração no Campus Avançado de 

Sinop em 2018. Porém, devido a pandemia de COVID-19, suas atividades tiveram 

uma longa pausa e, atualmente, atua apenas com editais de pré-incubação, em 

decorrência da falta de espaço físico. Por meio do edital é feito o chamamento da 

comunidade e, em seguida, ocorre a capacitação. 

Referente ao quadro de pessoal, no momento, há um gestor local e o corpo 

técnico de docentes de diversas áreas, que atendem as solicitações e atuam na 

organização de eventos. O atendimento ocorre sob demanda. Os principais usuários 

do ambiente são os alunos da instituição, bem como toda a comunidade do município. 

As reuniões ocorrem uma vez por mês com os demais núcleos do IFMT, para 

alinhamento e direcionamento das ações, porém, quando um edital de projeto está 

ativo, ocorrem reuniões mensais. Existem parcerias com empresas, universidades e 

entidades, relacionadas ao uso do espaço físico. A Figura 13 demonstra o ambiente, 

da porta de entrada para os fundos da sala. 

Figura 13 - Sala compartilhada da ATIVA 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 Atualmente, o ambiente é compartilhado. Embora a Incubadora esteja 

vinculada à Reitoria, a gestão do ambiente é realizada localmente. Nesse sentido, os 

resultados gerados são mensurados por meio da prestação de contas dos editais.  
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O SENAI iniciou suas atividades no município de Sinop em 1986. Em 2018, 

recebeu a construção de uma nova unidade de 7.134 m² de edificação, com 

capacidade para atender 1.743 alunos por turno. No total, são 60 ambientes, destes 

13 são salas de aula e 20 laboratórios. O diferencial da unidade é uma oficina de 

Construção Civil e o SENAI Lab, este último é um espaço amplo para a inovação e 

criatividade, que permite aos usuários o desenvolvimento de produtos e processos 

inovadores (Portal SENAI, 2025). 

Inaugurado em 2019, o ambiente de inovação mede aproximadamente 90 m², 

possui um gestor e os principais usuários são os alunos da unidade. A Figura 14 

demonstra a área interna do ambiente. 

Figura 14 - Área interna SENAI Lab 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

O controle de frequência dos alunos é realizado pelo check-in, sendo possível 

mensurar quantos alunos frequentaram o ambiente. Quanto à programação, eventos 

ou reuniões são previamente agendados. O local dispõe de sistema de som, projeção 

de imagens, televisão, conectividade via wifi, as cortinas são automatizadas, e as 

mesas, para quatro ocupantes, são construídas em metal e madeira. O ambiente 

possui duas impressoras 3D, utilizadas para impressão de objetos tridimensionais. 

Além disso, possui máquina de corte e gravação a laser, que realiza trabalhos 

utilizando materiais como madeira e o acrílico. 

Sobre o Espaço SEBRAE Lab, o ambiente possui 180 m², foi inaugurado em 

meados de 2023 e está situado nas novas instalações do SEBRAE no município de 

Sinop. O espaço tem o propósito de receber e integrar a comunidade ao ambiente. 

Por ser um local onde ocorrem eventos como palestras, workshops e treinamentos, é 

flexível quanto ao horário de atendimento. A Figura 15 retrata o ambiente, em 

perspectiva, do fundo para a frente.  
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Figura 15 - Ambiente SEBRAE Lab 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Com capacidade para aproximadamente 100 pessoas, o ambiente possui um 

gestor, os principais usuários são os membros da comunidade em geral, bem como 

gestores de programas e projetos da instituição. As parcerias são essenciais e podem 

ser firmadas de acordo com o evento.  

No que se refere ao Amazonik - Hub de Inovação, possui aproximadamente 

320 m² e foi inaugurado em 01 de junho de 2022. Possui um gestor para atender às 

demandas e seu funcionamento ocorre nos períodos matutino e vespertino, podendo 

ser estendido em dias e horários em razão de eventos. Uma vez por mês, o ambiente 

realiza o evento café com inovação, com objetivo de realizar uma palestra específica 

e networking entre atores do ecossistema.  

As principais atividades do Hub de inovação consistem em conectar as 

demandas do setor produtivo às soluções disponíveis no mercado, potencializar o 

ecossistema de inovação e desenvolver e implantar a cultura de inovação no 

município. Os principais usuários do ambiente são os atores do ecossistema de 

inovação. A Figura 16 apresenta o coworking localizado no primeiro andar e o salão 

de eventos no térreo. 

Figura 16 - Coworking e salão de eventos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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O principal desafio relacionado à sua manutenção, refere-se a recursos 

financeiros, entretanto, parte desses valores é custeada por um conjunto de empresas 

mantenedoras e também pela participação em projetos. O ambiente possui parcerias 

com universidades, empresas e governo. Além da sala de reuniões, salão de eventos, 

salas individuais, cozinha e banheiros, também dispõe de um ambiente de coworking, 

que no momento encontra-se locado mensalmente. 

A UFMT, a Faculdade Fastech, a Faculdade Anhanguera e a Fasipe, têm 

realizado eventos com temas relacionados ao empreendedorismo e à inovação. 

Contudo, em contato realizado pessoalmente ou por e-mail, informaram que não 

dispõem de um ambiente físico de inovação. No caso da UFMT, a Incubadora Priante, 

cuja entidade gestora é o Escritório de Inovação Tecnológica (EIT), conforme a 

Resolução CD nº 09/2019, sediada em Cuiabá, atualmente não possui representante 

no Campus de Sinop. Já na Fasipe, o ambiente de inovação físico encontra-se em 

processo de construção. No que se refere à EMBRAPA, em consulta a um servidor da 

instituição, foi informado que a unidade de Sinop também não possui ambiente de 

inovação. Os locais dos ambientes de inovação do município de Sinop estão 

apresentados na Figura 17. 

Figura 17 - Ambientes de inovação de Sinop 

 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor com auxílio do Google Meus Mapas (2025). 

 A Figura 17 demonstra todos os ambientes encontrados durante o estudo, 

sendo além dos citados anteriormente, o Coworking Lírios, Elo Coworking, Partner 

Working, Flexi Coworking e o Coworking da empresa Sucote, todos foram visitados 

no mês de setembro de 2025 e estão em funcionamento, com planos por hora, diária 

e mensal. Ainda, foram visitadas as empresas Atka Work, que possui aluguel de salas 
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comerciais. A Place Coworking e Átrio Coworking não estão mais operando na cidade. 

Assim, foram mapeados treze ambientes de inovação no município de Sinop, três com 

base no Portfólio Tecnológico da UNEMAT (2025), conforme apresentado no Quadro 

08. 

Quadro 08 - Ambientes de inovação de Sinop 

Tipologia Denominação dos ambientes de inovação Quantidade 

Coworking  Coworking Lírios, Elo Coworking, Partner Working, Flexi 
Coworking e o Coworking da empresa Sucote e SEBRAE Lab. 

06 

Espaço Maker   ADESTEC Hackerspace e SENAI Lab 02 

Incubadora Ativa Incubadora de Empresas do IFMT 01 

Hub Amazonik - Hub de inovação. 01 

Não especificada no 
Portfólio Tecnológico 

UNEMAT (2025) 

GAAF, Spinlab e Acelera Business 03 

Total  13 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

7.5 Análise das entrevistas 

Os dados foram analisados, utilizando a categorização, conforme propõe a 

autora Bardin (2016). Neste sentido, foram realizadas 15 entrevistas, nos meses de 

março, abril e agosto de 2025, com representantes da Hélice Tríplice no município de 

Sinop-MT, utilizando o roteiro de entrevista disponível no apêndice E. As entrevistas 

foram gravadas, transcritas e analisadas, com o propósito de selecionar os resultados 

que mais pudessem contribuir para o alcance do objetivo da pesquisa.  

Para apresentar os resultados desta análise, as informações foram 

organizadas em categorias, iniciando pela Categoria 01, que abrange os atores 

representantes da Hélice Tríplice no município de Sinop - MT. Embora as 

organizações representativas do setor produtivo, cujos membros foram entrevistados, 

também possam ser compreendidas como integrantes da sociedade civil organizada, 

a qual, em termos conceituais, poderia ser associada à Hélice Quádrupla, neste 

estudo optou-se por classificá-las como integrantes da Hélice do Setor Produtivo. Essa 

decisão se justifica pelo papel desempenhado por essas instituições, uma vez que 

atuam na representação de interesses empresariais. Assim, os participantes da 

pesquisa foram atores representantes da universidade, do governo e do setor 

produtivo, conforme apresentado no Quadro 09. 
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Quadro 09 - Atores representantes da Hélice Tríplice no município de Sinop-MT 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 Para preservar o anonimato dos participantes, na análise, os atores 

entrevistados foram identificados por meio de siglas associadas ao setor de atuação, 

seguidas de numeração sequencial. Assim, os representantes da universidade foram 

identificados como U1, U2, U3; os do setor produtivo como E1, E2, E3; e os do governo 

como G1, G2, G3. Ressalta-se que a numeração atribuída não corresponde à ordem 

de apresentação no Quadro 09, impossibilitando a identificação dos respondentes. 

Na sequência, a categoria 02 – nível de inovação do setor de atuação do ator, 

surgiu a partir da questão que buscou identificar o nível de inovação do setor em que 

o entrevistado atua, conforme representado na Figura 18: 

Figura 18 - Nível de inovação do setor de atuação dos atores 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Nas opções, existiam cinco níveis, entre muito baixo e muito alto. Os níveis 

muito baixo e muito alto, não foram identificados durante as entrevistas. O entrevistado 

G1 afirmou que o nível é dinâmico, razão pela qual sua resposta foi convertida para 

alto. Na Figura 18, é possível observar que o nível baixo foi escolhido por nove 

entrevistados, sendo cinco deles participantes representantes da universidade, já os 

níveis médio e alto foram escolhidos uma única vez cada, pelos atores participantes 

do governo e do setor produtivo. Nesse contexto, o resultado evidencia a necessidade 

de ações institucionais voltadas à promoção da inovação.  

Já a terceira questão buscou identificar os desafios para a promoção da 

inovação no setor de atuação de cada ator participante, resultando na categoria 3 – 

principais desafios para promover inovação no seu setor. Os resultados demonstram 

que os representantes da universidade citaram como desafios o apoio governamental, 

barreiras regulatórias, a falta de conhecimento da comunidade externa sobre as ações 

desenvolvidas pela UNEMAT, indefinição dos atores responsáveis em promover 

inovação, bem como as limitações inerentes ao setor público. Também foram 

mencionadas a falta de interação com o setor produtivo, dificuldade em acompanhar 

o ritmo de inovação que o mercado exige, escassa interação entre atores e o 

entendimento sobre o conceito de inovação na universidade.  

Enquanto, os representantes do setor produtivo apontaram como desafios a 

questão cultural e a necessidade de as pessoas entenderem que inovação não se 

restringe à tecnologia. Já os representantes do governo acreditam que os desafios 

são a criação da cultura de inovação e tecnológica, a ausência de um espaço que seja 

referência para todos os atores do ecossistema de inovação de Sinop e a colocação 

das soluções e tecnologias desenvolvidas pelas instituições no mercado. 

Houve consenso entre os representantes das três hélices quanto à escassez 

de recursos financeiros e a falta de profissionais qualificados. A cultura de inovação 

foi apontada pelos representantes do setor produtivo e do governo, indiretamente 

também pela universidade ao mencionar o entendimento limitado sobre o conceito de 

inovação na universidade.  

Posteriormente, a categoria 4 – como o participante enxerga a colaboração 

entre governo, empresas e universidades na promoção da inovação em Sinop, surgiu 

a partir dos resultados da questão quatro, que busca identificar como o entrevistado 
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percebe a colaboração entre governo, empresas e universidades na promoção da 

inovação em Sinop. Os resultados foram evidenciados na Figura 19:  

Figura 19 - Colaboração entre governo, empresas e universidades 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 A análise da Figura 19 indica que a colaboração entre, governo, empresas e 

universidade é percebida predominantemente como fraca, totalizando nove menções, 

especialmente para os representantes da universidade, que concentraram seis 

indicações nesta opção. Os representantes do governo distribuíram suas respostas 

entre as categorias fraca e moderada, enquanto apenas os representantes do setor 

produtivo entendem que a colaboração entre os atores da Hélice Tríplice é muito forte, 

opção escolhida duas vezes. De forma geral, o resultado evidencia a necessidade de 

fortalecer a interação e a cooperação entre os atores do ecossistema de inovação de 

Sinop. Cabe destacar que, apesar de não terem sido escolhidas, também estavam 

disponíveis as opções “muito fraca” e “forte”. 

Logo após, a categoria 05 - ações prioritárias para fortalecer o ecossistema de 

inovação em Sinop, buscou compreender quais ações são consideradas prioritárias 

para o fortalecimento do ecossistema de inovação do município. Os representantes 

da universidade citaram o fomento à pesquisa e desenvolvimento, a criação de 

startups, formalização do ecossistema de inovação, bem como cursos, capacitação 

tecnológica e divulgação junto aos empresários sobre a disponibilidade de mão de 

obra na universidade. Também destacaram a criação de um ambiente de diálogo e 

conexão entre atores, a integração entre governo, universidade e sociedade e a 

celeridade na análise de inovações.  

Já os representantes do setor produtivo apontaram ações como investimentos 

institucionais, a atração para o município de mão de obra e de empresas da área de 

inovação, mudança de mentalidade empresarial, o fomento a eventos ligados à área 
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de inovação. Enquanto os atores representantes do governo entendem a necessidade 

de construir um centro de inovação neutro, em parceria com a iniciativa privada, 

investimento pelos atores em estrutura nas organizações, difundir os espaços 

existentes para a comunidade, buscar soluções locais para problemas do município e 

estruturar a governança para que os atores compartilhem do mesmo propósito. Nesse 

sentido, a governança pode ser compreendida como o modo pelo qual os diferentes 

atores e instituições da Hélice Tríplice se articulam para fortalecer o ecossistema de 

inovação (SEBRAE; Opensense, 2025). 

Além das ações citadas, houve convergência em pontos destacados pelas três 

hélices, como o investimento em infraestrutura tecnológica e a qualificação de mão de 

obra. Recursos financeiros foram citados pelos representantes da universidade e setor 

produtivo. Sobre a integração dos atores e governança do ecossistema, o 

representante U6 aponta a integração dos atores, enquanto o ator G4 enfatizou a 

importância de estruturar a governança, o representante E3 ressaltou o fomento em 

eventos de inovação, o que poderia gerar conexões. Sobre a cultura de inovação e a 

ampliação das discussões, o entrevistado E2 pontua que o empresário precisa mudar 

a mentalidade. 

Na sequência, a questão seis, embasou a categoria 6 – principais demandas 

da instituição para se integrar ao ecossistema de inovação, são apresentadas pela 

Figura 20, por meio de círculos que representam a Hélice Tríplice. 

Figura 20 - Demandas da instituição para se integrar ao ecossistema de inovação 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Conforme a Figura 20, as demandas por recursos financeiros e parcerias são 

comuns aos três grupos e demonstram a necessidade de investimento e de interação 

entre os atores da Hélice Tríplice para integração ao ecossistema de inovação. A 

universidade destaca o relacionamento com o mercado e com a sociedade, visando 

desenvolver soluções para as demandas apresentadas, assim como, aponta para 

flexibilização de trâmites internos e a conexão entre as pessoas. O entrevistado E2 

enfatiza a necessidade de mudança de cultura dos empresários e qualificação da mão 

de obra. Os representantes do governo acreditam que seja fundamental a criação de 

um centro de inovação e a implementação de ações voltadas à estruturação da gestão 

pública municipal, como ocorreu com a implantação da Lei Complementar nº 

210/2023, que dispõe sobre mecanismos de incentivo à atividade tecnológica e 

inovativa no município de Sinop. 

Na continuidade, a categoria 07 - a criação de um ambiente de inovação na 

universidade pode contribuir para o desenvolvimento econômico e tecnológico da 

cidade, teve como finalidade evidenciar a percepção dos entrevistados em relação a 

essa iniciativa. O Quadro 10 demonstra a síntese de como a criação de um espaço 

voltado para o desenvolvimento de ações de inovação pode contribuir com os fatores 

desenvolvimento econômico e tecnológico do município de Sinop. 

Quadro 10 - Contribuição com o desenvolvimento econômico e tecnológico 

Hélice Síntese das respostas 

Universidade 

U1 - Irá fomentar a criação de empresas tecnológicas. 
U2 - Poderá contribuir com o desenvolvimento de Sinop. Porque será capaz de 
transformar invenções em inovações gerando produtos úteis para a sociedade; 
U4 - O cidadão estará recebendo novos conhecimentos e vai conseguir visualizar 
novas demandas melhorando a capacitação da mão de obra; 
U5 - Criará um ponto de referência, porém a sociedade precisará estar incluída, 
permitindo a participação de pessoas que não pertenciam às discussões. O ambiente 
poderá facilitar a busca por informação, implementação e geração de ideias; 
U3; U7 - Facilitará a mobilização da sociedade, a geração de conhecimento e novas 
tecnologias. 

Setor 
Produtivo   

E2 - A academia é fundamental para gerar inovação e desenvolvimento tecnológico; 
E3 - Irá estimular a cultura a toda a população, poderia ser iniciada desde a infância, 
isso construiria um cultura futura; 
E4 - Fortalecerá a governança do  ecossistema de inovação, precisamos de muitos e 
vários outros ambientes de inovação, que devem trabalhar de forma integrada. 

Governo 

G1 - A universidade é o centro de inteligência e intelectualidade e não deverá ficar de 
fora, atuando em parceria com o município de acordo com a legislação; 
G4 - “Com toda certeza, porque as mentes pensantes estão ali”; 
G2 - A universidade precisará quebrar uma barreira, que é a integração com as 
pessoas e associações. O ambiente será o elo entre o setor produtivo e a classe 
pensante, a universidade absorveria os problemas dos empresários locais e buscaria 
soluções dentro das instituições; 
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G3 - Precisará ter um bom projeto, se tiver um bom projeto vai ajudar muito a nossa 
cidade. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

 Em síntese, todos os participantes responderam afirmativamente e 

reconheceram o papel central da universidade no desenvolvimento econômico e 

tecnológico de Sinop. Sendo assim, o ambiente de inovação é percebido como 

benéfico, capaz de fomentar a cultura de inovação, inclusive desde a infância, 

estimular a geração de empresas de base tecnológica, capacitar a mão de obra e 

ampliar as oportunidades de trabalho, além de transformar invenções em inovações. 

Entretanto, foi destacada a relevância de o projeto ser viável, de uma governança 

fortalecida e da efetiva participação da sociedade, fatores essenciais para o êxito das 

ações.  

Na sequência, a categoria 08 - tipo de parceria ou apoio esperado da UNEMAT 

para promover inovação na cidade, surgiu a partir da oitava questão. Nesse contexto, 

os respondentes da universidade esperam que as soluções desenvolvidas pelos 

docentes atendam às demandas da sociedade e ressaltaram a necessidade de maior 

agilidade na captação de recursos financeiros provenientes da iniciativa privada. Em 

relação às parcerias, foi citada a interação entre município, universidade, empresários 

e sociedade, mas em especial com a Prefeitura Municipal. O PROFNIT foi mencionado 

como uma contribuição à qualificação profissional nas áreas de inovação e 

transferência de tecnologia. Nesse sentido, a implantação do ambiente de inovação 

foi apontada como elo entre a geração e a demanda pelo conhecimento.  

Os atores representantes do setor produtivo desejam ampliar a interação com 

a universidade, indicando a necessidade de maior divulgação dos eventos da 

instituição voltados à inovação, bem como a participação de seus atores nessas 

ações. Destacou-se também a formação de profissionais, a análise da viabilidade de 

negócios, o desenvolvimento de soluções e sua disponibilização ao setor produtivo, 

transformando as pesquisas em produtos para o mercado. Ademais, enfatizou-se a 

necessidade de fomentar a cultura de inovação entre os acadêmicos e de sensibilizá-

los quanto ao seu papel como atores fundamentais. 

 Os representantes do governo ressaltaram a participação da instituição na 

promoção da inovação no município, bem como uma maior interação com a Prefeitura 

Municipal para solucionar problemas locais, mediante termos de cooperação técnica. 
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A criação do ambiente de inovação na universidade contribuirá para a concretização 

dos projetos. Em síntese, as respostas indicam que a criação de um ambiente de 

inovação foi enfatizada tanto pelos representantes do governo quanto pelos da 

universidade. Destacam-se, ainda, os acordos de cooperação técnica, as parcerias no 

âmbito da Hélice Quádrupla e, o receio em receber recursos da iniciativa privada, a 

necessidade de ampliar a divulgação das ações desenvolvidas pela UNEMAT e que 

seus estudos atendam aos interesses da sociedade.  

Em seguida, a categoria 09 - sugestões para a universidade contribuir de forma 

efetiva no ecossistema de inovação. Nessa questão, buscou-se conhecer as 

sugestões dos participantes em relação à contribuição da universidade no 

ecossistema de inovação de Sinop.  As sugestões são apresentadas na Figura 21  - 

Sugestões para a universidade contribuir com o ecossistema. 

Figura 21 - Sugestões para a universidade contribuir com o ecossistema 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Em complemento aos apontamentos apresentados na Figura 21, no que se 

refere à criação do ambiente de inovação, foi pontuado que é necessário fomentar a 

cultura de inovação desde a gestão da instituição até o corpo discente, pois, sem essa 

Universidade 
● U1 - Criar um ambiente de inovação; 
● U1 - Conectar-se com pessoas que demandam 

inovação; 
● U2 - Assumir o protagonismo perante o 

ecossistema de inovação; 
● U2 - Formar e qualificar profissionais em áreas 

tecnológicas e alinhados às demandas do 
mercado; 

● U3 - Capacitar professores na área de inovação; 
● U3 - Incentivar e divulgar as ações de inovação 

desenvolvidas; 
● U3 - Buscar editais de fomento; 
● U5 - Fomentar internamente a cultura de 

inovação; 
● U5 - Estreitar as relações com a iniciativa 

privada; 
● U5 - Romper os muros da universidade e ampliar 

a visibilidade perante a sociedade;  
● U7 - Reduzir os entraves administrativos; 
● U4 - Investir em  sistemas e ferramentas mais 

eficazes; 
● U7 - Computar as atividades docentes 

relacionadas à inovação. 

Setor produtivo  
● E1 - Formar pessoas e lideranças entusiastas 

por inovação; 
● E2 - Promover a integração com os 

empresários;  
● E2 - Divulgar as ações de inovação para o 

ecossistema local;  
● E4 - Envolver amplamente a comunidade 

acadêmica; 
● E3 - Divulgar as oportunidades para a 

sociedade; 
● E4 - Inserir conteúdos de inovação nas unidades 

curriculares dos cursos; 
● E2 - Continuar contribuindo com o ecossistema 

de inovação. 

Governo 
● G1 - Promover maior integração com o poder 

público municipal; 
● G2 - Criar dispositivo para transferência de 

tecnologia para o mercado e setor público; 
● G2 - Fortalecer a aproximação dos órgãos 

públicos e das associações; 
● G3 - Propor ações benéficas para a 

comunidade; 
● G4 - Fomentar a interação entre as três hélices 

para fortalecer o ecossistema de inovação. 
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cultura, o ambiente não será útil de fato. Ressaltou-se que o tema inovação não deve 

ficar restrito a um pequeno grupo, sendo fundamental o envolvimento de um número 

maior de acadêmicos, o que ampliaria as possibilidades de geração de soluções para 

os desafios do setor produtivo.  

Ainda, sobre computar as atividades docentes relacionadas à inovação, 

acrescentou-se que o trabalho nessa área não deve ter caráter voluntário. Quanto à 

conexão, enfatizou-se a relevância de estabelecer vínculos com atores que 

demandam inovação, fomentando a criação de startups e empresas. Por fim, que o 

papel fundamental da universidade será evidenciado quando a instituição assumir o 

protagonismo no ecossistema de inovação. 

 Posteriormente, a categoria 10 - disponibilidade para participar ativamente das 

ações de inovação na UNEMAT, buscou verificar a disposição dos participantes em 

contribuir ativamente com essas ações e, em caso afirmativo, de que forma poderia 

se realizar.  A Figura 22 mostra a nuvem de palavras, criada a partir da plataforma 

Canva, que reúne as formas de contribuição mais citadas pelos representantes. 

Figura 22 - Formas de participação das ações de inovação na UNEMAT 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

De diversas formas, todos os entrevistados afirmaram estar dispostos a 

participar das ações de inovação da instituição. Os principais destaques se referiram 

a eventos, com três menções em seguida às parcerias e projetos com duas menções 

cada. Os representantes da universidade concentraram suas contribuições em 

atividades de pesquisa, extensão, desenvolvimento, consultoria, no programa 

PROFNIT, na criação do ambiente de inovação, no desenvolvimento de produtos, na 

promoção de mentorias e na realização de eventos voltados ao fortalecimento do 
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ecossistema de inovação.  

Os representantes do setor produtivo destacaram sua atuação na 

intermediação entre empresários e a academia, em projetos de capacitação e em 

iniciativas relacionadas ao ecossistema de inovação. Os atores representantes do 

governo demonstraram disponibilidade para exercer uma representação municipal, 

oferecendo a estrutura disponível, promovendo a conexão entre startups e 

investidores e contribuindo com seu poder de mobilização. Assim, é possível observar 

que cada hélice concentrou suas iniciativas nas áreas em que possui maior facilidade 

de atuação. Essa sinergia demonstra ser fundamental para o fortalecimento do 

ecossistema de inovação. 

Na continuidade, a categoria 11 - tipo de ambiente de inovação útil para a 

UNEMAT e para o ecossistema local, busca analisar quais tipos de ambientes de 

inovação os participantes consideravam mais útil para a UNEMAT e para o 

ecossistema local. A Figura 23 apresenta a frequência das opções escolhidas pelos 

participantes. 

Figura 23 - Tipo de ambiente de inovação útil para a UNEMAT e ecossistema local 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Os resultados demonstram que, conforme a percepção dos entrevistados, o 

tipo de ambiente de inovação mais mencionado foi a incubadora, com nove menções, 

seguida pelo coworking e pela aceleradora, ambos com cinco indicações. Os demais 

tipos de ambientes foram mencionados apenas uma vez. 

No entanto, ao serem consideradas as citações mais frequentes por grupo, os 
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representantes da universidade destacam a incubadora e o coworking, os 

representantes do setor produtivo mencionaram a aceleradora, e a incubadora 

também foi a mais citada pelos representantes do governo. Sendo assim, os 

resultados indicam uma preferência por ambientes que forneçam apoio aos 

empreendedores, reforçando a relevância da conexão entre universidade e empresa, 

bem como o fortalecimento, a interação e a troca de conhecimentos entre os atores 

do ecossistema de inovação. Cabe destacar que antes do início das entrevistas, foi 

apresentada aos participantes uma breve explicação sobre os tipos de ambientes de 

inovação, caso julgassem necessário. 

Por fim, a categoria 12 - como o ambiente atenderia às necessidades 

relacionadas à inovação, considerando a escolha indicada na questão anterior, foi 

solicitado aos participantes que indicassem de que forma o ambiente atenderia às 

necessidades referentes à inovação. Os resultados estão apresentados no Quadro 

11. 

 Quadro 11 - Atendimento do ambiente em relação à inovação 

Incubadora 

Universidade 

U6 - “A universidade tem know-how para atender empresas que estão começando, 
para passar esse tipo de assessoria” e “mas teria que ter uma pegada forte de se 
mostrar para a sociedade”. 

U4 - Seria um ambiente de testes, de testar ferramentas na universidade, para ser 
colocado em prática no mercado. 

U5 - “Ofereceria um suporte inicial para quem tem nada mais do que uma ideia e 
vontade. Então você oferece a estrutura de como pensar o negócio, de como elaborar 
o negócio, de como validar as ideias”. 

Setor 
Produtivo 

E4 - Um ambiente de inovação dentro da universidade facilitaria o acesso dos alunos 
e startups a recursos financeiros para o desenvolvimento de seus projetos. 

Governo 

G1 - Criando a cultura de inovação. É dentro da universidade que se desperta essa 
consciência tecnológica e de inovação. Essa inovação tem que ser cultuada em todos 
os setores, tanto no setor público quanto no privado. 

G2 - “Nós precisamos pegar essas ideias, colocar ela num ambiente, que nesse caso 
é um ambiente de incubação, onde nesse período de tempo a gente consiga validar 
ela e preparar ela para o mercado. Então, por isso a incubadora, porque nós temos 
criado ideias, criado MVPs e não temos levado ele para frente”. 

Aceleradora  

Universidade 
U3 - “Atenderia porque ele seria o espaço que a gente estaria ali repassando o produto 
da nossa pesquisa”. 

Setor 
Produtivo 

E4 - “A gente tendo também essa parte dentro das universidades, facilita um pouco 
mais para o aluno, para aquela startup, para conseguir recurso, para conseguir 
melhorar e crescer” 
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Governo 
G2 - “E a aceleradora porque é o outro passo da gente conseguir escalonar essas 
ideias, escalonar esses negócios e levar eles pra frente”. 

Coworking 

Universidade 

U1 - Poderia iniciar pelo coworking, porém considerando a ampliação desse ambiente 
para  chegar nos ambientes mais complexos. 

U7 - Precisa ser um ambiente de conexão, para que as pessoas possam conversar e 
expor suas dificuldades. 

U5 - “Justamente para você internalizar um pouco mais a sociedade para a 
universidade, um ambiente de coworking seria interessante, porque abriria um espaço 
para quem não é necessariamente da universidade poder vir para cá”. 

Setor 
Produtivo 

E4 - Seria um espaço que iria unir educação, capacitação e networking.  

Centro de pesquisa 

Setor 
Produtivo 

E1 - Fazendo o levantamento das necessidades e produzindo pesquisas e formando 
lideranças. 

Laboratório de inovação aberta 

Universidade 

U2 - “Existindo a cocriação, nós podemos trabalhar com o problema pontual da 
indústria e com a expertise que a universidade tem em diversas áreas aqui a gente 
tem a área de ciências tecnológicas a gente tem as ciências sociais aplicadas até 
mesmo as ciências humanas”. 

Centro de inovação 

Setor 
Produtivo 

E2 - Para utilizar a pesquisa acadêmica para desenvolver produtos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Conforme o Quadro 11, os entrevistados revelam que os ambientes de 

inovação devem funcionar como espaços para aplicação dos conhecimentos gerados 

pela universidade, promovendo a interação entre os atores do ecossistema de 

inovação e, sobretudo fortalecendo a relação da universidade com o setor produtivo e 

com a sociedade.  

Para o representante U6 “a universidade tem um poder de alcance maior do 

que qualquer outra organização”. Nessa direção, é perceptível o desejo de aproximar 

a sociedade da universidade, acolher ideias, testar e verificar a viabilidade de negócios 

e de aplicar esforços em problemas reais do setor produtivo. O representante E4 

afirmou que, tanto para a incubadora quanto para a aceleradora, a função seria facilitar 

o acesso a recursos financeiros. O entrevistado G4 afirmou que “todos os ambientes 

são fundamentais”, indicando que esses espaços são relevantes e complementares, 

ao desempenharem papéis distintos no ecossistema de inovação. 

A análise das entrevistas revelou desafios e oportunidades para fortalecer a 

inovação em Sinop, com destaque para a integração entre os atores da Hélice Tríplice. 
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Essa percepção aparece no depoimento do G4 “quanto mais próximo nós estivermos, 

mais a gente vai conseguir fazer com que as três hélices fortaleçam o ecossistema". 

Além disso, as entrevistas apontam a relevância de ampliar a visibilidade da UNEMAT 

e a sua integração com o mercado, essa expectativa é sintetizada pelo representante 

U2 ao afirmar que “eu espero que a UNEMAT consiga sair dos seus muros e encontrar 

a realidade do mercado” e “que a gente consiga cada vez mais essa aproximação com 

a indústria, para que as nossas pesquisas possam se tornar cada vez mais aplicadas”. 

Somam-se a esses elementos, os desafios associados à consolidação de uma 

cultura de inovação, pois, conforme o representante G4 “a mentalidade conservadora 

acaba impactando um pouco nessa evolução em relação à inovação aqui de Sinop”. 

Nesse contexto, destaca-se a relevância da criação de um ambiente de inovação 

institucional, evidenciada pela fala do mesmo participante “as mentes brilhantes estão 

ali, então eu soube de casos que, e não foram poucos, de ideias da academia que se 

perdeu, porque infelizmente não tinha esse acolhimento com o ambiente de inovação”. 

Essa compreensão converge com a fala do representante U1 “conecte quem está 

gerando conhecimento com quem está demandando esse conhecimento. E o 

ambiente de inovação é uma das melhores condições para você ter isso”. Diante 

desse cenário, o próximo subtítulo aborda o API e o empreendedorismo da UNEMAT, 

sugerindo como esse ambiente pode ser estruturado. 

7.6 O API e empreendedorismo da UNEMAT 

A Proposta do API e empreendedorismo para a UNEMAT, Campus Sinop é 

para a unidade da UNEMAT Aquarela das Artes, que está localizada no bairro de 

mesmo nome, no município de Sinop. A Figura 24 retrata a vista aérea da unidade.  

 Figura 24 - Vista aérea unidade Aquarela das Artes 

 

Fonte: Portal Jmd Urbanismo (2025). 
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Na unidade Aquarela, as atividades acadêmicas iniciaram em 2018. A estrutura 

física possui 2.900 m² de edificação, distribuídos em 19 salas de aula, 02 salas de 

estudo, 03 laboratórios e 02 blocos administrativos, estacionamento, paisagismo e 

reflorestamento (Portal UNEMAT, 2025). As visitas à sala onde foi instalado o API e 

empreendedorismo ocorreram a partir de março de 2025, o local está localizado na 

sala B1, a Figura 25 demonstra a planta baixa com medidas aproximadas. 

Figura 25 - Ilustração planta baixa sala ambiente de inovação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

Conforme demonstrado, ao total serão quatro ambientes. O número 1 encontra-

se em fase final de implantação de um estúdio de podcast, enquanto o ambiente n. 2 

constitui a maior área, onde serão disponibilizadas arenas e uma cozinha e, em 

seguida tem uma divisão que corresponde a sala n. 3, correspondendo a uma sala de 

aula ou de reunião e, o número 4 se refere a uma área aberta onde encontra-se um 

pergolado. A Figura 26 demonstra a visão interna do local e também do ambiente 1. 

Figura 26 - Visão interna da estrutura e do ambiente 1 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 



105 

                                                                                                                 

São aproximadamente 87 m² de área interna, além de 16 m² da área externa 

com pergolado. As paredes foram pintadas em cores claras, com exceção da parte 

próxima a bancada da pia que possui revestimento de pastilhas na cor verde. O  

ambiente 1 possui revestimento acústico na cor preta e medida aproximada de 10 m². 

A Figura 27 demonstra a visão externa. 

Figura 27 - Visão externa da estrutura 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

A área externa possui a pintura na cor branca, o pergolado é em madeira 

maciça, o jardim possui grama em toda a sua extensão, e espécies tipo palmeiras 

complementam o paisagismo.   

Neste ambiente, em relação aos mobiliários, sugere-se os modulares, com 

rodízios para facilitar a movimentação e reconfiguração do layout, conforme a 

demanda de usuários. Sugere-se que o ambiente possua mesas, cadeiras, armários, 

além de uma pequena arquibancada, sofás ou poltronas do tipo puff. 

Referente aos equipamentos, sugere-se que o ambiente possua climatização 

com ar-condicionado, tomadas elétricas em abundância, aparelhos de televisão de 

aproximadamente 65 a 85 polegadas, cafeteira, forno micro-ondas, quadros brancos, 

mural de projetos, cavalete com bloco de papel, computadores, sistema de som, 

sistema de projeção, sistema de câmeras, microfone, luminoso na parede com o nome 

do ambiente e com indicação dos ambientes de inovação disponíveis na unidade 

Imperial. Além da rede wi-fi, também necessita da conexão por cabos. A Figura 28 

apresenta uma proposta para o arranjo físico do ambiente. 
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Figura 28 - Sugestão de arranjo físico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

  

Conforme o layout apresentado na Figura 28, apresenta-se a sugestão de 

composição dos mobiliários e equipamentos para cada um dos quatro espaços. 

Adicionalmente, no evento de pré-lançamento do ambiente Acelera Business, 

discentes da instituição parceira Unifasipe, apresentaram uma proposta alternativa de 

Layout para os espaços 2,3 e 4, a qual é tratada neste capítulo como contribuição 

técnica, neste sentido, a definição do arranjo final ficará a cargo da gestão 

institucional. 

Espaço 1: A sala recebeu tratamento acústico nas paredes com o objetivo de 

utilização para produção de podcast. Quanto aos móveis, sugere-se uma mesa com 

cadeiras giratórias, computador com monitor, armário para guardar equipamentos, 

painel com led e uma televisão para apresentação, além de microfones e outros 

equipamentos destinados à produção das gravações. Além disso, sugere-se o uso da 

sala para os atendimentos individualizados, realização de reuniões on-line, gravação 

de aulas e palestras.  

Espaço 2: Considerando que se trata do espaço principal, sendo a maior das 

salas, sugere-se dispor de um mini palco, uma arquibancada móvel com almofadas 

coloridas, mesas pequenas, cadeiras, banquetas elevadas, cavalete com bloco de 

papel, gaveteiro, televisão de 85 polegadas, sistema de som e projeção e um luminoso 

com o nome do ambiente, outra opção seria um ambiente com uma menor quantidade 

de mobiliários, a fim de ampliar a área livre. Ressalta-se que a sala já dispõe de uma 

bancada com cuba e torneira, para uso durante os eventos, como apoio para eventos, 
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coffee break e happy hour. Sugere-se disponibilizar uma cafeteira e forno microondas, 

com objetivo de utilizar durante os eventos e também disponibilizá-los para uso de 

professores, técnicos e estudantes da UNEMAT. A Figura 29 se refere a uma sugestão 

alternativa de apresentação para o espaço 2. 

Figura 29 - Sugestão de arranjo físico espaço 2 

 
Fonte: Produção por discentes da instituição parceira Unifasipe, apresentada no pré-lançamento do 

Acelera Business (2025). 

 A Figura 29 apresenta uma sugestão com arquibancada, cadeiras, puffs e uma 

mesa central fixada à coluna da estrutura. 

Espaço 3: O terceiro, trata-se de uma sala que pode ser utilizada para ministrar 

aulas e treinamentos para pequenos grupos, reuniões e uso como uma espécie de 

coworking. A escolha do mobiliário pode contemplar uma mesa em formato de U ou 

pequenas mesas com cadeiras, uma mesa individual para uso do professor, quadro 

branco, cavalete com bloco de papel e televisão. Ressalta-se que, quando necessário, 

a porta de acesso pode permanecer aberta para ampliar a capacidade de pessoas em 

eventos, considerando que é basculante e possui dimensões que permitem aos 

usuários a participação das atividades ofertadas na sala 2. A Figura 30 apresenta a 

opção de mobiliário para o espaço 3. 

Figura 30 - Sugestão de arranjo físico espaço 3 

 
Fonte: Produção por discentes da instituição parceira Unifasipe, apresentada no pré-lançamento do 

Acelera Business (2025). 
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A Figura 30, contempla a sugestão de mesa em formato de U, alterando o lado 

da parede que poderá receber o quadro branco para anotações. 

Espaço 4: No espaço externo, o objetivo é oferecer um espaço informal para 

os usuários do ambiente de inovação. Sugere-se investir em iluminação para uso no 

período noturno e, ao mesmo tempo, oferecer um cenário moderno e personalizado. 

No entorno, sugere-se possuir um gramado e um jardim com flores e plantas 

ornamentais. Poderá possuir cadeiras de balanço e mesas bistrô altas, com 

banquetas. A Figura 31 apresenta o espaço 4. 

Figura 31 - Sugestão para o espaço 4 

 
Fonte: Produção por discentes da instituição parceira Unifasipe, apresentada no pré-lançamento do 

Acelera Business (2025). 

 

Conforme a Figura 31, o propósito é oferecer um espaço de descanso, 

descontração e relaxamento para os usuários do ambiente. 

O ambiente disponibilizará aos usuários, computadores com acesso à internet. 

Pode ser utilizado para aulas da graduação, principalmente das disciplinas ligadas à 

inovação e empreendedorismo. Na pós-graduação pode ser frequentado pelos 

discentes do PROFNIT e demais programas, além de viabilizar pequenos eventos, 

reuniões, mentorias e workshops. O compartilhamento necessita ocorrer tanto com a 

comunidade interna quanto com a externa, evitando que o ambiente fique ocioso, 

sendo utilizadas ao máximo suas instalações. Deverá ser credenciado pela AGINOV, 

responsável pelo apoio à gestão do ambiente, referente à propriedade intelectual, 

inovação e empreendedorismo e alianças estratégicas. 

A gestão do ambiente proposto deverá ser estruturada com base em uma lógica 

de funcionamento por projetos, sob a coordenação de um responsável institucional, e 

conforme a iniciativa um servidor responsável por realizar os atendimentos. O 

ambiente necessita ter controle de frequência para mensurar sua utilização e para 
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isso, sugere-se a utilização de um software, com agenda e controle de presença. 

Espera-se que o uso dessa ferramenta auxilie na análise do perfil e o volume de 

usuários atendidos, além disso, contribuirá para contabilizar o número de eventos 

realizados, parcerias firmadas, ou seja, o ambiente terá produção de indicadores, 

inclusive ao nível de satisfação do usuário. Ainda, sugere-se que para usuários 

externos, juntamente com o controle de frequência, indica-se um termo de uso, que 

deverá ser assinado e respaldar a instituição em casos de dano ao patrimônio público. 

Por se tratar de um ambiente de utilização compartilhada, necessita-se de regras ou 

normas explicitadas sobre o uso. Na sequência, a Tabela 03 apresenta sugestões de 

atividades que podem ser desenvolvidas pelo API. Ressalta-se que este portfólio não 

é fixo e poderá ser ajustado conforme os projetos e iniciativas em execução. 

Tabela 03 - Atividades de apoio no API 

Dimensão Atividades/Serviços 

Capacitação e formação 
empreendedora 

Cursos, oficinas e treinamentos em gestão, marketing, finanças, 
inovação e propriedade intelectual 

Mentoria Acompanhamento regular com especialistas em negócios e 
tecnologia; apoio jurídico, contábil, de gestão de pessoas e de 
mercado. 

Apoio à modelagem e 
validação de negócios 

Aplicação de metodologias como Canvas, Lean Startup, MVP 
(Produto Mínimo Viável) e pitch de apresentação. 

Infraestrutura compartilhada Salas de uso coletivo, espaços para reuniões, estúdio de podcast e 
gravação de vídeos aula.  

Rede de contatos 
(networking) 

Rodadas de negócios, eventos de inovação, conexão com 
investidores. 

Suporte para captação de 
recursos 

Orientação em editais públicos, fundos de investimento, crédito e 
capital de risco. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025).  

A partir da análise de dados e leituras de estudos na área da temática, com a 

elaboração da Tabela 03, espera-se contribuir para o encaminhamento para definição 

de oferta de prestação de serviço e atividades para os atores do ecossistema. 

Nesse sentido, os dados coletados evidenciaram que, na maioria dos 

ambientes visitados em Sinop, o desafio é atrair pessoas e manter o espaço ocupado. 

Conforme pontuou o entrevistado A2, “é preciso construir uma rede de conexões e, 

essa conexão constitui um incentivo para que o usuário se desloque para o local. É 

preciso proporcionar um clima que inspire inovação, criatividade e interação”. Isso 

reforça que o ambiente precisa atuar de forma ativa no ecossistema de inovação local, 

mantendo-se presente e gerando conexões entre seus usuários. 

Outro ponto relevante diz respeito à captação de recursos para auxiliar na 

manutenção e fomentar melhorias no ambiente. Nesse sentido, entende-se que isso 
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é possível por meio da participação de editais de fomento à inovação, projetos e 

parcerias, inclusive de natureza não financeira.  

O fomento à cultura de inovação e a mudança de mentalidade também foram 

destacados entre os participantes. O representante E2 pontuou que “está muito mais 

ligado a essa vontade das pessoas, esse estímulo das pessoas começarem a 

participar e depois os espaços físicos acabam acontecendo naturalmente” e, ainda, 

“está muito mais em desenvolver a cultura empresarial, a cultura de inovação e 

convencer isso através de eventos, através de workshops, através de construir elos 

de ligação do que propriamente em infraestrutura física”.  

Para o entrevistado G1, “a criação dessa cultura inovadora, tecnológica, é o 

principal ato e fato que vai promover esse desenvolvimento”, ressaltando que “antes 

de mais nada precisa criar essa cultura e essa situação não fique só naqueles que 

são digamos apaixonados”. Para o entrevistado U7 “precisa primeiro é movimentar as 

pessoas, conseguir reunir as pessoas, conectar as pessoas para depois ter mais 

ações de desenvolvimento, de infraestrutura”, e do representante U5 “à medida que 

você estabelece essa cultura de inovação interna, você cria um ambiente, aí sim o 

espaço físico vai ser útil de fato”. 

Essa percepção referente à cultura de inovação converge com o relatório ELI 

do SEBRAE e Opensense (2025, p. 207), ao destacar que “um dos principais pontos 

de atenção identificados refere-se à cultura de inovação, reconhecida como elemento-

chave para a consolidação do ecossistema”. Ainda referente ao ecossistema, para o 

representante E4 “nosso ecossistema ainda é pequeno, nós temos poucas empresas 

privadas, então, a maioria são empresas públicas”, por isso, a promoção de eventos 

destinados à sociedade pode favorecer a aproximação e a participação de empresas. 

Quanto à evolução gradual do ambiente, o ator U1 enfatizou “minha ideia é um 

parque tecnológico, eu adoraria ter, mas para a gente ter um parque a gente tem que 

passar por muitas etapas”. O entrevistado U6 afirmou que “a universidade tem know-

how para atender empresas que estão começando, para passar esse tipo de 

assessoria, isso ia puxando outra necessidade na cidade de repente um parque 

tecnológico”. Sob a perspectiva do representante G2, “se não tiver centro de inovação 

funcionando, se não tiver centro de pesquisa, se não tiver aceleradora e incubadora, 

não vai ter parque tecnológico” e ainda, conforme explicou o participante U3 “pra você 

conseguir subsidiar a comunidade o empresário pra ele acelerar o negócio dele você 
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precisa ter uma bagagem”. Dessa forma, percebe-se primeiramente, a necessidade 

da compreensão das demandas da sociedade, como pontuou o ator U5 “essa abertura 

para com o mercado privado é o que facilitaria trazer essas demandas da sociedade”.  

Ainda sobre a evolução do espaço, o entrevistado U7 mencionou “na situação 

que Sinop está hoje, não adianta pensar num ambiente de inovação muito complexo” 

e ainda, “para que serve um espaço bem estruturado fisicamente e que não tenha 

ninguém para trabalhar lá”. Corroborando essa visão, Etzkowitz e Zhou (2017, p. 28) 

apontam que “quando a “carroça é colocada à frente dos bois” – por exemplo, quando 

o regime militar brasileiro construiu parques tecnológicos em regiões suburbanas 

isoladas durante a década de 1960 –, pouca atividade de inovação ocorreu". Ou seja, 

à medida que as demandas forem surgindo, o espaço pode evoluir em relação às 

tipologias e à complexidade de suas atividades. 

Conforme apontado pelos representantes da Hélice Tríplice, a relevância de 

fomentar a cultura de inovação e promover a mudança de mentalidade está ligada à 

efetiva utilização do espaço, demonstrando a busca por eficiência na 

operacionalização do ambiente de inovação.  

Compreende-se que a implantação do ambiente de inovação representa não 

apenas um espaço de apoio físico, mas também um mecanismo estratégico para 

fomentar a cultura de inovação e o empreendedorismo no contexto local e regional. 

Além de ampliar a visibilidade da instituição junto ao ecossistema de inovação e à 

sociedade, o API pode contribuir para transformar ideias em negócios sustentáveis, 

por meio da oferta de treinamentos, atividades acadêmicas, eventos e consultorias 

especializadas. Esse ambiente pode possibilitar, ainda, a articulação entre 

universidade, setor produtivo e comunidade, fortalecendo redes de cooperação e 

contribuindo para a geração de novos produtos, serviços e processos, com impacto 

no desenvolvimento econômico e social da região. 

Embora a incubadora tenha sido a tipologia mais mencionada pelos 

entrevistados, propõe-se a implantação de um API e empreendedorismo de natureza 

híbrida, com atuação como pré-aceleradora e hub de inovação universitário, por se 

apresentar como uma alternativa compatível com o contexto institucional da UNEMAT, 

Campus Sinop, e com as demandas identificadas no ecossistema local. 

O ambiente será destinado ao desenvolvimento de iniciativas da comunidade 

interna e externa. Sua dinâmica de funcionamento ocorrerá por meio de projetos, 
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capacitações, mentorias, ações voltadas à modelagem e à validação de ideias, 

especialmente em estágios iniciais. Nessa perspectiva, o espaço ofertará ações de 

inovação e empreendedorismo alinhadas à lógica da pré-aceleração, ao mesmo 

tempo em que exercerá papel de articulação entre universidade, setor produtivo, 

governo e demais atores do ecossistema local, em lógica semelhante à que ocorre 

com o Acelera Business, apresentado na sequência. 

7.7 Acelera Business: primeira experiência de operacionalização do API na UNEMAT  

O ambiente Acelera Business foi inaugurado com o desenvolvimento do 

primeiro projeto, financiado a partir do Edital FAPEMAT nº 013/2024 - Ambientes de 

Inovação de Mato Grosso, cujo propósito foi fomentar o empreendedorismo e a 

inovação no estado. O edital teve como objetivo de acolher e apoiar projetos 

provenientes de Ambientes de Inovação, públicos ou privados, sem fins lucrativos, 

que realizem ações de fomento à criação de empresas inovadoras no estado. Ao final 

do processo, foram selecionados cinco ambientes em diferentes regiões. Na região 

Norte, foi aprovado o projeto "Acelera Business: Ambiente de inovação compartilhado 

para transformar ideias em negócios na Região Norte de Mato Grosso", com valor de 

R$ 279.910,15 (FAPEMAT, 2025). 

O Acelera Business surgiu como um instrumento estratégico da instituição, com 

potencial para fomentar o desenvolvimento do entorno por meio de suas iniciativas. 

Seu pré-lançamento ocorreu em 25 de setembro de 2025, na unidade da UNEMAT 

Aquarela das Artes, com a presença de representantes das instituições parceiras, 

como a EMBRAPA, a UNIFASIPE e o IFMT, além do diretor da AGINOV, docentes e 

discentes do PROFNIT e dos cursos de graduação. Também apoiam a iniciativa a 

ACES (Associação Comercial e Empresarial de Sinop) e o SEBRAE. 

Nesse sentido, o Acelera Business tem promovido iniciativas que contribuem 

para a disseminação da cultura de inovação, alinhadas às ações exigidas no Edital 

FAPEMAT nº 013/2024, entre as quais se destaca o Meetup Acelera Colíder, realizado 

na cidade de Colíder-MT em 19 de setembro, com a presença de representantes da 

EMBRAPA, da Ativa Incubadora do IFMT, do próprio Acelera Business, de docentes 

da UNEMAT nas áreas de Estratégias de Inovação e Inovação e Empreendedorismo, 

além de autoridades municipais das Secretarias da Fazenda e Administração e da 

Secretaria de Indústria, Comércio, Emprego, Renda e Turismo.  
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Outra iniciativa foi o evento Meetup Acelera Juara, realizado na cidade de 

Juara-MT, em 7 de outubro, que contou com a presença da coordenadora do Acelera 

Business, do gestor de núcleo da Ativa Incubadora do IFMT e de docentes da 

UNEMAT atuantes nas áreas de Inovação em Negócios Digitais e Captação de 

Recursos e Inovação e Empreendedorismo. Em Sinop, entre 31 de outubro e 2 de 

novembro, ocorreu o Acelera SinUp - Maratona de ideias, evento realizado pelo 

Acelera Business em parceria com outras instituições. De acordo com a página do 

ambiente no Instagram, “o Acelera SinUp é a maratona de inovação que vai reunir 

mentes criativas, estudantes e empreendedores para tirar ideias do papel e 

transformar em negócios reais”. Ainda de acordo com sua página na rede social, foi 

realizada nos dias 10 e 18 de março de 2026 o evento Oficina de Modelagem de 

Negócios. Em paralelo, os bolsistas do ambiente estão desenvolvendo ações de 

mentoria para candidatos ao programa Centelha MT e materiais de formação de 

mentores para o API. 

Conforme previsto no Edital FAPEMAT nº 013/2024, estão contempladas ações 

de pré-aceleração de projetos inovadores com a disponibilização de suporte técnico, 

capacitação, mentorias, conexões e networking, que incluem, entre outros a 

realização de encontros/oficinas, mentorias mensais com os projetos selecionados, 

bem como um DemoDay, que se refere a uma cerimônia de finalização do processo 

de validação/construção do novo produto ou serviço idealizado durante a maratona. 

Por fim, prevê-se a elaboração de um e-book com as ações realizadas. 

Quanto à visibilidade institucional, o Acelera Business divulga suas ações por 

meio de sua página na rede social Instagram, identificada pelo perfil 

@acelerabusiness_snp. De acordo com a descrição da página, o ambiente é 

“dedicado a transformar ideias em negócios de impacto no Norte de Mato Grosso. Faz 

parte de um ecossistema dinâmico e tem como missão impulsionar o desenvolvimento 

de soluções criativas para os desafios da sociedade”. Além disso, o ambiente também 

possui o e-mail ambinova.snp@unemat.br. 

Assim, o Acelera Business, por meio do recurso recebido, viabiliza a 

implementação de infraestrutura e o desenvolvimento de ações, como eventos, 

mentorias e atividades alinhadas às diretrizes do Edital FAPEMAT nº 013/2024, 

fortalecendo as conexões entre as instituições e a sociedade, ampliando a visibilidade 

institucional e contribuindo para o fomento da inovação no Norte de Mato Grosso. 
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8 IMPACTOS  

 

A implantação do API da UNEMAT/Sinop pode gerar impactos relevantes para 

a comunidade acadêmica e para a instituição, ao contribuir para o fortalecimento da 

cultura de inovação e do empreendedorismo. No âmbito acadêmico, o espaço pode 

apoiar iniciativas relacionadas à inovação, como eventos e ações de capacitação, 

ampliando o engajamento dos discentes e docentes com a temática. 

No âmbito institucional, o API pode ampliar a visibilidade da UNEMAT/Sinop, 

fortalecer a interação com o setor produtivo e com a sociedade e estimular a formação 

de parcerias no contexto da Hélice Tríplice. Além disso, o estudo e o Relatório Técnico 

Conclusivo (RTC) podem contribuir para a tomada de decisão quanto à melhor forma 

de estruturar o ambiente, ao apresentar um panorama da percepção dos atores da 

Hélice Tríplice sobre a instituição. Esses elementos podem orientar a gestão 

institucional quanto aos aspectos que necessitam de aprimoramento, contribuindo 

para que a UNEMAT/Sinop consolide seu papel de protagonista no ecossistema local 

e regional.  
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9 ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DO TCC 

Nesta seção, são apresentados os produtos desenvolvidos, considerando a 

lista de produtos válidos para o TCC do PROFNIT. 

1. Matriz de SWOT (FOFA) sendo um anexo do texto dissertativo do TCC (Apêndice 

A). 

2. Figura Diagrama do Modelo de Negócio CANVAS como um anexo do texto 

dissertativo do TCC (Apêndice B). 

3. Artigo em avaliação ou já publicado em revista Qualis B2 ou mais da área do 

PROFNIT, sendo um anexo do texto dissertativo do TCC. 

4. Texto Dissertativo no formato mínimo do PROFNIT Nacional. 

5. Um produto técnico-tecnológico: Relatório Técnico Conclusivo (RTC) sobre 

Propriedade Intelectual, e/ou Transferência de Tecnologia para Inovação Tecnológica.  

Foi desenvolvido um RTC sobre a proposta de criação de um API na UNEMAT 

Sinop. O documento apresenta informações técnicas relacionadas à estruturação do 

ambiente, incluindo a localização no campus, planta do espaço, dimensões físicas, 

imagens ilustrativas e registros fotográficos. Além disso, o relatório reúne 

apontamentos a partir da análise das entrevistas com os atores da Hélice Tríplice. O 

RTC foi elaborado com o objetivo de subsidiar a tomada de decisão institucional, 

apoiar ações futuras de implantação do ambiente e contribuir para o fortalecimento da 

cultura de inovação no contexto acadêmico e regional. 

 Quanto ao artigo científico já publicado na Revista Contribuciones a Las 

Ciencias Sociales, que utilizou a técnica bibliométrica,  intitulado "Incubadoras de 

negócios: uma revisão bibliométrica nas bases WoS e Scopus". 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo dessa pesquisa foi propor um modelo de ambiente promotor da 

inovação (API) e empreendedorismo, considerando o contexto institucional e territorial 

da UNEMAT no Campus Sinop. Para isso, foram realizadas quinze entrevistas com 

atores do ecossistema de inovação de Sinop, utilizando um instrumento de pesquisa 

pré-estruturado com oito questões abertas e sete objetivas.  

Para apresentar os resultados, foram estabelecidas doze categorias de análise. 

Na primeira demonstrou-se a quantidade de atores participantes da Hélice Tríplice, 

sendo assim, participaram quatro atores do governo, quatro do setor produtivo e sete 

da universidade. Para organização e sigilo, os participantes foram identificados por 

siglas e numeração, conforme à hélice de origem, como U1, G1 e E1. 

Na segunda categoria, referente ao nível de inovação do setor de atuação dos 

participantes, os entrevistados avaliaram esse nível em uma escala com cinco opções, 

de muito baixo a muito alto. Predominou a percepção de nível baixo, indicada por nove 

participantes, dos quais cinco representam a universidade. 

Na terceira categoria, os desafios para a promoção da inovação, variaram entre 

as hélices. Os atores representantes da universidade evidenciam a articulação com o 

setor produtivo e entre os atores, além de baixa visibilidade externa e de uma 

compreensão ainda limitada sobre inovação. Para os participantes do setor produtivo, 

predomina a questão cultural, com destaque para a compreensão de que inovação 

não se restringe à tecnologia. Em relação aos atores representantes do governo, 

destacam-se a construção de uma cultura de inovação, a ausência de um espaço de 

referência integrador e a dificuldade de inserir no mercado as soluções desenvolvidas 

pelas instituições. Em comum, as três hélices apontam escassez de recursos 

financeiros e falta de profissionais qualificados. 

Na categoria quatro, sobre como o participante enxerga a colaboração entre 

governo, empresas e universidades na promoção da inovação em Sinop, os 

resultados evidenciam que esta colaboração é fraca, foram nove indicações, sendo 

seis de representantes da universidade. Os representantes do governo distribuíram 

as respostas entre fraca e moderada. Apenas os participantes do setor produtivo 

classificaram a colaboração como muito forte.  
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Logo após, na quinta categoria, sobre as ações prioritárias para fortalecer o 

ecossistema de inovação em Sinop. Os participantes da universidade apontam o 

fomento à P&D, criação de startups, capacitações e divulgação junto ao setor 

empresarial, além da criação de um ambiente de diálogo e conexão entre atores. Já 

os representantes do setor produtivo apontaram a atração de mão de obra e de 

empresas inovadoras, mudança de mentalidade empresarial e eventos de inovação. 

Enquanto os respondentes do governo mencionaram um centro de inovação, 

investimento em estrutura institucional, a difusão dos espaços existentes e o 

alinhamento dos atores. Houve convergência entre as três hélices em investimento 

em infraestrutura tecnológica e na qualificação de mão de obra, bem como entre os 

representantes da universidade e setor produtivo quanto a recursos financeiros.  

Na categoria seis, sobre as principais demandas da instituição para se integrar 

ao ecossistema de inovação, as demandas por recursos financeiros e parcerias são 

comuns às três hélices. Os atores da universidade destacam o fortalecimento do 

relacionamento com o mercado e com a sociedade, a flexibilização de trâmites 

internos e a conexão entre as pessoas. Entre os representantes do setor produtivo foi 

mencionada a mudança de cultura empresarial e a qualificação da mão de obra. Já 

os participantes do governo apontam a criação de um centro de inovação e ações 

para estruturar a gestão pública municipal. 

Em seguida, na categoria sete, que investigou se a criação de um ambiente de 

inovação na universidade pode contribuir para o desenvolvimento econômico e 

tecnológico da cidade, todos os participantes responderam afirmativamente. As 

menções associam essa contribuição ao fomento à cultura de inovação, ao estímulo 

à criação de empresas de base tecnológica, à capacitação de mão de obra e ao apoio 

à transformação de invenções em inovações. Também foram mencionados o 

fortalecimento da governança e a efetiva participação social. 

Na categoria oito, referente ao tipo de parceria ou apoio esperado da UNEMAT 

para promover inovação na cidade, os representantes da universidade pontuaram que 

as soluções desenvolvidas na instituição atendam às demandas da sociedade, bem 

como a agilidade na captação de recursos financeiros privados e o fortalecimento da 

interação entre município, universidade, empresários e sociedade. O PROFNIT foi 

citado como contribuição à qualificação em inovação, e o ambiente de inovação como 

elo entre a geração e a demanda pelo conhecimento. Os respondentes do setor 
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produtivo citaram a ampliação da interação com a universidade, maior divulgação de 

eventos de inovação, formação profissional, análise de viabilidade, transformação de 

pesquisas em produtos e o fomento à cultura de inovação. Já os representantes do 

governo destacam a cooperação técnica com a Prefeitura, a participação na promoção 

da inovação e a criação do ambiente de inovação, também enfatizado pelos 

representantes da universidade. 

Em seguida, a categoria nove, sobre as sugestões para a universidade 

contribuir de forma efetiva no ecossistema de inovação. Os respondentes da 

universidade destacaram a criação de um ambiente de inovação, o protagonismo no 

ecossistema, a divulgação das ações de inovação, o fomento à cultura de inovação e 

a aproximação com a iniciativa privada. Os participantes do setor produtivo 

ressaltaram a necessidade de divulgar as ações e oportunidades  de inovação para a 

sociedade e para o ecossistema, além de promover a integração com os empresários. 

Os atores do governo enfatizaram o fomento e a interação entre as três hélices, além 

da aproximação com o poder público municipal.  

Posteriormente, na categoria dez, sobre a disponibilidade para participar 

ativamente das ações de inovação na UNEMAT, todos os entrevistados responderam 

afirmativamente, sendo as ações mais mencionadas eventos, parcerias e projetos. Os 

representantes da universidade concentraram suas contribuições em atividades de 

pesquisa e extensão, no PROFNIT, na criação do ambiente de inovação e na 

promoção de mentorias e eventos. Em relação aos participantes do setor produtivo, 

foram mencionadas a intermediação junto aos empresários e projetos de capacitação. 

Os atores representantes do governo focaram na representação municipal, na 

disponibilização da estrutura e no poder de mobilização. 

Em seguida, a categoria onze apontou qual o tipo de ambiente de inovação 

mais útil para a UNEMAT e para o ecossistema. A incubadora recebeu nove menções, 

em seguida, coworking e aceleradora com cinco menções cada. As demais tipologias 

receberam apenas uma menção. Por hélice, os participantes da universidade 

destacaram a incubadora e o coworking, com quatro menções cada. Ainda em relação 

à incubadora, o mesmo número foi observado entre os representantes do governo. Já 

a opção mais escolhida pelos atores do setor produtivo foi a aceleradora. 

Por fim, na categoria doze, que aborda como o ambiente atenderia às 

necessidades relacionadas à inovação, considerando a escolha da categoria anterior, 
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observa-se que os ambientes de inovação são compreendidos pelos entrevistados 

como espaços estratégicos para a aplicação do conhecimento acadêmico, a conexão 

entre atores, a interação com a sociedade, a validação de ideias, a preparação para 

o mercado, o desenvolvimento de projetos e o fomento à cultura de inovação. Ainda 

assim, destacam que diferentes tipologias são essenciais e complementares, 

desempenhando papéis distintos no ecossistema de inovação. 

Nesse sentido, a UNEMAT possui um papel central e estratégico no 

fortalecimento do ecossistema de inovação, contudo, são necessárias ações 

institucionais voltadas à promoção da inovação, em um contexto percebido pelos 

entrevistados como de baixo nível de inovação e de colaboração predominantemente 

frágil. Os resultados também evidenciam a necessidade de fortalecer a articulação 

entre os atores, que, em comum, apontam a escassez de recursos financeiros e a falta 

de profissionais qualificados como desafios, ao mesmo tempo em que demonstram 

disposição para participar ativamente das ações de inovação na UNEMAT. Observa-

se, ainda, convergência entre as três hélices quanto à relevância da criação de 

ambientes de inovação na universidade, como espaços estratégicos para a promoção 

de conexões, o fomento à cultura de inovação e o fortalecimento da interação entre 

universidade, setor produtivo, governo e sociedade, embora a tipologia incubadora 

tenha sido a mais citada no conjunto das respostas, não houve consenso entre as 

hélices sobre qual tipologia seria a mais útil. 

A proposta do API e empreendedorismo para a UNEMAT, Campus Sinop, está 

vinculada à unidade Aquarela das Artes e se apresenta como um espaço destinado a 

fomentar a cultura de inovação, com funcionamento orientado por projetos e 

iniciativas. O local dispõe de quatro ambientes, com potencial para a realização de 

eventos, mentorias, workshops e atividades acadêmicas, com possibilidade de uso 

compartilhado pelas comunidades interna e externa, conforme as demandas 

relacionadas à iniciativa.  

Esse direcionamento se fortalece porque, no espaço proposto, já ocorre a 

primeira experiência prática de operacionalização, com o pré-lançamento realizado no 

decorrer do estudo, em 25 de setembro de 2025, contando com a participação de 

instituições parceiras e membros da comunidade externa, surge o Acelera Business, 

que se trata de um projeto financiado pelo edital FAPEMAT nº 013/2024. As iniciativas 

realizadas pelo Acelera Business, voltadas ao fomento a cultura de inovação, como 
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os eventos Meetup Acelera e o Acelera SinUp, realizados em Sinop e no entorno, são 

relevantes para este trabalho, por se tratar de uma encomenda institucional em 

andamento. 

O ambiente proposto consiste em um espaço físico destinado ao 

desenvolvimento de iniciativas da comunidade interna e externa, cuja dinâmica de 

funcionamento ocorrerá por meio de projetos, a exemplo do que se observa no Acelera 

Business. A proposta para o API e empreendedorismo é que este seja concebido 

como um ambiente de natureza híbrida, com atuação como pré-aceleradora e hub de 

inovação universitário, mantendo flexibilidade operacional para acolher diferentes 

projetos alinhados à promoção da inovação e do empreendedorismo. Essa 

configuração mostra-se adequada ao contexto institucional da UNEMAT, Campus 

Sinop, ao possibilitar o apoio a ideias e empreendimentos em fase inicial, por meio de 

capacitações, mentorias, conexões e modelagem de negócios.  

Contudo, com o amadurecimento do ambiente e a partir das demandas da 

sociedade e da comunidade acadêmica, o espaço poderá ampliar gradualmente seu 

escopo de atuação e, eventualmente, incorporar outras configurações, caso isso se 

mostre adequado ao contexto institucional e territorial. Nesse percurso, a instituição 

poderá fortalecer a articulação com os atores da Hélice Quádrupla e, a partir das 

iniciativas realizadas, das parcerias estabelecidas e das demandas provenientes do 

setor produtivo e do poder público, ampliar sua atuação no ecossistema de inovação. 

 Quanto às limitações encontradas, destaca-se a dificuldade de acesso a alguns 

atores, exigindo reiteradas tentativas de contato, inclusive uma das entrevistas foi 

realizada durante uma feira de negócios. 

Em relação às sugestões para novas pesquisas, sugere-se o desenvolvimento 

de estudos que explorem a percepção dos atores do ecossistema de inovação local 

acerca da atuação da UNEMAT na consolidação da cultura de inovação e na 

aproximação com o setor produtivo e o governo, considerando o período posterior à 

implantação do programa PROFNIT e ao desenvolvimento das ações do Acelera 

Business. 
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11 PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

O estudo propõe que o API e empreendedorismo da UNEMAT/Sinop se 

consolide como um ambiente natureza híbrida, com atuação como pré-aceleradora e 

hub de inovação universitário, preservando a lógica de funcionamento por projetos, 

como já ocorre com o Acelera Business. O acompanhamento sistemático das 

demandas recebidas e das ações de inovação ofertadas permitirá ajustar 

continuamente sua atuação, aperfeiçoando as iniciativas desenvolvidas e ampliando 

gradualmente seu escopo, conforme as necessidades institucionais e territoriais 

identificadas. Tal direcionamento deverá priorizar iniciativas capazes de manter o 

ambiente atrativo, relevante e conectado às demandas da sociedade. 

Complementarmente, como perspectiva futura, destaca-se a relevância da 

avaliação dos resultados decorrentes do amadurecimento das ações desenvolvidas 

pelo ambiente, por meio de estudos de acompanhamento que possibilitem observar 

as transformações ocorridas na integração e na cooperação entre a universidade, 

governo e setor produtivo. Esse monitoramento poderá identificar quais atividades 

apresentam maior potencial de gerar resultados positivos, especialmente no 

fortalecimento da cultura de inovação no ecossistema local. 
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APÊNDICE A – Matrix FOFA (SWOT) 

 AJUDA ATRAPALHA 

INTERNA 

(Organização) 

FORÇAS: 
1. Apoio da gestão do Campus 

Sinop 
2. Universidade multicampi, 

consolidada no município. 
3. Corpo docente qualificado. 
4. Ponto focal PROFNIT 
5. Espaço físico disponível 

(unidade Aquarela das Artes) 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FRAQUEZAS: 
1. Produzir pesquisas voltadas para o 

mercado, não apenas acadêmicas 
2. Dificuldade em obter fontes de 

recursos 
3. Escassez de servidores 
4. Dificuldade inicial em entender as 

demandas do setor produtivo 
5. Dificuldade em disseminar a cultura 

da inovação nos cursos de 
graduação 

6. Ausência de metodologias para a 
criação de ambientes de inovação 

7. Ausência de cultura de inovação e 
empreendedorismo 

8. Ausência de cooperação entre 
academia, governo e sociedade na 
resolução de problemas; 

 

EXTERNA 

(Ambiente) 

OPORTUNIDADES: 

1. Integrar a Universidade ao Setor 
Produtivo 

2. Estreitar os laços com a 
comunidade em geral sobre 
inovação e empreendedorismo 

3. Marketing Institucional 

4. Possibilidade de parcerias com 
outras ICTs e ambientes de 
inovação 

5. Sinop é um polo regional, com 
diversas entidades como UFMT, 
IFMT, EMBRAPA, SENAI, 
SEBRAE, ACES, CDL, entre 
outras 

6. Desenvolvimento de inovações e 
empreendedorismo 

7. Aumento da possibilidade de 
transferência de tecnologia e a 
inovação aberta. 

 

AMEAÇAS: 

1. Desconhecimento da legislação 
sobre inovação pelo setor produtivo 

2. Dificuldade em obter fonte de 
recursos 

3. Receio por parte do setor produtivo 
por não saber exatamente como 
será a abordagem do ambiente de 
inovação 

4. Mudança de gestão da instituição 

5. Posicionamento tradicional de 
professores em não fomentar a 
inovação 

6. Limitação de tempo dos estudantes 
que possuem dupla jornada 
(graduação e trabalho) 

7. Falta de adesão de professores em 
projetos de outros membros da 
academia 

8. Falta de confiança da comunidade 
externa 
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APÊNDICE B – Modelo de Negócio CANVAS 

Parcerias 
Chave: 

1. Setor 
produtivo 

2. Pesquisador
es 

3. Sociedade 
4. Comunidade 

acadêmica 
5. Governo 

estadual 
6. Governo 

municipal 
7. Órgãos de 

fomento 
8. Instituições, 

associações 
e 
cooperativas 
 

Atividades 
Chave: 

1. Oferta de 
eventos 

2. Treinamento
s 

3. Atendimento 
ao público 

4. Oferta de 
eventos de 
inovação 

5. Reuniões de 
atores do 
ecossistema 
de inovação 
de Sinop 
região. 

6. Oferta de 
oficinas de 
empreended
orismo 

7. Espaço de 
aula de 
empreended
orismo 

8. Competições 
de criação 
de startups 

Propostas de 
Valor: 

1. Ambiente de 
resolução de 
problemas e 
desafios da 
comunidade 
no entorno. 

2. Ser um 
espaço de 
fomento a 
cultura de 
inovação 

3. Desenvolvim
ento de 
novos 
produtos, 
serviços e 
processos 
que possam 
contribuir e 
impactar a 
comunidade 
interna e 
externa 

 

Relacionamento: 

1. Participação 
em eventos 

2. Treinamentos  
3. Ponto focal 

PROFNIT 
 

Segmentos de 
Clientes: 

1. Comunida
de 
Acadêmic
a 

2. Setor 
Produtivo 

3. Entidades/
orgãos 
públicos 

4. Comunida
de do 
entorno 
 

 

Recursos 
Chave: 

1. Recursos 
humanos 

2. Conectividad
e 

3. Espaço 
físico 

Canais: 

1. Página 
UNEMAT(site 
e instagram) 

2. Rede social 
do ambiente 
(instagram) 

3. Acadêmicos 

Estrutura de Custos: 

1. Móveis e equipamentos 

2. Servidor técnico, estagiário ou bolsista 

3. Custos com energia, água e internet 

4. Softwares ou outros custos com pesquisa 

5. Treinamentos e capacitação 

6. Organização de eventos 

 

Fontes de Receita: 

1. Editais da UNEMAT 
2. Participação na concorrência de 

fomento de incentivo de inovação, 
através de editais de financiamento 
voltados à inovação. 

3. Doações de empresários 
4. Emendas parlamentares 
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APÊNDICE C – Artigo submetido e publicado 

Apresentação do aceite da submissão do artigo intitulado "Incubadoras de 

negócios: uma revisão bibliométrica nas bases WoS e Scopus", o qual foi aprovado 

para publicação na Revista Contribuciones a Las Ciencias Sociales. 

 

Apresentação da publicação do artigo intitulado "Incubadoras de negócios: uma 

revisão bibliométrica nas bases WoS e Scopus", na Revista Contribuciones a Las 

Ciencias Sociales. DOI: https://doi.org/10.55905/revconv.18n.12-163. 
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APÊNDICE D – Relatório Técnico Conclusivo 
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APÊNDICE E – Roteiro de Entrevista 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PROPRIEDADE INTELECTUAL E 

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA PARA INOVAÇÃO 
 

Roteiro semiestruturado de entrevista para os representantes da empresa, 
universidade e governo (Tríplice Hélice) 

 

Sou Rony Roger de Camargo, mestrando do Programa de Pós-Graduação em 

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação, Campus 

Unemat Sinop. Estou coletando dados para uma pesquisa intitulada “Ambiente 

Promotor da Inovação e Empreendedorismo da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, Campus Sinop”.  

Obs: No TCC, conforme consta no RCLE, será mantido o sigilo sobre as informações 

e garantida a privacidade, os entrevistados serão apenas identificados como 

representantes, seja da universidade, setor produtivo ou governo. 

Antes de iniciarmos, citarei a definição e exemplos de ambientes promotores 

da inovação (Art. 2º da Port. MCTIC nº 6.762/2019). 

Os ambientes promotores da inovação são espaços propícios à inovação e ao 

empreendedorismo, que constituem ambientes característicos da economia baseada 

no conhecimento. São eles:  

● Parque científico e tecnológico: trata-se de um complexo planejado de 

desenvolvimento empresarial e tecnológico, promotor da cultura de inovação. 

● Cidade inteligente: município que execute programa ou iniciativa de absorção 

de soluções inovadoras, especialmente ligadas às tecnologias da informação 

e comunicação. 

● Distrito ou área de inovação: área geográfica onde instituições-âncora ou 

empresas líderes, juntamente com empresas de base tecnológica, conectam-

se com empresas nascentes e mecanismos de geração de empreendimentos. 

● Polo tecnológico: é um  ambiente industrial e tecnológico caracterizado pela 

presença dominante de micros, pequenas e médias empresas com áreas 

correlatas de atuação em determinado espaço geográfico. 

● Centro de inovação: instalações físicas onde se realizem ações coordenadas 

para a promoção da inovação, por meio de governança, integração, 

qualificação, atração de investimentos e conexão empreendedora. 
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● Incubadora de empresas: organização ou estrutura que objetiva estimular ou 

prestar apoio logístico, gerencial e tecnológico ao empreendedorismo inovador 

e intensivo em conhecimento. 

● Aceleradora de negócios: mecanismo de apoio a empreendimentos ou 

empresas nascentes que já possuem um modelo de negócio consolidado e 

com potencial de crescimento rápido.  

● Espaço aberto e cooperativo de trabalho (coworking): local de trabalho voltado 

a profissionais ou empresas, com infraestrutura tecnológica e de negócios e 

modalidades flexíveis de contratação e uso. 

● Laboratório aberto de prototipagem de produtos e processos (makerspace): 

laboratório ou oficina de uso compartilhado e aberto a múltiplos públicos, 

equipado com ferramentas de fabricação digital e prototipação rápida. 

 

Roteiro da entrevista 

 

Parte 1: Dados Gerais 

1. Nome:  

2. Instituição/Empresa/Órgão: 

3. Cargo/Função: 

4. Há quanto tempo está atuando na área e neste cargo? 

 

Parte 2: Percepção sobre Inovação 

1. Como você avalia o atual nível de inovação no seu setor? 

( ) Muito baixo 

( ) Baixo 

( ) Médio 

( ) Alto 

( ) Muito alto 

2. Quais são, na sua opinião, os principais desafios para promover inovação no 

seu setor? 

( ) Falta de recursos financeiros 

( ) Falta de apoio governamental 

( ) Falta de profissionais qualificados 
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( ) Barreiras regulatórias 

( ) Outros: ________ 

 

3. Como você enxerga a colaboração entre governo, empresas e universidades 

na promoção da inovação em Sinop? 

( ) Muito fraca 

( ) Fraca 

( ) Moderada 

( ) Forte 

( ) Muito forte 

( ) Outra___________ 

 

Parte 3: Necessidades e Demandas 

1. Quais ações você considera prioritárias para fortalecer o ecossistema de 

inovação em Sinop? 

( ) Investimento em infraestrutura tecnológica 

( ) Fomento à pesquisa e desenvolvimento 

( ) Capacitação de mão-de-obra especializada 

( ) Incentivo à criação de startups 

( ) Outros: ________ 

 

2. Quais são as principais demandas da sua instituição/empresa para se integrar 

melhor ao ambiente de inovação? 

( ) Acesso a recursos financeiros 

( ) Parcerias com universidades 

( ) Apoio em pesquisa e desenvolvimento 

( ) Acesso a tecnologias emergentes 

( ) Outros: ________ 

 

3. Você acredita que a criação de um ambiente de inovação na universidade 

pode contribuir para o desenvolvimento econômico e tecnológico da cidade? 

( ) Sim 
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( ) Não 

Por que? ________ 

 

Parte 4: Sugestões 

1. Que tipo de parceria ou apoio você espera da UNEMAT para promover 

inovação na cidade? 

 

2. Quais sugestões você tem para a universidade contribuir de forma mais 

efetiva no ecossistema de inovação? 

 

3. Você estaria disposto a participar ativamente das ações de inovação na 

UNEMAT? Se sim, de que forma? 

 

4. Que tipo de ambiente de inovação você acredita que seria mais útil para a 

Unemat e para o ecossistema local? 

( ) Incubadora de startups 

( ) Aceleradora de negócios 

( ) Centro de pesquisa e desenvolvimento (P&D) 

( )Laboratório de inovação aberta (co-criação entre universidade e empresas) 

( ) Parque tecnológico 

( ) Espaço de coworking especializado em inovação 

( ) Outros: ________ 

 

5. Diante da sua escolha, por favor, explique como esse ambiente atenderia às 

suas necessidades, relacionadas à inovação: ________ 

Muito obrigado por colaborar com a minha pesquisa! 
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APÊNDICE F – Registro de Consentimento Livre Esclarecido (RCLE) 

Olá, meu nome é Rony, sou mestrando do curso ofertado pelo PROFNIT na 
UNEMAT, campus de Sinop. Esse é um convite para participar da minha pesquisa, de 
forma voluntária. Vamos conversar sobre ambientes de inovação na cidade de Sinop? 
Serei rápido, mas se não quiser participar, você não será penalizado(a) de forma alguma. 
Em caso de dúvida, pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Unemat pelo 
telefone (65) 3221-0067, ou solicitar para seu responsável/gestor, realizar essa 
comunicação, ou ainda, entrar em contato com a professora orientadora da pesquisa, 
profa. Sirlene Aparecida Takeda Bresciani, pelo e-mail sirlenetakeda@unemat.br. 

  

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

Título do projeto: Ambiente Promotor da Inovação e Empreendedorismo da Universidade 

do Estado de Mato Grosso, Campus Sinop-MT. 

Responsável pela pesquisa: Rony Roger de Camargo. 

Endereço: Rua Cianorte, n. 85, Jd. Terra Rica, Sinop-MT. Telefone para contato: 66 

99616-4305. E-mail: rony.camargo@unemat.br. 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): parecer aprovado número 7.299.240. 

Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE): 84274824.3.0000.5166. 

O objetivo geral da pesquisa é elaborar uma proposta para um ambiente promotor 
da inovação e empreendedorismo da Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus 
Sinop. O ambiente fomentará a cultura de inovação e empreendedorismo. Para isso, foi 
elaborado um questionário com 15 questões sobre ambientes de inovação. Com o 
consentimento do participante/entrevistado, a entrevista será gravada em áudio para 
transcrição e análise dos dados. Ainda, com consentimento e acordado entre as partes, a 
entrevista poderá ser via Meet. No entanto, caso não seja possível presencialmente ou 
de modo remoto, propõe-se o envio do questionário para possíveis participantes. O tempo 
médio de entrevista será entre 15 a 30 minutos. Ressalta-se que a participação não 
resultará em nenhum tipo de remuneração financeira, será voluntária, sem nenhum tipo 
de compensação em dinheiro ou pagamento, também não acarretará nenhum tipo de 
custo ou despesa para o participante. As despesas decorrentes da pesquisa, assim como 
eventuais danos relacionados à participação, serão assumidos pelo pesquisador. 

Dessa maneira, espera-se obter 15 voluntários para participarem da pesquisa, 
tendo como critério de inclusão os representantes da Tríplice Hélice no município de 
Sinop-MT, ou seja, conforme propõe o autor Etzkowitz (2002), os convidados são atores 
do governo, empresas e, universidade. Como critério de exclusão, serão excluídos 
participantes que estiverem em afastamento laboral por um período maior que 06 meses. 
O participante poderá obter mais informações sobre a pesquisa, por meio dos contatos 
informados no início deste termo. 

O participante tem o direito a indenização pelos danos decorrentes da pesquisa, 
nos termos da Lei, além do ressarcimento das despesas diretamente decorrentes de sua 
participação. O participante que sofrer qualquer tipo de dano decorrente da participação 
da pesquisa, prevista ou não neste termo, tem o direito à assistência e a buscar 
indenização. 

mailto:rony.camargo@unemat.br
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No tocante aos benefícios, a participação na pesquisa não trará benefícios diretos 

para o participante. No entanto, como benefício indireto, haverá a contribuição com a 
disseminação do conhecimento, podendo constituir benefícios futuros para sociedade. 

Em relação aos riscos, caso o participante sinta sensações de constrangimento, 
desconforto, medo, estresse, ansiedade, vergonha, não compreensão do conteúdo das 
questões, cansaço ou aborrecimento ao responder as questões, alteração da autoestima 
decorrente de memórias, sugere-se dar uma pausa para descanso do participante, 
retomando apenas quando o participante se sentir confortável, durante a entrevista, o 
participante poderá se ausentar para necessidades fisiológicas, realizar alongamento 
corporal ou outro procedimento que julgar necessário, evitando assim a dor física, também 
poderão ser repetida as questões quantas vezes forem necessárias, inclusive 
interrompendo de forma definitiva. Referente aos riscos relativos ao armazenamento, o 
pesquisador fará o download dos dados, salvando em locais ou dispositivos com acesso 
restrito. O participante tem direito de recusar-se a participar da pesquisa ou retirar seu 
consentimento em qualquer fase da pesquisa, sem que isso lhe acarrete qualquer 
prejuízo, sendo assim, em qualquer fase o participante poderá desistir de participar da 
pesquisa, sem que isso lhe traga qualquer prejuízo ou penalização. Ao participante será 
garantido o acesso aos resultados da pesquisa bem como o acesso a este termo quando 
solicitado. 

Os dados individuais dos participantes, obtidos através da pesquisa, são 
confidenciais, serão resguardados e não serão divulgados, visando garantir o anonimato 
de sua participação em todas as fases da pesquisa, mesmo após seu término. Será 
mantido o sigilo sobre o nome do participante, garantindo a privacidade, sendo assim, 
será identificado apenas como representante acrescido de uma letra ou número (ex: Ator 
1 – universidade), seja da universidade, setor produtivo ou governo. Por fim, ressalta-se 
que os resultados da pesquisa poderão ser divulgados nos meios acadêmicos e 
científicos, por exemplo, em publicações de artigos, sem qualquer identificação dos 
nomes dos participantes. Uma via deste documento ficará com o participante e outra via 
será arquivada pelo pesquisador pelo período de 5 (cinco) anos. 

Declaro que li e entendi e concordo de forma livre e esclarecida em participar da 
pesquisa. 

   

Local e data:                                                                ____________________________ 

Assinatura Participante 

Nome:                                                                          

  

Endereço:                                                                    ____________________________ 

                                                                                                Assinatura Pesquisador 

Responsável pela Pesquisa:                                     
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APÊNDICE G – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa 

Página 01 de 03 do Parecer. 

 

 

Página 03 de 03 do Parecer. 

 


